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O 111orro de Si111to 1\.11to11io, e1n ct1ja e11costfl orie11tal acl1a-se 
' 

ec.lifict1cla a cidade Diama11ti11a, desce por esse lado até o peq11eno 
correg·o, en1pl1aticame11te deno111inado l{io-G1~ande, apeza1~ ele 

1 

e11gross11do })elo' ~. Frnncisco, qt1e ,1 ai apanl1nr os- m11nnnciaes 

} 

que Yer-te111 <.l,1 1)itto1·esca serra fronteira do 111esn10 nome. O 
1>i1·t1rt1ca o fralcleja !)elo~ laclos tlo st1l e do occitlente, t.orcendo-se 
e1n e11gr_uçados 111ea11dros nté a distancia clé t1n1 qua1·to de Ie·g11~, 
oncle 1)ercle o non1e, alJsorvido l)elo Rio-G1·ande. Sno bellos esses 
dous correges <leacenclo placiclos con1 suas aguns c1•y;:;talinas, que 
deix.r1111 ,1er o leito ele al vissi1nu area, estrellallo de lindos seixos . 
trans1)arentes e cr3rstulisi1.cios, semelhantlo o cliamante, com set1s 
1nonticulos <le petl rns tlepositudas 11as murg'ens pelos minei!'Os, 
c111e explorarun1-ll1es o veio, co111 seus vaJles adj·sce11tes sempre 
nlci1tifi1do.s de vi raee::; flôre.:; e!11 tocl~1s ns estaçõea do an110, como 
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se só cónhec~ssem a 11ri.m·avera. São be1n lindps, cirçulantlo a 
Dinn1aiiti.na, qi1e desvanece con10 a do112ell,1 enamorada d·o rico 

" 
. e·oilar, que··ci11_ge-lhe o c9llo. 

Áo .norte o niori·o de · Santo Anio11io- vai 011clea11do n.té IJercler-se 
..... 

e nivellar-se com os caII;1pos do Rio das Pedras. No alto ester1de-
se Ulll~ vasta plân~ra,' quasi toda_ OCCUpada P._Of apraziveis· quintas . 

. co'ril sob~erbos pontos de' vista para todos os lados .. 
C):; indios davâ1n~lhe o nome de Ibytyra, qt1e q11er .dizer 

• mmt~, o~teiro '• sem n1ais a~djectivo, como se fôra o n1011te por 
exc~llencia. O· Ibytyra nesse tempo, a11tes de ter s.ido conqt1ista
do e d.eniarcado com_ a c1·uz ou coni o pelourinho, era coberto <le 
uma iín1nensa matta virgen1,' espessa, son1bria, só l1nlJitada por 
animaes bravios, ou pelo indlo fe1·oz a11tropo1>l1u.go. On.dê l1oje 
vemos magnificas ~dificios existia n l111milde taba i11diana co11s
tr11'ida de ramos de p.alrrieira. Vêde as ruas Di1·eita ( opezttr de ser 
amai~ tortuosa), do Contracto, do Carmo, do Bo1n-fim: por alli 

· ·descia o iQdio á rnatar a 011ça, a pantera, a a11ta, o jaguar, occt1ltos 
nos seus covis, ou á caçar o jaburú, o jabuti, e as urar11s qt1e 
da~a_n1-lhe~ ás lindas plumas de seus cocares; tls ruas do ~Incáo, 
Ch~fariz, ·s. Francisco, Cavalhada, descendo da Gupin.i·it a.té o 
Rio-Grande, eram um vasto tre111edal com o 11on1e de ·ryj t1cttJJt1.l)a, 
que no t~mpo das aguns elagn,ra-se, tor11ava-se i11tra11sitavel 
e· servia como c~e barreira ás fei·as acossadas pelos i11dios, que 
subia~n 'pelo desfiladeiro apertado, onde é hoje o Ar1·,1ial-de-Baix.o. 
:. Nos primeiros annos d·o sect1lo passado uma ba11deira de aven
tureiro·s portuguezes, mnn1elucos e serta11i~tas fill1os <le S. Paulo, 
:tnuitos 'dos qua·es, talvez sa.J1idos do arra.ia.l <la Co11ceição, tlll e 
acab-avam de estabel'ecer, que (lepoia foi villa do Princi1,e e l1oje 
cidade _do Serro, apercebidos de instrun1entos de n1i11eraçao, 
viera1n atrAvessandó serras, · mattas, rios c1111da.Josos~ e cl1eg·ando 
ás bofdas do Jequitinl1onha, na Jlat·agem, que hoje tem o non1e 
d~ .. Corone~, deram princi1>io à u1n peqt1eno estabelecin1e11to de . ,..,, ~ .. ' 

m-ineraçno; mas, a vexados pelàs feb1·es ende1nica:;; que ahi soen1 
1 

grassar no tempo das chuvas, p1·ovenientes dos detritos vegetae;:;, 
~ 

que com as enchentes se de1)ositan1 e apod1·ecem 11as liziri~, 
levantaram tendas, seguir'"tm rio-abaixo e cl1egn.run1 no corr&g·o 

• 

. . .. 

• 

' 

• 
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cfa ·1tatyba,. que baptisaram por Santa }laria. O npn1e indígena 
está.inclica11llo que os aventureiros nhi não.se podiam .. de~orar: 

. . 
significa prllrrgal, por ca11sa dos n1uitos rocl1edos que cobrem o . ' 

solo. A n1inera~n.o e1;n pois clifficil, e q.uetn tin.ha terre11os ricos· e 
> 

ainda ,1irgc11s a explorar, não perdia tempo quebra11do pedras. 
Onde se achavan1? era 1>reciso s~11Je-lo pa1·a · não perderem o 

.rUlllO. ~ÍRS não trazialll bussola, _não_. possuia1n re}ogio, llilO C0-

11l1ecia1n~~s· estrellas: e IJt1ra que? Olhavam pa1·a o itaxnbé, que 
assoberbava-se sobranceiro. no .l1oris9nte. corn sett pico sen1pre 
coroado ,Ie y~a.pores, co1no o co11e gign.11tesco de u1n volcao ex
tincto perfur~11clo· ê1snuve11s. Era o gri:lt1it.ico pl1arol dos viajantes; 
.era o. ce11t1·0 ~de \lffi circulo de sesse11ta legt1as de dii1n1etro, que 

poclian11·evolvel! sen1 receio de extraviiiren1-se. 
Orientados pela vista do ltt11nbé, tleixar~lm o Jeqt1itinhonl1a, 

que não puder"11111>i1s.:;ar; e dil'ig·in1lo-se 11ara o occidentt, subiram 
n serra, que, cc>mo utn<1 i111111ens:t au1·eola costêa o rio ucompa
nl1ando st1ns ,,.oltns e to1~cicollos. Depois de ltm dia de jornada 
penivel por terre11os i11\'ios, fr~1gosos, qt1t1si intransita.veis, cos
ten1:1,lo serras, cvit~11do paíts, '".oltear1do rio$, chegara.m 1.\ con
flucncia (}o Pir11rt1Cêl e do Rió-Grandt1. Por qt1al dos <lot1s -~car
rego~ clevian1 subir? Nilo l1a,via rn.zão de preferençi\1. Uns 
opi11t1,,1i::i1 llel;1 tiir_eittt outros pela esquerda; ct1m1)ria decidir-se a .. 
<lt1vidi1. Lot1vara~-se no ·acaso. Desenrolaran1 a ba11deira; que 
le,~c111tnra111 no · ar; o ,1e11to soprava do st1doeste; a fiamn111la vol
tot1- se l)'-1ra a esc1uer<la~ foi interpretado con10 u1u signal d·a Pro
,1ide11cia : e os :1ve11turei1·os ~egt1iru1n pelo Piruruca acin1a . 

Erarr1 l101ne11s ot1sa<los e i11trepidos esses a,1entureiros, ele von· 
tR<le co11stante, pertinaz, in}1lJal,t,1~l. Cegos pela a1nbição do ouro, 
,,rrostllvum os 111,1iores perigos. Não temiam o tempo, as estações, 
it cl1uva, a secca, o frio, o calor, o~ animaes feroz-es, reptís ·que 
<la,..·am a 111orte q11t1si i11sta11ta11ea., insectos que morclinm pro
duzi11Jo a dôr da. quei1na<lt1ra, e 111ai8 que tudo o indomito e 
,·i11gativo i11dio antropoph~g·o"q11e clisputava-lhes o terreno palmo 
a palmo e1n g·uerrp, renhida. e 11orfit1da, devorando-lhes os pri
sio11eiros. , riHjav:1111 l)Or esse~ desertos, desct1idudos· e iml)i·evi~ 
tle11te:;, corno ~e llêl tlLt tlevesse111 recear. Para elles não l1aviam 
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bo,sqµes i111pe11etra,1eis, serras alcantilaclas;. rios caudalosos, 11re-
~ . 

cipios., ábysrnos insondaveis.Se não ti1ll1am o qt1e comer, roian1 fts 
. . 

.r,aízes da$ ~rvqr.es, apanhav,1n1 os la.g·artos, as cob1:as, os sar>os, 
que e~1eontravam 110 can1,i11l10, servin,-ll1es tt1tlo o que era capaz ele 
_ali~nerita~los.;· se não ti11}1a111 _O que lJeber, sug·a,tUlll .O ·St111g·ue elos 

· arti~~es Jl~l~ 1nttttivr1rm, mijsçavarn folhas silvestre3, ou frtrtús 
itere~ .d_o cal)1po. Já e1·,in1 l101ne.11s 111eio lJarbaros, qt1asi des1)ren
didos da sqcie~ade,. fallando a li11g~Lltlg'(~lll d~S i11dios, ado11taudo 
muitos de. set1s costt1111es, seg·ui.i1do ml1itaa de st1as crc11ças , 
admira11d.o._ a sua ,·ida e 1)rocurando i111itct-los. n1t1itas serrns, 
1n11itos, rios, 111t1i~os lt1gares que co1~l1eceinos con1 110111es i11-
di.g·~n~s, fora111 ba1)ti8aclos por elles. 'l.,aes ert1.111, e111 g·c~rnl, os.., 
primeiros descobridores dits ricas 111iuas do Ilt~1~il. 

Çomo dizia11ios, g .. uiaclos 11ela sorte, se~ t1irtt1n PirurLtcu aci1nn,. 
SulJira1n até c1uasi s11as cabeceiras. A 11oite cal1ia. Le,rn11tara1r1 
barracas e al1i per11oita.r:1,111. 

No dia seg·ui11te fizera111 t1ma l)rova. 1-\p<-1,11l1t11·t1.111 uo leito <lo 
' 

co.rrego u111 saib:ro grosso claro de e11volta co111 pedrnti 1nit1di1::;: 
. . 

é o que se cl1a111a p ilruf·ttva e111 ling·uag·ern de ·111i11era.ção e 
que deu o nome o.o correg·o; a l)~1lavrt1 parec'3 i11tlig·e11a. Os 1ni-, 
neiros n1uitas ·v·ezes usan1, l)OI' 

1 
r-;e111ellia11ç,1, <la l)ulrt,:ra cctn,gl'.ca 

pava desig·naren1 o mesn10 corpo 111i11ert1l. I~a,,aram-110 e e11c<)n-
~ 

traram ot1ro, .muito ouro. Então trutarar11 log·o de se estabelecer. 
Exp.loraram as n1arg·e113 e. co11l1eceral11 qt1e ta.1nl)er11 erit111 

• \ ricas. 
Co1·re : a 11oticia do descoberto. Cl1ega111 outros a·ve11tureiro$ 

da Co,iceição e circumvisi11l1ança. O terre110 é v<1sto e 1)r<>n1ette 
accommodar,a todos, e !)Or isso 11ão apparece111 dissenções e riva
lidades. A população va.i-.se aug~inenta11do, le\1'ê1nta.n1-se t1lg·u113 

· · coltnados ou ranel1os, e o lt1gar e1n breve offerece o as1)ecto ele 
um pequeno: .. arraial. Era costt11ne de nossos u.11te11nssauo~, le
vanta·rem log·o um pellot1ri11l10 .qua11do se fixa,ri1r11 e1n qualquer 
parte com ir1tenção de fundare1n t1n1 arrainl. 

' 

Desg1·açaclan1e11te os b1·<1sileiros 11ã.o ig·1101\1111 q11e 11cllourinl10 
é t11na. picota que se levanta e111 un1 lug·~1r be111 l)UlJ!ic<J, co1n t1111 tt 
arg·ola de ferro })resa 110 alto outle an1arra111- ~e o;:; e~cra,· (>::5 1,nrtt 

• 

.. 

; 

' 
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serem surrados co111 bacalh{1os. Na~ noss,1s vill~is e cidades ainda 
se ,~e esse sig·11ttl tle lJarbi.1ria tl~1 actLtc1.liúalie. 

~ 

Os nossos n,·e11tt1reiros le,1 ~1.r1tar·a111 o IJelloL11·i11l10 na 111arg·e·m 
do Pirt1rl1ca, que log·<J l)ct1)t:snri11n l)Or Cui'>'l'']'> tltJ JJelloitri1ilio, <1e-
110111inaç ão <.1t1e co11serrol1-se 1)01· 111t1ito te1111)0, e se encontra 
11 rJs 11t111eis t1.11 tig~o:.; ll:1 A tl1ni11ist1·t1ção Din.n1anti11a. I•,elizme11te, 
}lClré111, o 1Jor-11-senso llo pt11Jlico , ot1 o qt1er qt1e seja, qt1e ig·norêi-
1nos e 11e111 trat i1remos de i11vestig·ar, resistio {t, essa in110,1 rtç uo, e 
l1oje o correg·o é só co1111eciLlo pelo setl non1e pri1nitivo. 

Pot1co te1n1)0 cle1)oi~ elo estal)eleci111e11to desta })Cql1e11n, por>t1-

lê1ção, t1n1:1 ot1tra lJn11cleirft <.le a,·e11tt1rciros, seg·t1i11tlo qt1asi o 

111esn10 roteiro <l i:t 1)rirl1eirc.1, cl1eg·~1,·,1 ,10 111esn10 ponto da. co11-
fi11e11cia. tlo l{io (1l'ê.lt1tle e I>i1· 11r11c ii. i\"fto 11·:-i.tia, 1nni~ qt1e l1esita1·: 
o lê:1tlo esqt1er<lo estn."· ;t orc t11> acl(), seg·uira}11 pelo tliré-~ito I{io 
Grei 11(le nci111n . 

Ift.(> f1·<\ltlejn11uo C) 111orro, q t1e o:; i11<lio~ tle 110111i11.r\·,1111 I b3:t.)~ra, 
(111n11tlf1 t~:~lJtt.rr,1r:1t11 a11te llíl'l ,·n~to tre111etlal, q.t1e 11ão pt1cler,11n 
,.t tr,i , . e.ssar, })O r ci111a do qt1ttl serr)o~t \' u t11 t1 1lcr1 t1e 110 urroio, l} lJ e, 
11ascer1do 11rJ 111eio e.lo iin.11co oricntc:il, ia, log·o\ I>Ol'Ller- se 110 Iiio 
(.,rtt 11lle. 1~!!) tlC u 11a ú ,,. el l i.1111ri va,-se o tre111ednl, e 1'1'J· u,c.'J o 1)eq u e110 
::trroio, c1 t1e (l tle t· tlizer la111n .. 

r 

Co11ta,-se qt1f) t1111 f'or1r1oso g·all1eiro, já ele lo11~~·e uct)ssaJlo por 
.t1m ca~ftllor tltt l1ortln. ti ,·entt1reirn,, fo 1·,1 111(>rto atf>lntlo 110 - 1'yj l t cti -

1)~t.br1 ;, ti ri1tlo !) ~1ra. fóra. e11co11trnra111- se n.lg·t1n11~ foll1etas ele o 11ro 
110 lJ,1rro <1 t1e o e 11lu111et1 ,·rt. -

\ ' ertleircl Oll fal sa n. a11ecllotn, o cer:to é q t1c ti11l1 :1-s0 clescoberto 
110 lb}'t.}1 I·"1, 111na rica la,rr ,1 . .c\.s te1·1·ns ,1uriferns e .-;te11tlia111-::;e clesde 
i1. ruii do 111orro :1 te o alto cl[t G 11pia1·a, clepois e::;1)r,1jc1,vt1m- se 

11elas 111u.rg·e11s e leitos (lo l{io úr(.1,11Lle e 8. Frc1ncisco . Ern111 tão 
rica::; qt1e se Cêltttv,1111 foll1ettts se111 o tra,bull10 d1. lc1.vag·en1. 

O co1·reg·o d<) 'l,ej 11co ni11tl,t era, 111ais rico e 11at·1ralinente ; 
p o 1·q LI e par"1 (1l1i co ri-ia111 ri~ ag·t1a.=., 11~1 ti \ 'H,5 e 1> l t1 viê1es <lo fla.iico 
elo 111orrc\: er(.1 co1110 t11n l)oli11 ete for111f1clo pela 11 att1reza, oncle se 
rov·ol vin.111 a::; t ert\13 n11rifer c1-:;, q t10 c.l e3fcit·1.~ co1)ria:11, ficn.11 <.lo clc
l)Ositnclo 110 ft111tlo o 0~11--0, cotll ') 111·tt3i."ift 111 n.i::; 11 e.:;1cla. 

_-\.. J1 ·1rtl·t tt \· e :1tL11.·ei t ;1, 1· J:1 t tJ Ll1J .'1.:, .J1) .~~· t tJ Ll l l·1re1t, ft~z e, set1 

• 
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primé'iro· estabeleci1ne,nto na marge·n1 tlireita do Tejttco em o 
lugar n qt1e deran1 o 11ome de Bi1:rgalhdo; qtte ai11da l1oje co11-
serva e ct1j~1 sig11ificáção e etymolog·ia ignor31nos. 

Co'{ll a 11oticia· das 1·iqt1ezas do novo descoberto, co1no succe-
d·e1-~· no Pirurt1ca, chega;am ot1tros mineiros, e a popt1lação foi-. ' 

se atigmentando e --derra1nando pela vertente do morro . 
· · Era1.pipois·{it1as povoações ainda nascentes, ainda fraca~, ain<ln, 
balda·~ de .rec·ur~os e de forças sufficie-ntes para no meio de um 
deserto infesti1tio ele inin1igos e11ca:rniçados,os i11dig •11as,podererrt 
subsistir separadas. Convinha q11e s·e.reunissein.O' ·uco,embora 

· mais recente, era mais populo~o, offerecia Ia,rrns mais ricê.1s, n1ais 
vàstas, mais .dttr.adouras ; o Pi1:uruci1 11lleg·:1v,1 tl. prioridade de 
seu . descoberto, e da· erecção tlo pellotiri11l10. ~1lús a titilidade 
prevaleceu solJre i1 etiq.ueta: o P1rurucc1 ce<le11, e sua popt1luçtto 
passo,1-se pira o Tejuco : o pellourinl10 foi a1-rnnca<lo ; ig·11or}1-
mos en1 que lug·ar iõri1 110\'·an1e11te leva11tac~o: - r1ão te1r10::; 

e1npenho em sabel-o. 
Com · este accrescin10 de po1lulução e de i11tlt1stria, o 'l,ej llCO 

con1eçou a tor11ar-se · i111portante: 'l,odo o JJu·tg ltlliáo cobrio-se 
de coln1adoi:;. Le\·antou-se u1n 1na.id alto, 111a,i~ be111 coJ1st1,l1ido; 
mais espaçoso, que· destinou-se pura capelln,; escoll1et1-se s .. 1r1to 

· Antonio . p:trtt p3,clroeiro ; con-sagroµ-se-ll1e tt c:11)ella, e ,,_eio do 
.' . nrraiol da Conceição u111 sacerdote, que ficou servindo de ct1ru .. 

O fisco já_ de lia 1nuito la11çava_olha1-es ávi(loJ ~obre o 'l'ejt1co: 
logo que vio Qlle ahi ,ergt1era-se u111a capella, l)rocurou t1111 co
brador dos qui11tos 1·eaes : qt1;111do vio o sacer(lote 1>é1rtir, 111a11tlot1 
o .cobrador a1lóZ elle, e cl1eg·i1ru.111 Ho 111es1110 te~11r,o. 

Assim o Tejt1co coµstituia-se c1rruial, to1unndo o 1101110 da car
rego, júnto do qual fõr:1 ftt~dado ; o Ibytyra ficou-se cl1a111a11do 

1norro de Sa11to ... ~ntonio . 
• 

II. , 
' 

• 

~eian1os agora u1n curioso manuscri1lto, q11e po3st1i1nos, clc1tu,<lo 
d l .... l'6 e '., . 
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e Foi com l)asta11te traball10 e depois fle vencer i1nmensas 
diffict1ltla(les, diz o ma11t1scripto, que o 1.,ejuco conseguio cons
titt1ir-se ern Jlovoaç.ão est,1vel, ten<lo sustentaclo, desde seus 
prin1eiros estabeleci1ne11to:3,u1nt1 g·uerra co11stante,re11l1ida e por
fiada co1n os indig·e11as, qt1e lhes disputava111 a posse do terreno, 
de que se jt1lgtiva~1 senl1ores, ao me11os pelo direito de antigt1i
dade. A visinl1ança dos peros, como elles cl1ama,·am os portu
guezes, 11ão podia deixar de ser-ll1es i11con1n1oda; ~to1nava1n-lhes 
ns terras e campos, em que caçavam, tratavam-os como se não 
pe1·tencessem á esilecie l1l1mana, roubavarn suas fil11as, escravi
s~1,,arn os prisioneiro~, e da vam-lhe3 C·aça como aos animaes 
ferozes. Ora o intlio, acostt1n1ado a vive1· 11a n1i1is a111pla liberdade 
da 11atl1reza, que 11ão se sujeitava lt um cl1efe ou caciq11e senão 
espo11ta11ea1nente, preferia a n1orte cl escravidão, palavra que 
e11tre elles 1111nca fôra co11l1ecida. O prisio11eiro era cor11ido ; o 
qt1e preferia tl. ser e5cra,·o do ,·encedor. Como poi:; poderia.m 
resignar-se ao captiveiro dos brancos, que os obrig·avam á traba-
111os peni veis, rept1gna11tes â sua índole naturalmente in<lolente? 
Cu111pria decl11rar-ll1es uma g·t1erra e11carniçada. 

• Quando se descobrirãn1 as la,,~ras do Tejuco no alto do Iby
tyra 011 111orro de Sa11to Anto\1io, na planura, 011<.le é l1oje o Largo 
do Curral e entno cl1u111ava-se Ocussa1ig11ca (~), eBtende11clo-se 
até a Cruz dtts Aln1us, existia un1a taba' ot1 aldeia de i11dios, se
g·t1ndo n n1ell1or tra<liçao, perte11c.eutes {t fa111ilia dos puris. 
Como e desde que te1npo al1i se achi1.vi11n estabelecidos é o que 
se não poder{t dizer. O certo é que foran1 elles os n1tiis encarni
dos i11imig·os, qt1e 11or 111uito te1111)0 i11co1111nodara1n os tejuque11 .. 

' 

(') O autor do n1anuscl'ipto, que publican1os, parece ter-se enganado. A pa
lavra ocu:;sunguc~ não é indiau_a, pertence á lingua bunda, que é a geral da 
.\frica, e significa altura ; assirn dizen1 os africanos : ocu:$.,a11yuca 1 ilÍ 1uilu1,dü 

que quer dizer alt ara tio rn o1tle. ProYavelmente foran1 negros angolenses, que, 
e1n tcn1pos posteriores á descoberta do Tejuco, dera1n esse non1e ao alto do 
morro de Sant:, .. \nlonio, nome que hoje não conserva n1ais. Con1.o esta ha 1nuitas 
oulras deno1uinaç0es afl'icanas, c1ue tomamos po1· indigenas. (\. eja-se a palavra no 
Dicciouario da lingua buutla ou angolense por f"'r. Ileruardo ~faria de Canne-

catlin1 ). 

• 
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se~, ql1anclo estes procuravun1 fix.ar-se 11!1S fr ttlcl ::1s do Il}Orro e 

fu11flar l1ma po,,c>ação est::i,;el. . .. 

• Ha utna trncli~üo sol)re a n1a11eira p·orq11e fora111 ,;é11ciclos' .e 

disper:;os, e co1110 se descol)rio o clit1.111u11te e11tre nó~: é () qt1e you . 

escrever co11for111e co11tara1n-1ne \'Cll1os iitiedig·11os, c1 t1c1si conte1n- · : . 

\ 
.. 

f.°t r 

port1.neos da. Ílllldttção do rl,ej uco. < 
~ t' ·. 

, · • Ct1ruru1)eba cl1ar11ava-se o et1,ci<1t1e <la. tribt1 <le i11dios de que 
. 

. 

fa]lei, estabelecida· no alto do lbytyra. Ct1rt1r11 sig·11ifica,. • ·sapo 

11eg·ro • não sei porque razft.f) elle to111ara e.sse 11on1e. , 

• EL'a u111 bravo e i11tre1)ido g·t1erreiro~ (le oll1ar feroz, de fig·t1rtl 

l1erct1lea, n1t1sc·uloso, bello e_ g·arboso, c~)1110 e.111 g·eral ern1n os 

pttris, con1 to<las a.s qt1a.li<latles exigida·s de u111 cl1efe -de tribu. 

-E' sabido c111e entre os it1<lifrenas o ·nascii11cnto não ti11ha pri

,·ilegios ; atte11dia·1r1-se ás q uali<lades 1)essoaes, o valor, a forçt1 , 
• 

a intellige11cia, qt1e se 11ão tr,111s111itte111, <.111e os fill1os 11e111 

1 
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1 

1 

sempre l1erdam dos paes. 
• • 1 . .. 

e Nos co111bates Cur11r111)eba, era. sempre o 1)ri111eiro, que se 

~ apresenttiva tt fl'e11te de seus guerreiros, e o t1lti1110 que se retirava; 

ne11I1urn ini111ig·o o resi~tia ; sett 11iac:i1it.í ( ·') 11ã.'o I)Ura \1a 11a nia~ 

ta11~.a; seu i)raço 11u11ca se c1111s ~1,1i1; c~cln g·olpc era lima n101·te 

certa. · . 
• iiuitas ,iezes 110 aug·e dt1ca.r11ngen1 nvista,ra-se de lo11ge o set1 

' 

· cocnr fluctt1ante sobrelev,1n(lo to<lo3 os ot1_tros 110 1n·eio de t1111 

circulo de cadtiveres. As ,,ict~rins qt1c ltu\:ia ulca11~atlo, c,s pri-· · 

. 
' 

sioneiros ciue 11n.,·ia feito n :1 g·t1errn, os ir1i111ig1os qt1e l1u via buca-

'lict.<in (~*), j{L 11ao se 11oclin111 e11t1111ert1r. 

• Seu 11on1e era co11l1ecido e 111 to(lo o Hy~1itt1rt1l1y (Serpo·-Frio. ). 
• • 

I1or sua ,ra le11tia, força e corà·g·e~11, .e ao 1t1-0.:;n10 te1111Jo por suu. 

fe1·ocidade, tor11ara-se .o terror do lugi1r. . . 
' 

. 

Todas ·as trib11.3 ,1isinl1~s ti11han) sido subjugadas, e o reco11l1e-

ciam como u11ico c11efe e don1i11a.clo1· desp0tico. ErL1, denomir1u<lo, 

por sct1 11oderio e i1n111e11sa:-; conquistas, ql1e ti111ta feito, Ct1ruru:.. . 
. # 

~ 

(·) .lra1a cortante de páu-f erro de que se serviam .na guerra. 
.. . 

• 

(" ") Os índios n,uitas ,·ezcs scccav:1!11 ns carnes dos prisio11~i1\os par~ . as con- · 

ser,raren1 e depois con1crcn1 : a i~:so se chainava !ntcl:n;ir. " . 

•• 
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l)el)a-\\7 as.5tí, c1t1e ·ql1er dizer-o g·ra11de,-co1no dizemos Alexa11-
clre-~íag110, ()nrlos-~1ag·no . 
· · :·,· ·~uitos g·11e.rreiros vale11tes e esforça,dos co1nbatian1 de
l?~Lx.o de seu cc)111111tt11(lr> : era1n e11tre outros Iepi1)1>0, Sa1)t1cayaJ)a, 

• 

~11hyçara, Ct11111a111 be l)e. 
: ·. , ~i11g·t1cm lta, ·ia 1nais certeiro pt1ra ar1·ojar t1ma setta ao alvo. , 

.. . \ , 
· - Ning·uem, nem mesrno set1s mi1is fortes gl1erreiros era capaz de 

-· / · · - .-~ ctirvar set1 arco e11cordoado de tuctu11. A ave, que- el1e mirava. 
-

11as nu ,?e11s en1 e1npinada altura, caía n1ortal111ente ferida ·; o 
g·~1ll1eiro, qtre ra1)ido con10 voa·tltl. pelo car111lo, era infallivelmente 
. trespas~ado; O jug·t1ar, a onça, .o .tig·re, a anta, toclos os animaes 
brn,vios f1,1g·ia111 es1)a,,01·i<los e111 sua presença ; se11 olhar parece 
q1.1e os fi1scinava, coµ10 se cliz ll t~e ss cobrt1s 'fascinam os passaros . 

• 
e l)equenos a11i1naes. 

t 

. 
11 Se eu 11ão te111esse fatig·<1r o leitor,- se é qt1e alg·t1m dia este 

escripto lia ele ser liclo 11or alg·t1e111,- co11ti1rit1 como um dia Ctl · 

rurí.1peba,. esta11do desar111ado e des1)revi11ido,"' só com o au·xilio 
<las rnão~,estra11g·t1l,1ra t1n1 tigre apertu11do-ll1e a g·arg·anta; co1110 

. outra ,rez prende'r:1· t1ma anta, que a111arro11 em u1na forte corda ' . ; 

.. · de tucúm, e levou-n, IJc1ra ê1 taba n.fin1 ele ser n1orta pelas mu-
.. . . · ll1eres ·e cria11ças. Contaritt 111t1itos outros fa.ctos Cftle n1ostravam 

~ 

. 4:,. . ~un. valentia e co~·ag·e111. 
~ j :·· .' . · . • Ha,;ia t1m unico i11ir11ig·q, q t1e Cururupeb11 nfto ti11l1a podido 
·f:-. .-- ··:· · ve11cer, e e111 cor11bi1te co111· o qt1al ·c111i1si_sen1pre soffria perda.s 
.. - . considera·'7eis : erai11 os tejuqt1e~ses, Oll J)eros, como elle , os 

. cl1~rr1a\'tl.. Por . 1I1~~it::1s vezes os indios <lesceran1 o ' Ibytyra, e 
. te11tai·an1 H,pos~eUl'-SEi .do 'l,ejt1Co , mt1s eran1 re1)ellidos e forçados 

a l'eti11'ru'e1n.:se. · · , -• • • > 1 

• 

.,· 

• 
J 

, 

• 
" . -

·, Üd per.os, e111bora i11feriores em 11t11nero, eram superiores á 
seus contrqrios pelo uso qµ-e fuzia.m ela arma <.te fog'o, que estes 
t1Ci3conl1ecii1m_ e .que ·ta11to os ater·ruva. O esta111pido do t.iro e o . . 
rel~111J1ag·o d~-e~1)lQs~o causn,va 110s a11imo.; dos sel v·ag·ens u111a 
in1p1:ess.ão Stlj)ersticiosa .:. suppu111lan1 OS tejuqu~nses fill10S -de 
Tupá ( De11s) e 1101~ conseguinte inve11civeis, dispondo de uma 

~ 

armêl tão · .poderosa_ como er·a o 1--a.io·. . .. •. .... 

• Quanclo Ilela· prin1eiru. , ·ez ,·i1--a1u oa r1ossos negros tr11ball1ando 
. . . . . . 2 

.. • ,t: 

. . 
• .. ... e • 
. ", ... ... 

' . ) .. . 
• 

• 

• • 
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I * 
. n·a-1nit1eração, quasi -nús, ,só con1 t1n1a t}111ga e11rolada nti ci11tura, 
con10 11111 escarne.o da l1011estidade, chnft1rda11<.lo-se na l11111a., con1 

1 

o feitor ahi no })é para forçi1l-os aq tri1ba.Il}o l)Or 1neio elo castig·o, 
ex.cla1nara111 : 

r 

« - Tapa11l1ô-a-ca11ga ! 1 

• O que quer dizer:---:C>ll1a 1uacaco s11jo de terra,. (*') 
• Esses negros 011 n1aéacos, como 03 cl1arnava111 os indios, 

inspiravam-ll1es l1orror, e davam mais um motivo IJara temeren1 
os b~a11cos Qlle sabiam domesticar e applicar aos seus setviços 11111 
dos anin1aes indomitos de suas inatas. 

• ~:ra 1>ois, 1nais· por idéas supersticiosas, qt1e por fn.llecer-111es 
- ' 

a coragen1, <1ue os i11dig·enas receava111 1nedir suas forç1:1s com 
as dos tejuquenses, evita~do sen1pre u111 co111bate decisivo e ás 
cla1·as, como co111 as tribL1s indige11a.s, qt1e 11ão te111ian1 ; 111as 
por outr9 lado nn.o cess~ ,Tam ele 1nolesta.-los de to elos os r11odos. 
Um dia arrancavam e destruiar11-l11es as })l!t11ta.ções, i11ce11dia
,·an1 as n1.atas e ca1111)os, matava.tu as cri::1çues; outro clia i11ter
ceptavam e apoderavi1r11-se dos co111boios de vi,·e1·es, qt1e se 

1 

ma11davam vir das 11ovoações c~ircu1nvisi11l1us; outro <lia upri· 
'sio11ava1n e bocan~1van1 os r.1ineiros, qt1e i11cauto3 e indefesos 
traball1avam 1nais 1·etirados do urraial. E$tes pu1·a tr,1lJt1111are111 
co1n mn.ior segurar1ça reu11ia111-se e111 sociedades 11umerosns de 
mi1lera~~ão, andavam sen~pre ~1r111ados e pron11lt.os a repelli.·e111 
qualqt1er ag·ressão i1nprevista. 

• Por muitas vezes durante a 11oite o 'fejt1co vio-se a111ea
çaclo ~e un1a inv~são re1)enti1ía, e tão g'ra11de era o nt1n1ero dos 
inimigos, que a nnsce11te po,·oação ·seria i11falli,1el111e11tc to111nda, 

c!..r l ;: 

arruinada e se11s l1abita11tes feitos prisio11eiros, se 11üo fosse o 
terror supersticioso que ll1es i11spiravan1 e as medi<las ue <lefeza, 

• • • I 

qt1e sempre se ton1avam ~ ter11po IJt1ra fazer n1alograren1-se seus 
pla,11os triliçoeiros. ~ 

• Cururupeba não pensava em ol1tra cousa. Esquecera-se de 
todos os seus outros inimigo3, das tribus qt1e guerreava á tantos 

. 
(*) Temos visto contcEtar-se esta traducção. Ha perto da ciclade <la Concei~ão 

um arraial cllan1ado 'J'apanhoacanga. 

• , 

' 

I 

I 



, 

I 

ACAY . .\CA. ., 131 

n1111os, e que agora poderi.a1n reagir e recuperar sua indepe11-
de11cia ~ ve11cer e dispersai· os peros, que ot1sada.n1ente tinl1am 

1 

i11va<lido os set1s domi11ios, era sl1a unica inira. }las st1a in1agi-
11?.1ção se1n1)re f erti 1 e111 traças 1)a.reci~1 ter-se tornado esteril, sua 

corag·e111 era i11st1fficie11te para reani111flr os espíritos abatidos da . 
1naior pn,rte elos g·t1er1•eiros. 

• Assi111 ,·i"·ian1 os tejt1que11ses en1 t1n1 eter110 desassoceg·o, 
avexados contint1nme11te, e a111euçados ele vere111 á cada instante 
destruidn. n, nasce11te . })o,·oaçao, que apenas acaba,1a1n de esta
lJelecer. 

e V 011 og·ora co11tHr porfJ t1e ma11eirn. elles co11seg·t1iran1 lograr 
tranqt1illiclade, vence11clo e clispersc1n4o os set1s perseg·uidores. 

III. 

« U 111 tiro de flecl1rt cli:;ta n te tl,1 t t11Jêt india11a, sobre t1111a emi-
11e11cia, <.J tle hoje tem o no111e ele Crt1z das ~\l1na.s, exacta,n1ente no 

... 
1 ng·Hr 011cle exi~te lev,1nta(lo t1111 crí1zeiro cle mcideira, l1avii1 un1 
l)ello e 111ng·estoso cetlro, c1 t1e 11i1 ling·ua i11dig·ena, era, co11l1eci~lo 

' 
11elo 110111e de ,lca!Jflcrt. . 

• Ert1 11111a arvore alterosa, sol)erba, mag·nifica, situadn, no 
' 

r>o11to mnis ct1ln1i11n11te tlo ll1)' t)' l'll. Qn(~m ,~i11l1a J)ar,1 'fejt1co, 
nir1tla 11tt distt111cia. de 11iuit,ts leg·t1a,s, avistava-~1 a.ssoberbando 110 
l1oriso11te e l)alt111ç«111clo-s·J g·raciosn, 1>or ci111a dns 011trêlS arvores, 
(lllt~ sotJreleYttv«1 en1 ,1ltur,t. 

e. U 111a settn . . H,rre111e~ntla. }ll~lo n1t1i::; lt~tbil r. esfc)rçado atirador 
> 

i!pe11tis cl1eg·:1,·a {ts s,1as t1lti111t1s full1ag·e11s. Seis i11dios con1 os 
J-,rc1ç·o~ n l)ertos 11à(> H.barca va,111 sett litrg·o tronco. St1as ra1r1c1g·e11s 

.nrretlon<lndas e111 cor>êl g·ig·c1r1tesc~l, sem1)re virentes con1 o lt1xo 
u,t IJri 111ct ,·era., ·t1 brc111g·in111 11n1a vast,1 circt1111fe1·e11cia, 011,le se 
J)ü(lel'ia. i1brig·nr n tubti i11teira. Qt1nndo i1gitada pelo ,re11to, o 
fre111ito ele s11ns foll1ns se111ell1a,7a o ronco surdo clJ·t ten11)estade . 

• Se11 tro11co estrrra toclo coberto de inci~õe:; e figuras l1ie
ro:~·l~y1)l1icas, trRÇ«1<ltt~ co111 111i1,1 ti11ta ,-er111ell1a, corr.osivil, in
Jel ~vel, extrnl1itl :.:t do ur L1t t'1 . ~ó u::; iuuige11ct::; ~abit1111 prepa-

' 

, 
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1 

' 

ra:-la. : O que ella,s, sig·nificav~rrt, ninguen111u11ca sou.be decifrar; 
e ce'r10, porém, 'que tinhan1 Uiltêl significa.ção; recordav~lill algtlffi 
acontecin1ento 1>assado, 011 sy111bolisavan1 alg·t1n1a idéa religiosa. 
Dess-es· sig·11aes ainda enco11trarnos 1nt1itos 1ias la,g·es das 11ossas 

I , . t 

·serras, ·ex1Jostos ao te111po e {1s cl1t1va~ qt1e os 11ão te1n podido 
a1lagar. 

, Um~ trá.dição <lava ii Aca·yctca idade fttbuJosi1. Os indio~\ des
fi'gürari'do, · talvez, a tr:1dição do. diluvio u11iversal, 11arra.do por 

' . 
~103.rsés· 11a ]~scri1)tura Sagrada, co11tavarri qt1e e111 te111pos in1-
mernoraveis o Hyviturul1y fôra ·victi111a de t1n1 grande ctitncl)'S- . 
ma. 'Qt1e por ulna ca11sa desconhe·cida o ,J equitinhor1l1à e todos 
OS setlS . tributarios enc}1e1·c1n1, tri111sbordara1n e inundttra111 torlo · 

' # 

· · o paiz. Que os montes. n1t1is elevados ficara111 cobertos de ag·t1as, 
perecendo na inundação todos os ir1dios, á exce1)çi'i.o só111ente <.le 
11m casàl por teren1 · st1lJiclo 11c1 11cayaca, u11icc> po11to a que 
l)Or sua elevação a.8 ag;11as 11ão Ilttdera111 c11eg·,1r . ... .\ i11unda~ão 
baixara depois .de alg·u11s dias, e então o i11dio e a india cle:3-, 
ceram, e começa.1'a111 n'ovarr1e11te a· pqvoar a terra. 

• 

-~·, . ~i\.ssiin a . Acayaca., te11clo -sal,raclo a es1)ecie l1t1ma11a, co1110 

segundo o G·enesis ·fizera, a a.rca co11strt1itia por K oé, e.rê1 titln, 
· . pelos· indigenas co1110 u111,1 arvore sag·ratia. ~111)l)t111l1an1 qt1e o 

indio cri1nir1oso de morte, _q11e clella s.,e a1)proxitnasse, r11orreria, 
, 1nstantaneah1ente. St1as folhas julga,ra1n-se gozai· de t1111a, ,,irtt1de 

' . . sol)renatural e se applic:a,·a111 co1110 re111eclio i11fc1llivel a 1nt1it.as 
enfermidades. 

• 1 1 

, Debaixo r]e st1n son11)ria ra.1uag·en1 era, · a 1·úycoa·rc1, Oll se11t1l-
• • 1 

turá dos caciques, dos IJag·és, e dos gt1erreiros qt1e se tit111a111 
. ' . 

assignalado p'or alg11ma g'rande façn,11l1a. Seus corpos ahi esti1·ra111 
( .. 

, sepult~dos, ··e11volvidos em g1·andes va.sos . de barro cosiclo, l)ri-
, . . \ 

morosamente pi11taclos · e si11zela.dos· de volt1tas e tiral)escos l)l1a11-. ' 

thastiaos intrincadan1ente e11trelaçados . 

. • Por . cima da · ibycoa·ra; eercarla de exte11sas l)UllCêluas de 
1 

· 1)edra em forn1a se111i ... circular, ret111ia.n1-se os g·1.1errciros q t1a11llo 
se ti11ha. (le cla.r alg·l1111a provide11cia, ot1 to1r1nr a1g·L1n1a rle1il)et'ê1Çft.o 
i1nportante sotJre tt l)az ou. S<>l)re ,l g·uerrêt . .:\ re t1niftc) era 1>re-

' 

' 

\ 

' 

" 
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. . 
sidida pel_,o citcic1ue, e 11ada decidia111 sem ouvirem os pagés (*), 
qt1e ao sor11 do 11iliraccí tiravam agou1·os sobre o exito de qualquer 
em1)resrt. . 

· • E11tendian1 qt1e os 111anes, }1 (}Ue cht1mava,rn círiga.s, dos guer
reiros ahi sept1ltatlos,ir1spira,vê1.m á ê1Sseml)léa prt1de11tes conselhos, 

, 

e a1)pareci~tn1 debajxo (la for1na elos 1nocl1os·, c1ue á noite ian1 
l)Otl6ar 11a .,.Jcr.tylt<:a: é1,.res sag·ré1clas e ag·ot11·eiras, ct1jo piar rne., 
lancolico ~ra, esct1t~tclo corn ve11eraçã<> e interpretaclo pelos 

• pag·es.-
-" O reci11to ela iúycoct;·ct er::1, ta111 be1n sag·rutlo . l; r11 pri~·ior1eiro 

to1na.do err1 g·l).erra n mais otlie11ta, , que })Or ventura fug·isse dêt 
y 1.car a1>c 111.nie (.;.*) e n 11i se fosse ret't1g·ia.1·, tinl1a t1n1 ttZ)'lo invio
la ve1; 11ir1g·t1e1u poclia r11 <-1is ofl'er1cle-lo; l)Ot1pav a -se-ll1e <l ,·itlu; 
fl:1ziii111-se-ll1e ri~os prese11tes, e era, entreg·ue it sua tril)tl se1n se 
exig·ir resg·ate. 

tt ,Jc1.1r1nis it .-lcl;.3·ac:1, 11a,,it'.t perclido t11n 1·u1110. S~111pre , ;irente 
e ,·içosn. er11 todos os teznpos e esttiçoes ele) an110, 11ão ll1e cal1in, 
t1u1a. foll1u. qt1e 11ào fosse log·o st1bstitt1ida IJOr ot1trit. 

• Urntt velha, tra.diçao rezttva, q t1e e1nc1t1anto i1 Actlyltca sub
::;i:;tisse, tt tri1J tl lia.via ele ser se111pre feliz er11 st1as expecliçoes, 
t1 lc t111ç~a1·iu victori c1s assig·nalu:das, tlerrotaria se i1s inin1ig·os, e 
set1s fil11os 11111tiplici1.1·-se-hia111 na. pros1)ericlade; e qt1e qt1a.nclo 
elln, deixasse de existir, cl tribt1 seria venci<la, exJ)Ulsa elo::; clo-
111i11ios ele seL1s arl'.tepa.ssatlos e dis1>e1·su !)elos sertpes até t1n11i~ 
qt1illar-so completa111e11te. 

• Ot1 J)orq t1e de f,tcto esta l)l'etl icção ti ,,e~s8 alg·u111a cot1s::1 de 
,~erdatleiro,-,e porq t1e 11ào, se é certo, e lia tn.11tos exe1111)los 
tlt1, i11fluencia c1 t1e o espirito d,is trévas 1n11itas vezes exerce rios 

(º) J~spccie ele ~acertlotes, ac.lviulios ou feiticeiros, c1ue ~ _j!J·lga-...am inspil·ados 
e !-t1llian1 predizer o futuro. Ernau li llo~ cu1 vcncr~~ão· pclo:s i udigenas e da vaan 
agout·os ao son1 da ,uaracá. !\faracü era urn syn1 bolo feito tle uni cabaço elo n1es1uo no 
n1e, que scr,ria de instrumento de n1usica e <le advinhação. EspetaYan1-na en1 
un1 páo, enrola,·arn-lhc cabello!:( hun1ano!; no túpo, deixando J)Ooder as l)Ootas, 
011 cinginn1-lbe u1n cocar de prnnas ,·e1·n1rlhas do r1oarnz. 

·: · ·) Cort1a de nlg()dfio lí'<: ida pela~ nH1ll H'rcs con1 q.u,~ ~e an1arra,·an1 o~ prisinnc.iro~ 
11:. r i"\ ::= rrettl ll1t·rl1>~ . 
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d~.sti11os hun1a11os para se11s fins perversos ?-ou pot_que; e é o 
n1ais conse11ta.11eo ·com a 1;azão, essas i<léas st1persticios,1s inspi-

. rassen1 a,os indigenas ,uma co1-ag·en1, a11i1uo e valor extr.aordina-,. 
rios, o certo é (1ue elles 11u11ca. fora1n derro.tados, e pelo co11-
traric> _se1npre ·fo1"ttI11 ,~encedore$ nas g·uerras co_1n ~is tribus ,·i
sinl1as. 

• 
IV . 

• 

· • Por , esse te111p10 havia e.m Tejt1co u1n 111an1eluco, vindo de 
S. Paulo, cl1amu,do 'rl10~1az Bueno. St1ti origem é ·a seg·uinte: 

. . 
• Urn po1-tuguez, nno 1ne lernbrc> de qt1e lttgrtr da ca1>itc1nia, 

de S. PaulQ, possuia t1ma e sera va in<lia co1n1)ra:tlct tl t1111 ser ta.nista, 
~ . 

que aprisionara a la.ço. A e.~crtt,1:1 qt1e· cl1a111a·va-se 1llci:1irissií, 

foi baptisadu com o ·11ome de lzttbel. 
• Ala11lissú ou Iza,bel · era ou 11ão bella, moç.a ot1 'lell1a : 11ão 

importa. Un1 dia, set1 senl1or a, ,1iole11tot1, r~s~at1111do ell?1 ficar 
, ' 

pejada. Os l)rimeiros povot1clores do Brasil era.111 e111 gera1 111t1ito 
sensuaes. e })Ouco ,religiosos : só ti11l1c1111 u religiosidacle exterior. 

• }:louco ternpo depois a -fazenda, do portt1g1:1ez, s~11tio invêtdi
da pelos i11clios tupi11a1nbás, Alct,i(tss·ú, ap1·oveitot1-se da, occasião; 
e fugio co111 elles. No 111ato <let1 {t luz t1rn 111enir10, a qtte J>Oz 
o· no1ne de /Je,ro11y-r(t·1,ga q t1e <I u er dizer brci1ico-ve1·1·11,1!llto !)ara 
desi_g·na1· sua orige111 1nixta. 

• Vinte i111110:s depois for,1111 os ttl}li11a.111lJás ,1e11citlos e derro-
, 

tados -pelos paulistas, eJ>eropy·ra1igli feito 1)risio11eiro. l'e·ro11y·1'(l.n,!J(~, 

foi baptiiado co111 o nome de 'l,l101naz Bue110, · e de 1>ressi:1 , 

acostumou-se e ton1ou g·osto pela vida tloa ,·e11cedores; e 8e11do 
' nascido no n1eio das n1atas e e.rindo entre o::; selvage11s, co-

~ nl1ecia sua, 1i11g·L1a, crenças, usos e super8tições. . 
• Quando os paulistas, en1brenl1ando-se pelos sertões de ~Iin~s, 

,
1ieran1 á «;Iescoberta elas la,·ras do Tejuco e <le ·outros lugares 
do Serro-Fr·io, o man1el11co 1.'l1on1az Bt1eno, q11e ton1{1ra gosto 

' 
pela vi<la ave11tt1reira, o~ ·acom1)~111l1ou, serri11(.lo-ll1es <le · intel'-
prete. 

' ' 

J 

-
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• De raça mesti\a os n1a111elucos em geral, acl1i111do-se na so-
c~edade de lro1ne11s 1nais ot1 1nenos ci,rilisaclc,s, ti11l1am em eles

,. preso o sang·tfe ioclig·e11c1, q11e g·iravu-ll1e .. ; Il}lS ,·eias, e tor11avam-, 
se os 111aiores l)ersig·uidores dos i11tlios :- niu(lt1 111ais qtte os por-
tug·uezes. 

• De1nais Tl101naz BL1e110, uii1da reneg·avc:1 st1a orig·e1n materntt, 
pa,tilhando as idéas erradas dos indios, qt1e entenden1, que o 
fill10 só protern do {)ai (•). Com taes sentimentos nssocit1ra· se aos 
tejt1que~ses co11tra seus inin1ig·os, e só por ,oclio á raça indígena 
qt1e desp1·esava, e a qt1e não queria perte11cer. 

e Servi11do de inte1-prete e como de embaixaclor perante os 
, selvag·ens, tratot1 fle exar11i11ur seus costun1es e cre11ças. Nilo 

})OUJ)Otl traças e pe1·fidias. Ah.i seu espírito era fecunclo. Ning·uem 
' 

111ell1or salJia urclir uma iutriga e leva-la. ús Sltas ulti111as conse-
q11encias~ Fi11g·io abraçar os interesses cle]Jesi grang·ec>u a~s11a 
nrnizade, ,1i,·ia no n1eio da taba co1no no Tejuco; conl1eceu-ll1es 
as st1perstições, o lado fraco porque poderi11m ser atacados. En1 

. ' 

11111a lJ.nln,1ra, re,·elou aos tejt1quenses qt1e .seus i11i1nigos 11ão 
1>oderiam ser ,·e11cidos em qun11to subsistisse ti ar,·ore sagra.da. 

• Ni11g·uen1 ig·11ora a g·r,1nde influencia q11e u1n prejuízo exerce 
sob1·e a imaginação, princi1lal1nente de povos rudes e ig11orantes, 
se1>t1ltados nas trevas do png·aniamo. 

• A sciencia é o lurniuoso pharol que vai g·11iando a l1u1nnni
clade na senda do prog·resso. . . . . . . . . . . . . . . . . 
........•.......... •, ..... .... (*'). 

; ' ) E' ex.acta esta assert;ão do autor. Os selvagens elo Brasil, crr1 geral, rn
tendia111, que o filho devia o ser unicunlcule no pai, só concorrendo a n1r,n 
con1 o recipiente e con1 a uutr.ição. De curiosa maneira a sua linguagem o 
exen1plificaYa, diz Southey. O 1>ai chan1a o filho tairâ, e a filha tayira; a . n1ãe 

• 
-chan,a-os ambos 1nen,b,râ. O vocabulario dado por Marcgraff; em auxilio de , 
Manoel de Moracs, parco como é, inclica a ctymologia destas palavras, expli-
cindo-lhes a dillerença. Taira significa sangue, . e 1ncn1birá produzir. Quer 11ois, 
a palavra paterna clizer: - filho elo tn<'u sangue, - em quanto a, materna diz: -
filho ·que p1·odu-zi. · 

• 

• 
(··) Para não fatigar o leitor, julgan1os clever supprin1ir un1n prolixa diva-

gação do n1anuscripto sobl'e a utilidade <la scâenéia e da religião; por ser ma
leria llern conhecida 

' 

• 

• 

• 

• 

, 
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. ' ' 

•, ·co11hecida a extra.nha su1Jérstição ~los i11dios, os tej~c1t1e11s~s 
~ ' . ' ' . . ' 

_ espre·itavli);m a pri1i1eira oc.casião~. qtie se offerece3se ·para co1·t~1rern, 
. ' . 

· ou p.or qt1alq uer fórn1a destr11ire111 a arvore sag·rada. 
:. . . . 

, Era al~i tóda â difficuldade. .l\. "t cayt.ica elevàva-se vjsi11l1a da 
taba. O~ 'iridiàs :.:i • defendiarn co111c> o JJal~1clio de st1a existe11cia., 

. de .suq; ,f~rça, ,de, sua. g·lo·ri~. O pef·o que tlella se a1)proxi111ttsse se1·ia 
immed~:~tamente-1~reso, Il1Qi·to, e.;bucanaclo. 

· • Çorrori:iper alg·um. .'i1.dio COill , })ron1essas~ OU sedtlCÇÕCS : ern. 
. . ; ' 

11a verdade ·um 1neio. J\'Ias esses l1omens, co111 qt1anto selva-. ' 

, _g·ens, ou talvez por i:;so, não' se deixu,van1 c·orrorn11er, não tra-
. . 

.hiám,. seus irmãos. Será que i1 co.rrtti)ção é o des11nimn.flo1· 111)t1-

nagio da vida ·ci,rilisa·da ? 
1

Não sei. 
\ . 

. , U~. dia-Tl1on1az B11eno, ·yir1do da taba, appnrecéu no Te-
j,t1 co excessiva1ne11te alegre e satisfeito. Quando se ll1e 11erg·µ11-. . 
\ava o. 111oti\i-o de ., seu contentamento, respo11dia, : ,, 

• • • 1 

" ~ E' IJorque en1 breve va111as ser :ve11cetlores elos selvaget1s. 
"( 

• E q11a11do ~se· i11sistia e se qt1eria .. sab.e1· se h~via occorritlo 
. . 

algum ácont.eci11~e11to notav~l, que ta11t9 o er1cl1ia de esI>eran:-
• 1 

ças, o m·ameluco respondia sir11ples1ne11te : .. 
.. - 1 • 

, - :h'lais ta1·de o saberão. 
« ·Era l10111e.n1 ardiloso, queria g·t1ardar seg·reclo llara q 11e q t1al-

, ' quer · i11discripção 11ão burlasse set1s planos. · 
e O qt1e se passara 11a taba e q t1al era ·o plt1.110 elo .. 1na1nelt1co, 

é o q11e passo a co11tar. · 

1 

V . 

• 

• 
• ,Tl1oniaz· Bt1e110, que a11dava se111pre 'e111 ol)servnç&o soll re · 

o que ~e p~ssav~ na t111Ja, soube <i-ue os i1ulio'S se 11re1>ara\pa111 
})ara uma esple11dida .. tabjri·a, isto é; · para u1na {eRtt1., que <le,riit 

. - . 
te1· lug·ar por occasião d,) casamento (le C,1jitb!J co111 l P.JJipJJO , o 
n1ais l1alJif caç.ado.r e o n1ais bra \10 e ,,1ale11te guerreiro clepois 
de Cit'rttrL,peba. 

• Era a mais bella filha ,do deserto. No \;erdor da lllOciclade, 
in11oce11te e )lno t11na })On1bo, lot1çft, eleg'n11te e g·arl)OS3 como a 

, 

• 

' 

• 

\ 
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tenra palmeira, linda co1no a flôr qt1e desabrocl1a sob o influxo dos raios crestadores da zona intertropical onde 11ascera, o jambo i11vejaria o delicado colorido de st1as faces, o peceg"o o avelludado de st1a tez, a jabuticaba a neg·r11ra de seus oll1os, a roIIJã o encarnado de seus labios, o marfim 0, alvura de seus pequenos dentes. • As mais ricas e mimosas pennas da arara adornavam-lhe o cocar. Uma nt1,1e1n neg·ra de cabellos correclios cabia-lhe com g·raça sob1"e os hombros. Os seios palpitantes de volupia.·. . . . . (•) • ... En1fim Caj1tby era a 11i a1iaclí C') da tribu, )?Orqtte nel)huma out1·a a vencia em belleza e cleg·nncia. 

• Tal ertt a 11oiva que estava destinatla para Iep'iJJpo. 
• Fôra cheg·ada a primeirà noite da lua cl1eia, que os indios cl1an1avam jacyçobausií-literalme11te l1ta 1~osto yr<i1ide ;- era a noite designada para o casamento da bella Cajitby com Iepippo. Du1·ante o dia toda a tribu se trn11sportara alegre, moços, vell1os, mulheres e crianças para um a1neno e delicioso valle nas mi11·g·ens do I pyacica. 
• 1.'udo era bulicio, como soe aco11tecer na approximaçüo de um festin1. Os moços nju11tavam lenha para as fogueiras, os velhos limpavan1 os cachimbos, as 1·aparigas pintavam o corpo de urucú !)ara pareceren1 mais bellas, as velhas p1"eparava1n g·randes espetos de páo para assarem as viandas, ot1 lavavam os vasos, 011de tinha1n dé servit· as bebidas fermentadas. 

• Caj1tby estava radiante de prazer e de belleza, como a flôr sil,·estre abrindo-se aljofarada pelo I"ocio matutino. U1n lindo cocar de vu,riegadas côres cing·ia-ll1e a fronte eleg·ante. Trazia no br"1ço direi to uma trança fina de algodão tinto de a1narello, como distinctivo da vi1·gindade. 
• Es11erava-se a ho1·a do festin1. • , O sol tinha cal1ido no occidente. Esperava-se o nascer da lua. t\.penns seu disco, eng·randecido pelos nevoeiros do horisonte, 

' . 

(·) Fomos obrigados a supprimir a tlescripção, que segue, do corpo da belJa indiana, por extremamente lasciva, con10 se acha no n1anuscripto. As inclias vivian1 como Eva antes do peccado. Desculpemos o auto~. 
(··) .llanacâ significa u1na flor: era o non10 que se dava á rnoça n1ais linda da tribu. 
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·foi .~.app,arecendQ . n? .alto do lbytyra, Cu·r,urupeba ton1ou Cajttby 
·:.p.eja ·mao· e dir.igindo-se .. ~.lepippo que se acl1ava cercado de seus 

,1 ' \· 

amigos:,e par~ntes, disse-lhe : 
•-.Rec-ebe . Cajuby por mulher, defende-a, sê dextro caçador e 

intr~pido .guerre~ro. 
· ·•.~lepippo r.eceb~u Cajuby, beijou-Ih~ a tra.nça, que symbo-

, 1i_$áva ., a virg;nd~de. .. . . . . . . . . . . . · .. . · · (·) 
. • _qQµclu~_d(ts , a~ é~remonias do casamento, d~u-se co~eço á 
tabyr~. ·. . . . · 

• No .meio do valle ateava-se .uma grande fogueira le,1antada 
de grossos ,. tron·~os de. madeira secca,· i11tercalados de g·omos de 
t~bo.c.a e taq1,1ara, .qµe., rebentavam co1n estampido, aqueci~os 
pelo fogo ~ ao redpr . e em. distà11cia ardiam outras fog·t1eiras 
menores. O~ indios ficavam no espaço intermedio, formando 11111 

immenso circulo. . · 
' • !" ' • 

. e . As· yelh~ .assavam nós grandes espetos de páo, de que 
já fallei, viravam e reviravam ·sobre as brasas, veados, maca
cos, nhambús; papagaíos, tiús, sapos, cobras, lagartos, tattís, 

__ e .. o·utrp.s ~nimaes. e aves, que os caçadores tinl1am mátado e 
tra~ido para a tàby·ra. Cada especie do reino zoologico co11-

• 

• 

correra c~m o seu representante para o grande festi~; só fal-
tava· tim ,prisioneiro pa1·a torna-lo mais explendido, e satisft1zer 

' 
a . antr.opophagia; 
. • ~m. grandes tall1as de barro cosido, collocadas junto ás 

fogueiras ferviam O Jr,aawy e a cliiclia r·~), que ai11da ardentes 
e . espum~11tes eram servidas . a ho~1ens · e n1ulheres e111 n1alg·as 
ou .taças feittts de .barro, de craneos l1un1anos, de animaes, OJ 

~ 

em _çt1baças. Out-vos fumavan1 ao mesmo ten1po a pyty1na (talJaco) 
em . lo~gos cachimbos, ou enrolada em fórn1a de charuto. 

• ,A~ . so~ do maracá e ao ra11gido est1 .. idente, p1·od~zido por . 
uma taboca dent~da esfregad~ por uma vara rija, dançavam os 
moços e as raparigas danças ·vi,ras e anin1adas, em (!ltanto os 

' • \ 

(*)' Ainda por decenci, somos obrigados a supprin1ir alguma~ linhas do ma
nuscripto. 

(**) B_ebidas fermentadas~ inebriantes feitas da mandioca e do n1ilbo . 
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vell1os deitados o~: ~ssentados no chão, bebendo ou fumando, 

' n1en~avam a . càbiça acompanhando os movin1entos dos dançan-'.es, como se fizessem o compasso. 
• Os da11ca11tes, ora dando-se as mãos, formavam dous cir-. .., 

ct1los concentricos ao redor elas fog11eiras , rodomoinhando douclejantes ern violento vortíce ; ora estendiam-se em compricltts filas dt1plas, qt1e em ·rapido e cadenciado passo, imitando ns evoluçõei (la cobra, ian1-se perde,r nos cainpos, subiam costeando o Ipiacica,, como duas correntes movendo-se em sentido opposto, e depois voltavam : e comiam e bebiam para reco1neçarem a cla11ça. 
• Ot1t1·as vezes os 1noço8 con1 ca~tanl1olas presas nos tornozellos, armados de arcos, flechas e massas, que se entrechor.ava111, semell1ava111 combates de dt1as trib11s inimigas; uns cal1iam, ot1tros dêi,·u111 o brado d,t victoria : clepois ergt1iam-se e 1·ecomeçava111 o coml)ate. Entretanto, as raparigas se entreti-11l1t1m dançando 11or baixo de arcos de flôres, qt1e suspenclia1n no::; êlres, e com 011tras danças que seria long·o descrever. 
, A orgia l1avia chegado ~o set1 t1ltimo auge. A lua, que jê't ,1lta elevava-se 110 horisonte com seus palidos raios illumi-11ava un1a, baccc1nal elo inferno. Dir-se-hia que o espirito das trevas animava, ot1 endo11decia todas essas cabeças volcanisadas. l\iluitas t-all1as de kaatvy já tinl1am sido esgotadas, as viandas. consumian1-se e renovavam-se ; e nao se cansavam e não se • • saciavam. 
• Bebia-se, comia-se, dançava-se, cantava-se ot1 antes gritava,.se, ao n1esmo tempo 11a maior desordem e confusão. Era como u1n clelirio g·eral. As velhas e velhos, que nAo podiam dançar rolavam pelo cl1ão, estorciam-se ébrios com 1novimentos convulsivos, como possessos do espirito maligno. As crianças g·ritando e saltando as fogueiras augmentavam a algazarra. • En1 quanto o valle ardia em loucos folguedos, de que ape .. nas pude dai· 11ma pal!ida descripção, só um guerreiro se moitrava indifferente e como estranho ao que se passava em sua presença: era C1t1'U1~tpeba, que não comia, nao bebia, nllo cantava, não dançava. 
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. ~ .A~sent~dÔ sobre o tronco de un1 a1111oso jeql1itibá, derrt1ba
do pelo te1111Jo, oll1a va parà essa org'ia i11fer11~l, e 1tn,dt1 via. St1a 
cabeç.a .descansava na macana, ·os braços caiam-ll1e inertes ,to 
loDgo dos joelllOS. . 
· • E.ntreg·u.e. a t1ma 11rofL111da 111edi tação, 1)ern1anecia, i111111ovcl, 
insensivel,. "indifferente a tudo o qt1e o rodeava. u1na 1111ve111 de , . 

triste.zu, asso1nbrava-lhe o sembla11te feroz; sL1a fronte, co1110 se 
• 

revelu~sé algt11n pe11sa111e11to . afflictivo, fra11zia e a.rreg·oava-s~ 
conl'. profundas rug·a3. • 

« De ,1ez e1n qua11do involt1ntariamente set1s olhos se dirig·it1n1 
para o lado do i1Jytyra, que se111el.l1ava uma so1111Jra pl1anta.sticrt 
no horisonte., e l?arecia-lhe ouvir como um lJreve lo11g·inl1t10 
susst1rro das vagàs do mar q uebranrlo-se sol)re a praia. De1Joi:3 
succedia o sile11cio. . 

• O que lhe ia na mente, o que o 1)reocc11pava, qt1t1l a causa de 
sua apatl1ia e tristeza, ning11e1n poderia dizel-o. Era un1a 111elu11-, 
colia va.ga, i11certa, cuja causa elle 111esmo ig·11orava. Era rtlgt1111 

presentime11to de desgraça i11evitavel. 
·• Ha q11em , ·negue o pre11se11time11to: não sot1 desses, co111 

quanto 11ão saiba explicar a affinidade, que existe er1tre o 11osso 
estaclo presente e o futuro erí1 circun1sta.11cias exce1)cio11t1es. Por 
que nno sabe1nos ex1)licar 11111 phe11ome110, de,,e1nos 11eg·ur s11a, 
realidade? 

-, Uma vez Cajitby ven<l~ a tristeza e a.patl1ia, de Cit-rll1'llJJCblt 

sahio a con,ridal-o l)ara dançar. O !)ai qt1iz alJraçaJ/ a fill1a, e invo
lt1ntaria,n1ente repellio-a con1 g·rosseria, q 11iz <lesct1lpar-se e set1 ~ 
labios proferiram t11na blaspl1en1ia., tentou sorrir-se e set1 rosto 
contrahio-se horrenda111ente. 

1 

• Caj,ztby retirou-se espavorida co1no se l1ot1vesse descoberto 
um C!}sca, ... el occulto çlebaixo de flôres, q t1e fora coll1er. E1n ct1-

1nuiho e11controu-se com Iep·iJppo, cuja vistit dissi1lot1-lhe o terror 
e a1n.?os saltando e clançando abi·iiçados voara1n á talJ)·ra . Es
quecera-se do pai. 

·-• Era o mon1ento en1 que o festim co11vertera-se em oro·ia rleli-
º .. rante. C·ztru1~tpeba, sempre absorto em conti11uo scisma,r, que 

na.o ou·via os g·ritos descon1passados elos dn11~a.11tes, a êllg·aza,rrn 
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l1orrisona· elos instrt1n1e11tos, ouvio, 1nns ag·ora mais distincto e illêlis forte, o mesmo st1st1rro louginqt10, q lle costuma,ra partir do ltl<.lo do Il))' t3rr,1 , e pot1cos i11sta11tes ele pois t1111 piado lug·t1 bre, 1Jrolo11g·a,do ele t1111 111ocho 111·oct1ru11<.lo occt1ltar-se na fe11da ele un1 rocl1eclo, q11e ele 1.:tt, a-se so1nl)rio 11l.1111arg·er11 esc1t1erda do Ipiacic<1,. e (~' u·rlt ru JJeb:i 1 e\rrt11tot1-se rn llitlo, co1no IJOr t1r11 acto IJu1·a-1ne11te mecl1n11ico; se11~ cabellos tor11aram-se l1irtos, seus labios tre1niau1, set1 co1·1>0 e:;tre1necia co11vt1l:si\i·o, s11as pernas. fraquea,·a111 , q uc 11ão 1>odin.111 s11stcl-o. PelL11>ri1neirn, ,1ez o tcrnor entr,1rn, e1n sua nlmn. deste1ni,la. 'l1en1iu, 1nas 11rto sitl)ia o <.1ue; l1nvia. al1i nece~snria1ne11te nlg·un1tt cousa solJre11att1rttl. 

" l'1, rurz11>eba acolJnrclar-se ! 11ão critrr1 os l10111e11s, nft0 eran1 ns íerns, 11e111 os 1>erig·os, qt1e serian1 ca1)azes <le fazer ::;e t1 !Jeito diir l1111n, JJ tll8êlÇãO ele 111uis. 
• Levnntot1 u, 111ão 1>aru o lft(lo 011(lc t.roilVêl a algnzn.rr .. 1 cln, org·in , con10 peui11clo :·ile11cio; 111as 11i11g·t1em percebet1 o sig·nal. « l•~SClltOll. 

" • ·eg·L111clo J>iado tti 11dt1 111ai ~ 1 ug·t1brc, 111ais triste, n1ai :S prol 011-g·aclo, l)rt rtio elo 111os1110 rocl1edo: se1nell1a·ra o ft1nebre gen1iclo de ur11 1noribt111tlo 110s l1lti111os pi1roxisn1os cln. ag·o11ia. E era ai11cl<1 o. 1)iê1do <.lo 111ocl10, qt1e 11 t111ca ot1vira tão scnticlo e :-1ter1',1<lor. • Sig·11ificttvi1 sen1 <lt1,·illa c1lgu1n agot1ro sinistro, l1orri,1el, nlg·t11na, <lesg·rn.ça st1cceclitln, ot111or st1cceder. O 1nocho era. r ci)tltn(lo nve og·ol1rent,1, e set1 I)ia<lo, dadas certa,s circumstnncias, l)re<lizia se111pre infortt1nios. 
« l ~ u r 111·11.JJeba, s::1l1i o repe11t.i11ame11te do esti1do de to1·1)or, e111 c1 t1e se acl1a ,1n.. '1101not1 a 1)esnda 111ncana, levot1 cl boca a 1ne1nm1aJJa·,·c1, ('}, e un1 son1 ag·t1do, estridente, reperct1tio-se llelas serras longi11quas: - er<t o grito <le gt1erra. 

. , Imn1ediatame11te, como por encanto, cessnr,1m fl S tlançê1S, as cantig·c:1s, os 1nnri1cê\.s, a algazarra, a orgia: só se ot1,,iam o estalido ela lenha, qt1e ardia. crepitante sobre n fogt1eira, e o n10110-tono murn1u1·io do I piacict1. 
• Todos esses baccantes, t1m mon1ento antes tão animado~ no 

(' ) Clarin1 ele gurrra . 

• 

• 

------------------------------------------ ---
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flelirio da embriag11ez, como se fossen1 instanta11ean1e11te 11etrifi
cados, .quedaram.;.se, co_nservando cada t1n1 o lug~ar e postt1ra,, em 
que . se achava, qua11do fôra sorpre11<lido pelo sig·11al ela 11ie ni · 

b·yapa·ra; t1m parara e111 un1 delicado })asso de dança, 011tro leva11do 
aos labios a malga c1o /.,xa.iv y, 011tro suspe11clP,11do o a.rco 110s ares 
outro descarregando a n1aca11a. Eran1 grotesci1s essu.s fig·t1ras 
representa11do o n1ovimento i111mobilisado, a torrente suspe11st1. 

1 rrodos esol1ta,ra1n·atte11tos. Ne1n mais as cria11ças bri11cavam. 
e No meio de proft1ndo sile11cio ouvio-se a voz forte de l'u1·it-f 

1rz111eba coqi .u1n rouqt1id-o de desesperação. . 
• 

« - Guerreifo1s, 1narch~n1os p~1rit a taba. A ave ag·ot1rentu, 

a11nuncia desgracas. 
~ ' 

• Apenas acabara elle de proferir estas l)alavras, levantot1-se 
un1 tt11nulto i11e~plicavel. 1\. eml)ri:1g·11ez, de que to(ia essn, g·e11te 

• 

estava · don1i11ada, desvanece ti-se 11'u1n 1110111ento, ns 1)er11as que 
caml)aleavam fortalecera111-·se, os corpos qt1e se estorcian1 e11direi-

.... tararn-se, as cabecas que desvairavt1n1 pensara.m, virc11n a sitt1ucã,o. 
• oi> • ~ 

• Os l1ome11s de ,1,rn1as ton1a.ra1n a macana, o arco e fle~l1as, e, 
· acompa11hados dos vell1os, 111ull1eres e cria11çê1s, ro1111Jert1.111, co1110 

u1na torrente impett10.sa para, o IbJ:t:y·rtl,. . 
a Ctt1·1iru.peba ia na frente, te11do a se,u latlo o valente l eJJ1'.1,110. 

• Chegados ao alto do 1nonte, algt1ns vultcls qt1e avist1:1,ra1n 
-com~ phantasmas ·ou 1n{ios ge11ios dos bosques, esco1:tra1n-se 

através dos silvados e ·desappnrecera111:-:-- seg·undo ag·ouro sinis-

tro, qt1e n1ais os ate!rara. 
• Apenas a.tra,1essaram· os cu1nt1los de pedras e palissaclas, que 

ser,1iatn (le trincheiras á taba, a lt1a que até então esti,rera occt1lt,-i 
por uma espessa nu,1eQ1, a.ppareceu re1)enti11an1ente, illumi11ando ., 

com seus pallidos raios os destroços de u1na arvore g~ig·t1ntesca 

-d~cepada. 
• Era a )icayaca, que já não existia ! 

J. FELICIO DOS S.A.NTOS. • 

' 
( Co1'iti,iúa). 

• 

• 
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A SITUAÇÃO 

DO BRAZIL. 

II. 

O e11cerrame11 to, em 30 de J t1nl10 passado, do an110 financeiro de 
1862- 1863 l1abilitou-11os para dai-- o 11un1ero exacto das ~accas 
con1 café e111barcadas 11este J)eriodo~ 110 porto elo Rio de Janeiro, 
que foi l L118,021, e nuo 1.,140,000,' co1110 J1aviamos calculado, 
toma11do pa1·a os 10 <lit1s, ai11cln, 11ão (lecorriclos, do n1ez de Jt1nho, 
pouco n1e11os de 1netacle di1s que se l1aviam emba1·cado nos 20 
11rimeiros dias do 1nez. 

Ficou assin1 con1pleta a estatistica dos ulti1nos 9 annos finan
ceiros, e averig·uado que, se l1ol1ve a dimint1ição de 214,418 na 
exportação do t1lti1no a11no fina11ceiro comparada .com a do a,nte
rior, não se deu ig·t1al differença. no valor, que foi quasi o mesmo, 
e superior ao de todos os Ol1tros e~ercicios, co1n eàcepção sómente 
elos de 18:56 -1857, 1859 -1860 e 1860 - 1861. · 

Assim é facto i1verig·uado, que o valor total do café exportado do 
porto do Rio de J ~111eiro te111 s11lJido consta11teme11te. 

• 

• 
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,Assi111 é facto. tan1be1n averiguado, que o valor da exportaçno 
. ' 

.do .I1npe1~io ·pa.ra port~s estrang·eiros tem e111 todos os triennios tido 

co'nside1·~vel aug·mento . . 
E, como indÜçção razoavel,, a l)roducçao do paiz ten1 ma1·êl1ado 

em prog·resso mes1no 110s tilti1nos periodos triennaes; e não se póde 
attri.buir á Jningoa da producção a estagnação elo co1n1nercio, o 

' ,9 . , 

· desfalleci111ento .das. itid~1strias e Q;S qQ.eixas da agricultura. 
1 ,.. 1 ' 

0 

'1· ' 1( 
1 

1 

A perturbaçãq eco11tjniica, e ·os embai·aços final)ceiros dos til-
, ' 

timos an11os, devem-se p9is att~·ib_uir a outras causas que não {is 

naturae~ ~ á . causas l1u1na11as, actos princ.walme11te da ad1ninis-1 

tração pub.l~ca. .., · 
.piz~n1 UDS ~µe Q. excessi VO consumo de 111ercadorias estrang·ei-

raS,:. import.adas nos -µltimos n.nnos en1 qt1a11tidades superiores aos 
1neios de 1'etor110, é a princi1Jal causa da crise por qt1e passan1os • • 

l1a mais de 5 a11nos, tendo ella co~eçado en1 N overnl)ro de 1857. 
As ttibellas das in1portações de n1ercadorias e3trang·eiras, co111-

paradas co111 as da exportação dos nossos productos, a con1eçar 
de 1856, mostran1, p9r.é1n, que a in1portação e exportação se 
equilibram, deduzidas as moedas; e se titte11c.ler1nos a que 1111 
exportação não se conta co111 di~·eitos e despezas, o saldo l)ender{t 
para o lado da exportação. 

Nos a11i;ios a.nteriores .deu-se effeito co11trario sem qt1e a c1·ise 
· se ma.nifestasse. · No qui11ql1enio de 1840 a 1845 o saldo contra u 

e~xporta;ção fo~ de 64,273:000$, e no tle 1850 a 1855 de 51,181:233$, 
sem qt1e. einbar:aços se se11tisse1n naquelle, e deitasse este q t1iu
queni~ de ,1850 a ~855 .ele ser considerad~ un1 <los 111ais p1·osperos 
q,ue o In1perio .ten, tido. A causa não póde pois ser o st11)posto 
const1mo excessi'vo <1e 111ercadorit1.s estra11g'eiras . 

. 
Oq.tros dize1n., qQe as despezas particula,res excessivas e a st1b-

stituição gradual dQs a11tig·os faze11deiros, trabalhadores e econo
micos Jlo1- set1s fill1os e successores, que· não re11ne1u iguaes 
predicados, tem co11tribuido n1uito pa1·a a crise. E sem contestar a 
pequena influe1'\Çia que esta causa poss.a ter exercido, influe11cia 
que se sentio desde que, desa11imadas as i11clustrias, seus reditos 
11ão forneceran1 mei_os st1fficieiltes para, a co11tinuaçao de despezas 
dos tempos 111ais prosperos ; esta causa é de1nasiado restricta para 

. 
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ll1e n.ttribtiir effeitos tão amplos. A grande maio1·ia dos habita11tes 
elo In11)erio, e principalmente do interior, 11ão tem habitos gasta 
dores que justifiqt1em a opinião t1cin1a co11testada: 

Ao clesenvolvi1nento excessivo do credito tam bem se ten1 attri-
• 

lJt1ido os en1barê1ços (le toda.s ,1~ i11dustrii1s, sem que· aliás os q11e 
o suste11tan1 se te11h,11n clado ao traball10 cl'a explicação. 

Póde-se u<lmittir, qt1e ,alg·u11s cstt1belecimentos (le credito' mal 
escolhessem parte ele set1s freg·t1ezes; porém não é isto.mais do que 
t1b1iso na distribuição do creclito, qt1e se dá muitas vez·es. ainda 
11a st1a n1aior restricç'ho. 1\.g·ora 111es1110 póde affirn1ar-se, que se 
d{t e~te abt1so, e talvez em maior esc!ala con1parativa.mente á 
so111ma dos desco11tos, do qt1e nas épocas ele me11os restricç.ões. 

A son1111a dos n1eios reL1nidos pelos po11cos estn.belecimentos de 
cr.edito qt1e 'cl1eg·ou ti ter o i1111Jerio, e os que se cr.earan1 com as 
e111issões ele 11otas, esti,rera111 sen11)re 111uito ú quen1 c:la somma ele 
tr:111sacções orclinn.rias d? pniz, e 11i10 se póde dizer que ns exa,ge
rnsscn1. Notot1- se mesn10 qt1e, descle ql1e os novos bancos de 
e111issão con1eçar_t1n1 suns operações, o total dt1s e1nissões foi-se 
co11tral1i11do e nao se póde iitt1·ibt1ir á excesso, que 11ão se det1, os 

• 
n1ales da actua.lidade. 

Os n1eios ele credito, e en1issões nfto podem n1es1no ter rest1lta
clos fr1tues, senão qua11clo n1nl e1n1)reg·ados; e o seu m{10 .emprego 
revela-se 1)ri11cipnime11te co11tr11 a carteira dos l)ancos e1nissores, 
e prestn(lores de ft1ndos. Neste ponto a i11culpabilidade dos novos 
ba11cos (le e111issllo não poclia n1ostrttr-se mais ás clnrt1s. O juizo 
pt1 blico reco1111ece11 q11e a carteira elo que se liquidou era a n1ais 
solicla do I?io d<~ Janeiro, e l1a factos qt1e demo11stra1n ser a dos 
110,,.os banco3 existentes de ig·t1al 011 aproxim::1da força. 

Dizei .. lle un1 paiz extenso, .e f'ertil, povoado por 8 a 9 milhões de 
11abita11tes, o quul e11tretem un1 commercio de exportaçao e ele 
iu1portaç~o no valor de cerca d~ 250,000:000~ annuaes, que elle 
tem excesso de credito nos estabelecimentos, ql1e apenas ret1ne111 
uma quinta parte daquella somn1a, e mantem na circulação emis· 
soes de cerca ele 40,000:000j, é desconhecer a · este~são a q11e 
o 11zo do credito pócle c11eg·nr sen1 perig·9, e con1 vantt1.g·e1n do 

• 111es1110 pn1z. 
19 

I 
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l\'Ias esses· meios foram em grande parte immobilisados, ainda 
se diz, é as industrias de prompta liquidação t'esentiram-se da 
carencia de capitaes fluctt1antes, que até e11tao as supprian1. 

' A'' pri11cipio se accreditou, que os capitaes cl1an1ados para os 
estabeleci111e11tos de credito · podiam ser ennun1e1'ados e11tre os 

, desviados rla~·i11dtl'strias, a que até então servia111. Essai opinião 
pârece, poré1n, q11e ni11guem mais ,a st1stenta, tendo todos con1-
prehén:dido que os estabelecitnentos de- credito não en1prega1n 
capitaes, e que reunindo os desempreg·ados, e desaproveitados, 
aug111entan1, àntes do qt1e fliminuem, a 111a.ss~t offerecicla ás cli-

• 

ver~as industrias. 
Capitães i1nmobilisados de certo que os ten1os tido e1?} n1aior 

escala nos a1111os decorridos de 1855 até hoje, de,1e11do-se poré111 
observar que as leis q11e autorisaran1 a constr11cçao das est1·adas 
de ferro, e de rodag·e1n, e st1t1s compa11hias perte11cern todas ao 
qui11l1ne11io de 1852 a 185f>. E se as (lespezns pesa1·a1n sobre os 
an11os posteriores não ll1es }Jerte11ce u sua i11icintiva. 

Nao-te111 razão })Orém quen1 suste11tn, que essas cles1Jezss sno 
superiores aos r11eios <lo florescente In1perio do B1:asil. _l\.s prill
cipaes einprezas qt1e immobilisara111 capitaes fora111 as seg·t1intes: 

• 

' 

' COM P ANHIAs·. LEIS. 

Estrada de ferro de D. 
Pedro II ........... 26 de Ju11l10 de 1852 ..... . 

Idem de Perna1nbuco. 7 de Agosto (le 1852 ..... . 
lde1n da Bahia ... ·. . . . 19 de Dezembro <.le 1853 .. . 
Idem de S. Paulo ..... 26 de Abril de 18j6 ...... . 
Ide1n da U. e In.dustria. 7 d~ Agosto de 1852 ..... . 

CAPITAES. 

38,000:000& 
7,778:000~ 

14,888: 000::; 
17,777 :000~ 
8,000:00()~ 

86,443: ººº~ 

As outras estra.das, e emprezas de }lauá, Mangaratiba, Ti
j uca, Illuminaçao por gaz, etc., etc., poclem ter <lespe11dido cerca 
de 10,000:000~000 que elevam a 96,000:000~00 as so1nmas exi
giveis, e exig'idas para obras, que in1n1obiliza111 os capitaes ot1 os 

• 
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pre11den1 por um lapso de tempo maior ou menor, segt1ndo· os di
videndos que distribuem. 

Esta somma, aliás avt1ltada, tendo porém de ser exigida dos 
accio11ist,1s em o decurso de cerca de 10 an11os, que foi prorogado 
co1n i1 den101"it 11a construc~ao da grande via ferrea, tornava exi
gível em cada anno o termo medio de cerca de 9,000:000~000. 
E' ni11da somma in1port~tnte, porém em nada superior ás ncct1m11-
laçües a11nuas de t11n JJaiz, que pi1g·ando ele impostos geraes, pro .. 
,

1i11ciaes, e mu11ici1)aes cercn. de 60.00():000:t;OOO, deve accumular 
toclos os an11os uma. somrna que, 11elo menos, exceda de 50 °/o 
daquella., ou 30,000:000~000. 

A somn1a. de !)6~000:000~000 que immobilizada. tocla, mesmo no 
dect1rso de 10 tln11os, faria falta tios diversos traball1os, e i11-
llustrias de u1n paiz nascente, e com va~to ca1npo ai11da por ex
plorar e tral)alhar, não íc)i r)oré1n tocla. ella ainda despendida, e 
r1err1 essa }Jarte despe11clida tirada toda. ella do capital nacional. 

Dos 96,000:000~000 cerca de 80,000:000~000 són1e11te estão já 
e1n1)reg·ados nas ob1"as, á que se desti11avam, e destes n1esmos 
perto de 52,000:000~000 são capitaes estra.ngeiros. Os nacionaes 
for11ecera1n són1ente cerca de 28,000:00011'000, que, distribuidos 
po1· 10 annos, cot1be á cada. (1nno 2,800.000~000., exig·encia que 
11ão é assaz forte para ter cauzado embaraços, e não prodt1ziria 
ttbalo, se cauzas n1ais poderos,1s nao tiressem eivpecido a marcha 
111·og·ressiva do Brasil, e o 1~eduzido a estado de verdadeira liqui
daçao, em qt1e a reg·ra nãG é augn1enta1· os lucros, porém viver 
i\ ct1sta dos adq 11eridos. 

l\1 ttito n1ais pequeno, e pobre é o reino de Portug·al, e 11ingue1n 
tem se11ão ::1tlL11ira<lo e lou\,.ado os sacrificios considera,,reis qt1e faz 
co1n sua v·iação ferrei1, a. qual te11<le a }lt·oduzir ricos t·ructos no 
futt1ro, tor11ar 1nais conhecido e procurado o porto de Lisboa, e 

• • en1·1qt1ecer o reino. 
Deixemos porén1 esta, e outras causas que nao podiam de sorte 

alg·1-1mu contribuir para os embaraços da situaçao, e que nao 
se1·ia1n sentidas se ot1tras não viessem paralisar a actividade, e 
UIQortecer a força dtt iniciativa individual, e va1nos tentar 
sondai-os. 

' 
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E11trado o In1perio em n1ell1or se11d1t, a tla tra11qt1ilidade e me
ll1orar11entos 1nateriaes, reconl1ece-se que de 1852,e pri11cipaln1e11· 

• 

te de 1853 em dia11te, as rendas pl1blicas aug·1nenta.ran1, subir1clo 
' 

de 37.712:000~000 em o exercicio de 1851-52, á 41.·942~000)000 
em 1855-56, á 52.756:000~{)00 e11~ 1856-57, e a 53.411 :000;1,000 

em 1857-58. ,. 

Este p.rogresso 11as re11dus pt1blicas 11ã.o é fttcil discrimina;r até 
que po·nto 1)e1'tençtt ao at1g·1ne11to na prodt1çfto e riqueza do paiz, 
e q1.1al s~ja a ,pa1·te devida á eléVê1Ção das· taxa.s, e sua n1ais ext1cta 

. JJercepção. E riem mesn10 é facil de conl1~cer a 11arte qu.e, 110 
accrescin10 assignaJado na-3 estatisticas ·officiaes {1, exportação, e 
ao COUSUilllTIO, procede da mell1or íiscaliSclÇãO dos despac}1os lle 
exp·ortação e de consu111n10, que serve111 ele l)ase ás tabelln,s. 

As rendas IJublicas se eleva.ra1n, e conservu11clo-se as despezns 
110.àlgaris1no de 40·000:000~000 {1, 42.000:000~000 nos exercicios 
de 1850-51 á 1856-57, co111 exce1Jção só111ente do exercicio ele 
1852-53, que desceu a 31.653:000~000, e de 183;3-5! e111 qt1e 
·ai11da se limitou a 37 .330:000~000, ti vera111 os cofees pltblico~ 
occa,sião lle accurr1t1lar saldos n.vt1ltt1(ios, que 110 encerra111ento do 
exercício de 1856-57 se vereficou serem tle 11.861:000~000, 110 

de 1857-58 ai11dà de 11.250:000~~000, e 110 correr do 1. 0 se111estre 
tlo ex,ercicio de 18j8--59 att.i11g·ira111 so1111nn, superior, cor11eça11Llo 
desde e11tão a baixar co1n as tles1)eza,s feitas co111 ns ol)rns votu<ltt5 
desde 1852, e . co111 a 1·edt1cção 11as ta.xas (las alfa.ncleg·ê-1s. 

E. partintio cleste }Jonto pt11·a e11tra.r ria. ex1Jlicaçã.o tlas ct1.t1:;as 
dos e_mbaraços dos llltirnos annos, assig·11t1larert1os co1no t1r11t1 da:-; 
pri11cipaes· o notavel aecrescimo c1,1e ti,,.eri1111 as des1)ezas J)ttl)licn~, 
cuja riecessidade, 011 dispensabilidade 11üo disct1tin1os, e 11e111 

ainda, a q11em caiba a responsnbilidttde. Seria dar n. estes artig·os 
\ 

ca,racter po.litico, privando-os da v,111tagem que <le·ven1 ter, e11-

carados como economicos e fi11a11ceiros. 
Elevaclas as despezas pt1blicas a 54,02.7:000~000 110 exercicio de 

1857-1858 l)elo n1otivo do ar111ame11to 11avul e terrestre, t1 que 
nos obrigaram as questões coin o Para,gt1ay ; accrescimo <le 
12,100,:000~000; que se ma11teve, e até se elev·ot1 nos seg·ui11te~ 
exércicios, 'não obstc111te ter o arn1a.me11to ces~udcJ, e clevere111 os 
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f ornec~1nentos en1 n1i1ior escala tor11ar dispensa,reis em g·rande 
J)arte os ordin·arios ele todos os annos, desnpparecet1 o eqt1ilibrio 
e11tre ii 1~eceita. e despeza. 

Convertera111-se clesde e11tão e1n orclinarios os orca111entos avul-
~ 

tados ele despezn~ e cc>1110. conseqt1e11cia, 11ecessariu recorreu-se 
ao at1g·n1ento <.ias tnxns e en1issfto tie bill1etes elo tl1eso11ro, e apoli-

, - ces 1>a.ra ll1es fazer face. Foi este o prin1eiro inir11igo (lo c1·eclito, 
e elas i11d,1striê1s elo in11)erio seg·l111do a 01)i11iao de ifr. cl'Esterno 
-• que os e1n1>restin1os ao estaclo, e n,v·11ltntlo~ orça1nentos <ledes
peza, são os g·rt111de.s i11i111ig·os elo creclito, e i11dustria de 111n paiz. • 

Ot1 a prodt1cção e riqt1ez:1s elo irnperio tive~sem itvl1ltt1do cres
cin1e11to 110s ul tir11os a nnos, ot1 fosse o at1g·1nento das re11çla:_:;
l)l1lJlic:1s errt 11ar te o res11ltado ·ele st1a 111a.is ex,:1ctn, fiscnlisação ; 
111nior qt1ota foi tle entrto en1 clin11te ~1rrec,1<.lncln, con10 perte11cente 
ftO e.sta<lo, 111e11or a, q11e tocot1, rtos 11rocll1ctores em g·ert1l, e 1nais 
li111ita<lns ns ncc111n11lrtções i1 n11u c1s, q t1e ret111iclê1,s ê.tOs car)i tae3, 
tlese11vol'resser11 ct1cltt ,·ez mais os trtiba111os ag·ricolas, f'tlbris e os 
si 111plesn1e11te co1111nerciaes. 

U111 tlos resulttt(los foi , que se.ntlo ,1 tnxll l·erd(1t1eiro g·a,sto ele 
11rollL1ção, qt1e encarec!e os 1Jroclt1cto:.;, tcnclo ele c,1ber 110s prodt1c
tores 111e11or quota ele lucros~ 1ne11or ti11l1n. de ser a sun, capaci
tla<le tle co11st1rn1110, e 111e11or por co11seq t1e11eia este, e o pro<lt1ct0 
(las rc11da.s para, cJ e3taclo. 

I>cr ot1tro lado as tru11:;acções se <leveria111 resentir,• e se re
sentira.1t1 ria mesn1a pro1lor~ão; e ll'al1i 1nnior reclucçao oinda. 110s 
l11cros, e os co11~eqt1entes embaraços 1)ar,1 s11tisfnzer ao rnesrno 
ter11po u:..; 11ece.ssid,1tlBs tlo i11 di viclt10 e ela, fttn1ilia, e par<.t sol \~er 
~01111)ro1ni$OS co11tr;1lritlo~ 11rt e~pectuti \'·a <l,t conti11u,1çfto clét 
pros11ericlt1.de e111 ll tle itté e11tào prog·rellian1 tlS <li vers,1s inclt1~trias. 

1\.s:;in1 o g·ra.11de t1t1g·111ento clc1s despezas publicas foi urr1~1 tlt1s 

ci1t1si1s dos e111baraços eco11omicos, e fi11anceiros ~1ctuaes. Não é 
elltt en1 si ct1t1sc:t tão i1·re~istivel, q11e a 11ão s11per1isse1n os vnstos 
recursos <lo Brnsil, se tt acti,ridacle, e i11iciativa individual 11fto 
11011vesse111 softi·ido g·ol1>es fataes, e sido desacoroçoadas, e co111-
1)rin1ido o espi1·ito de associação. l;oi este suffocado en1 seu berço 
tle g·ig·ante, e l)e111 q11e a iniciativrt i11tlividt1al , tent.a11<lo st.1bsti-

• 
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tuil-o, puzesse algu11s obices á crise~ que se mostrava i1nmi11ente, 
so breviera:m dessa mesn1a substituiçao i11adeq uada novos perigos, 
qt1e.cada vez mais co1nplic·aram a situação. 

li natureza das co11sas ·assignala, por Ri 111es111a os lin1ites, até 
r' 

onde podem cl1egar a.s forças i11clivitluaes, se11do d'a,hi en1 diante 
ex~giveis as da associação, forte co111 o co11cur.,;o de 111ais amplos 
meios, e que otferece gara11tias de 111i1ior })Ublicida<le-, e de n1ais 
ela.stica direcção. É os g·over11os que · co111r>ri111ir1clo o espirito de 
associaçao con1mercial, forçan1 ê1. a.e ti \'iclade incli \1itlual á tentativa. 
ele -st1bstituil-o, cria111 ~it1.1ações a11 on1alas que ag·g·ra vt1111 os en1-
ba1·aços, co1uo se está verificando e11tre 116s. 

Sentia-se geràln1ente a conve11iencia, e direi n1es1no t1. necPsai
dade de ,regular a forn1ação, e direcção das g·ra11des a.s::;ociuçõe . .,; 
co1ntnerciaes, sociedad~s ii11onJ,.111as ou cou1pa11l1ins, e {testa, 11e
ce8sidade julg·ou-se lig·ada a outra de fortalecer a circulaçrto fi
ducittria, fixa11do, q ua11to fosse 1>ossi vel, o ,,alor dt 111oe<ltt. 
Qualquer destas necessidade$ e1·n, reconl1ecitla por todos, e tt 

diverge11cia ·versava tao só111ente sol1re a escoll1a e alca,11ce do:; 
• meios. 

O gover110 ter1tou en1 18GO rcalizrtr est.e cltt})lice serviço ao pniz 
J)Ublicando a lei de 22 de Ag·osto de 1850, e decreto <le lD de 
Dezembro do mesmo a11no, precedidos do de 30 lle Sete1nl)ro de 
1859, e seguidos de outros Jltll)lica,los <lura11te o a.11110 de 1~60. 
Nesta serie de providencias se e11co11tra111 tis cat1sus pri11ci1),1es <lo:; 
e1nbaraços con1 que lutamos. 

Não pretendemos exan1i11ur detall1:1uu111e11te o alcance tlas 111e
·didtts, e tão són1et1te a.ssig·11alar a i11flue11cia. qt1e tivera1t1 sobre o 

• estado eco11omico, e financeiro tio I111l)erio. As llrovi<.le11cit1s exce-
deram }lOr certo o fi.1n razoavel, á que se })l'Opt111l1n.1n, e e11c<1ru<luti 

sob ca.racter aggressivo, que por ve11tt1ra não ti11l1am, e 11ão era. 
de esperar da soliciturle do g·overno do paiz, cat1saram 111ais males 
pelo abalo da op~niao, do que teria pro,.ri11rlo <la execuçn.o se111 i1s 

• ame~ças qt1e as pareceram preceder e acompa11l1ar. 
Exceptuado o proposito manifesto de fazer succt1n1bir os e~ta

belecimentos de-emissn.o, designados com o non1e de Bancos de 
decreto, em cuja exect1çao a severidade foi le,racln a set1s ulti1nos 
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apuros, em tudo o mais a lei, e decretos de 1860 tiveram desde 
log~o descuidada applicação, como se póde vêr, entre outros, da -
serie de decretos que em 1861 approvaram os estatutos <le muitas 
sociedades de benefice11cia, e de soccorros 1nutuos. 

E taes têm sido 11a exect1ção as excepções feitas ás prescripções 
du lei e dos clecretos, que vi1nos praticamente entre nós a exactidão 
da opi11ião ele ~I. Ptissi, qt1n11clo diz :-, E'.' sorte dns leis contrarias 
á natureza das cousas qt1e ella,s nao subsistan1, senão com a con
dição ele adn1ittirem ta11tas excepções, qt1e restrinjam cada vez 
111n.is a esphera em que prevalecem. , 

O espírito ele associnçao, intimidado, não ousou 1nais concoITer 
para o desenvolvin1e11to dus riquezl1s tlo puiz, dependente das 
for~as collecti vas de associações a11011ymns pode1·osas. Dizemo-lo, 
do espirito de associtiçoes sérias, porqt1e os factos 111ostraram mais 
11n1a ,,.ez qt1e a tutela g·overnativa, efficaz pura atemorisar e col1i
bir us te11ti1tivas do espirito de associação serio e integ·ro, pouco 
pó<.le contra as associuçõe3 aleatorias e uolosus, ttnipas que tive
ra.111 c1n clo11s ou tres casos a corag·e1n de se a 1>resenti1rem a pedir, 
e obtivern,n1 i11corporr1.ção, de que não se 1nostravam dig·nas, o qt1e 
cm poucos n1ezes se tor11ou !)atente a todos. 

1 

O que mais se disti11g·ue nas medidas de 1860, é: 

.. 1.0 O espirito de exagerad~1 regulamentação, elevada aos tar
n1os de verdadeira, e forn1al tutela administrativa. 

2. 0 Desco11fia11~a do espirito de i1ssociaçao, senão resistencia a 
sel1 prog·ressivo desen\·ol virnento. 

3. 0 Desale11to dêlS tra11sacções, e per111utas, e baixa co11seq11ente 
ele todos os ,rnlores, qt1e co11stituen1 a riqueza de um Paiz. 

Purtio-se da su1)posiçao qt1e para fortalecer o valor da moeda 
conservando ou importando o ot1 ro necessario pru·a garantir o 
})npel fidt1ciario, era indispensavel reduzir muito a importaçao 
de merc11dorias estrang·eiras, e a som111a do papel circulante. 
Con10 se os embaraços postos ,i compra dos productos estran
g·eiros r1ào trag·un1 con1sigo outros ú venda elos nacionaes, e fosse 
})Os~i,,el ,·e11der sen1 co111prar, ou ,,.encler 1nt1ito co1nprando mt1ito 
pot1co ! O princi1)io i11coi1ct1sso qt1e 11roductos són1ente se com• 

I 
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1)rap1 e111 di_t'in1tiva com outros, ou se ve11uerri recebenclo outros, 
pretenclet1-se q 11e 11ão prevalecesse a 11osso res1>eito. 

E sob prete)~to ele (lestrt1ir ab11sos co111mettidos no t1so e ·prt1.tic3. 
dus assoeiaçõcs, cl1eg·ou-se até ~1q tli {L st1a exti11cção, co1110 se as 
regras para n, for111açfLo, e ciirecçfto das con1pt1nl1ias 11ão se compa-

. 

. decesse111 co111 O· respeito devido ao espírito de as3ociação, e fosse 
preciso sacrifica.l-o parJ, nno soffrer seus ·desvios, ou u1Jusos ! 1~ 
co1110 se u111 tão g·rá11de sacrificio 11ão tro11xesse co11seque11cins 
1nais~fat'"1e.s do que os f?l)11sos, <1ue se prete11deu, e 11s.o se so11l)e, 
cohibir ! • 1 

A descoi1fiu11ça apode1·011-se dos capitaes -o con1mercio li111i-
tou-se quasi que ~10 11ecessario para liquidar as transacções a11tc
riores, e os preços redL1zirn.n1-se de Horte a fig·urar-11os n1uita 
1n}1is pobres do que era111os, e do que realmeute so111os, ot1 11otle-
1nos sel', clesde q lle rt confia11ça se re.staJJeleça .. 

O pro11rietario, ct1jo lJaltt11ço e111 predios o fig·11ra,~a se11l1rJr c1e 
400:000~000 e acredita,1a possuil-os, por os po<ler ve11cle1· ·pot· este 
i1reço, vio-se de11tro e111 5 ou G a.nnos 111ais polJre 11a. razão <le 3D 
ou 40 po·r 0/o, porque a ter ele ve11der seus preclio~ 11ão poder{L 
obter actl1al111e11te os 11re~.os ele 1857, e són1e11te _preços redt1ziclo:3 
de 30 ou 40 por 0/o, s~11rto inferiores. 

O valor ou pr·eço de qualquer ol)jecto ou de seu uso, 11ão se11(lo 
se11ão aqt1elle que fJÓde olJter e1n sua ve11da 011 locação, dêí-se o. 
reducção 11ão só111e11te 110 1Jri111eiro caso poré111 a.inda. 11as rendas, 
por_tere111 1:>aixado co11sideravelmente os nlt1g·t1eis e 1)rese11ciar
n1os o f,1cto, 11t111ca a11 tes visto, de cente11as ot1 111ill1ares de })redios 
por alug·ar r1a ci<lacle do Rio de Janeiro. E o qu.e acontece co111 os 
predios (lá-se tl. reSI)eito <le q llUSi todos OS objectos pertlllltaveis. 

E 11ão é preciso grande esforço llara lien1011strar, q t1e todos 
estes phe110111enos pioceden1 dus meclidus que, alJala11clo a con
fiança, restrin~ira111 as tra.nsacções ou pern1utas. 

A theoria que explica os J)l1e11omenos ecor1omicos IJela llro-
. clucção, distrib11ição, e co11st1n1n10 (las riquezas, póde reduzir-se 
it per111t1ta, como o acto que !Ilell101· os explica .. A 1)crmt1tu. é o 
iir11 ela 1)roducção e!11 g·eral e cn1 si n1esrr1a co11si<lera,cln, e~pecie 
de p1·odt1cção-o set1 ince11tiv·o n1ais forte-a fo11te da riqt1eza 
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individual e 1111blicu. Se os ohjectos, que usamos ou consumimos, 
tem valor, e é.para .nós riqt1eza, aquelles de que podemos tirar 
lucros po1· qualquer flos meios de pern1uta, quer os alienemos 
deflnitiva1nente pela vendai, ou sómente o uzo pela locação, des
co11t.o, etc., são os que constitt1er11 a riqt1eza produc~va de qt1e 
J)rocede a opt1lencia dos individt1os e das nações. · · 

Assi1n a pe1·1nuta que é u fo11te uo::; lucros, e da riqueza, cumpre 
dese11volve-la com medidas de caracte1· opposto ás de 1860, 
en1bora dentl'o dos limites que u prudencia aconselha, e se con
.for111e111 co111 as c1rc11mstanci as. Estes princípios qt1e exponl10 
fican1 sujeitos á reg·ra e que ma11cla atte11de~ sempre .ás difficul
<:lades que poclem encontrar 11a applicação. O que elles constituen1 

... é u1n fitn, 111n cles"illertita.11i })arn, que <levemos can1inhar, tendo 
~ .. 

se111pre clia11ta elos olhos o e5tado dos espiritos, o poder dos hal)i-
tos, e llos factc>s i.le 1uuitos 2.1nuos e mes1110 dos qt1e já se orig·i-
11nran1 das 111edidêlS de 1860 co111pressoras, e sem base razoa,·el. , 

A venda possivel dt1 propriedade, e a, st1a locação ,,.antajosus, 
co11stitt1em JJara o proprieta1~io predial a realisação da riqueza, 
ussi1n co1no para o i1rtista a elo obj ecto ql1e produz, pa.ra o com1ner
ciante o 11umero, e qualitlacle <.la.3 'transacções que faz. E ha de 
111ais especial e1n certtis profissões, que o numero e qualidade das 
11ern1t1tas co11stitt1en1 a st1t1. rencla. O com1nerciante avalia a i1npor
trt11cia elo dia pelo nurnero das compras e vendas que faz ; e as 
n1eclida8 q11e restring·em, e desanimam as t1·ansacções reduzem 
11ecessaria111ente os set1s lucros : fuze1n mais, reduzem todos os 
lucros, desaniman1 todas as outras industrias; porque todus ellt1s 
tem por age11te i11dispensa vel_ o pe~·mutante, o commercio. 

Ai11da, ttlém dos en1barnços oppostos á liberdade das pE:rmutas 
pelas niedidi1s elos ultimos annos, en1baraços que sno a causa 
principal das dijficuldades ela situação ; lia a enumerar· a alta dos 
• 

:,\f, .,.it:.· Juros. 
l"'/1":., - ~ . 

i. ·.... __ .. _ ,.t..-· e O credito, diz Mr. Forcade, 11ão é util ás industrias, ecomn1er 
'
·~ . ~ . 

~ . 
·1· -J · cio senão 110 caso em que o seu preço, isto é a taxa dos descontos, 

, seja mt1ito inferior ao tern10 medio dos lucros das i11dt1strias, e do 
com111ercio. • Ilt1sta e11t1nciar esta proposiça.o incontestavel para 
co11clt1ir q11e o alto jt1ro 11ermane11te de 10 a 12 qt1e paga1n as 

20 
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industrias, ainda as mais favorecidas 110 Brasil, não ll1es 11óde 
consentir desenvolvimento. 

O capital é t1m dos agentes o brigados da producção; ·quando 
porén1 este ele111ento falta, ou é tão caro que absorve qt1asi todos 
os ll1cros do producto, s11a producção desa11ir11u., 011 o 1)rodL1(~tor. 
se ar1·ui11a, te11do de vi ver e111 parte t't ct1sta do c.a1)ital, qt1e acal)a 
por esgotar. . . 

Co11siderado ainda o capital co1no eleme11to do ct1sto ela 11ro
ducção, te11de a elevar os p1·eços, 1·ecluzir o co11su1110, e clesHJ1in1ar, 
por co11seqt1e11ci,1, a prodt1cção, q~1er a.g~ricola., q11er falJril, e ql1er 
ta1nbem a commercial. 

Dir-se-l1t\ que os juros 11 ilo são den1asiado altos e11tre 11()S 
atte11ta a circun1st~1ncia de ser nov.o o Impet·io, e con1 tão vasto 
campô a ex1Jlo1·ar, que na~ ll1e cl1eg~ariu1u ni11tltt c~pitaes 111ai~ 
abundi1ntes? J~ de certo na l1ypotl1ese de grancle oni111ação elas 
i11dt1strias a ~x11li ca.ção seria, aclmissivel; })orque a proc11rt1, dos 
capitaes é um dos 1notivos da elev:.lção da -:taxa dos jt1ros. -

Mas qua11do desa11in1adas co1no estão as industrias, os tra1Jul11os 
não e1np1·eg'a111 os ca1)itaes qt1e 011.tr'orn, e1111)1·eg·avan1; a rnzão 
cessa., con10 se se tratasse ele u1n })aiz e111 que o campo da. 1)rodt1c
ção esti,resse todo elle occu1)aclo. E ta11to este é o facto, que se tlá. 
o pl1e11omeno extraordi11ario e11tre nós, de ser o juro 011 desco11to 
mais baixo 11a praça, e tra~sac çües i11dividt1aes do que 11as qae 
se fazem nos Bancos. 

E então a causa deste flagello, juros altos, que segundo a opi
nião dos· econo111ista.s fazem dimi11ui1· a prodt1cção, só póde tles
cobri~-se 11a org·~11isução banci1ria e situação creatla ao banco · 
privilegiado, que no -u11ico interesse de sal,1ação propria, ~ co1n
prilnento (la a1'"dua missão que ll1e i1npt1zera111, vê-se forçudo a 
contribuir para o desanimo das transacções co111 todos os co11sec
tarios que !icam ·descriptos. 
~ situaçao _economica e :financeira do Imperio, que 11ingue1n 

contesta, que seja desfa,·oravel, por · qualque1· lado e11caracla, o 
é pois e111 razão l)rincipalmente ele 1nellidas lla n<l1ui11i~tração. 
E é-11os tanto 111enos doloroso acredita-lo, ql1n11to as c,it1sns pocle111 

• 

. . 
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ser facilmente removidas, e lançado de novo o Brasil nas vias de 
J)rosperidacle em qt1e rnarcl1ava, com menos difficuldades do que 
se ti,1ease111os de lt1tur ao n1esm9 te1npo com os erros dos homens 
e com o qesfa.vor ela. Provicle11ciii. 

Ü CONSELHEIRO SOUZA FRANCO. 

• 

' . 
• 

• 

• 
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DE 

· 30 DE JULHO DE 1832, 

• 

U111 dos factos 1nais importantes ele 11ossa l1istorit1. 11olitica está 
coberto com o véo do mysterio. 

O g·olpe de estatlo de 30 de ju11io de 1832 aiud,i não foi des
vendado aos olhos da posteridade. 

As paixões politicas exploran1 o passado co1110 l11n va.sto :1r;;e
nal, e111 que vaio bt1scar armas pttrêt ferir os ad ,1e1·sarios ; e to<l(>~ 
arreceiam-se de tocar nessa arca, que ,eleve ficar fecl1 t1<.la co1n 
sete sellos. 

Esse silencio, imposto á cat1sa da verdade pela i11tolera11cii1 
politica, nno deve continuar. 

Se a geração presente, por interesse ou po1· tin1idez, calar a 
verdade, o erro e a calumnia irao no futuro torr1t1r o luga.r da 
historia. 

' . 
Para a justa apreciaçno <lesse facto 11ota·vel do nosso pnssado .. 

cumpre depôr os odios do politico, e assumir a fria i11111arcialidade 
do historiador. 

• 
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O estuclo tles1Jrevenido clessa époclJa revelará n·1ais de t1n1a ·vez 
o clesvio ela razão politica; 1nas não lançará a 111a11cha, e.lo crin1e 
sobre ti 111e111oritt dos g·randes vt1ltos do período regencial. 

Depois tln, abdicação em 7 ele abril <le 18:31, o Brasil acl1ou-se 
er11 tt111it uesstlS crises st1pren1as, qt1e decidetn dos clestinos de 

tl ma 11a cãv . .., 
f"rttccio11t1<los os ·ve11cedores depoi~ <lo st1ccesso, tres 1>articlos 

::11)!)c:1recerun1 11a sce11a política, clispt1tt111do o g .. overno do r>aiz. 
()B cl1efes ela. revolução, i11spirados 11or tlm 11obre patriotisn10, 

lenclo 110 ft1tt1ro r.t sub,,ersão do 11niz, n triurn1Jl1aren1 us idéas 
re1Jt1l)lic}111ns ou os 1)lanos do:; exaltados, co111penetrara111-se 
O})l)ortt1uat11e11te tla, necessidatle <le oppore111 t1r11 parn.deiro i'ts 
l)aixões ve11cedor<1::;, e e111e11llare111 os erros tlo l)assaclo 11(1 mode
ra~ão lle 11111 g·over110 fortaleci tlo pelo ,;oto 11ucional. Evaristo'.' 
Jteijó, Verg·11eiro, Otlorico ~1e11tles, Lir10 Cot1ti11]10, V usco11cellos, 
e toda a parte se11sata dn, nação, forr11aran1 este 11artido, qt1e te111 
11a 11istoria o titulo (le 1lfo<lr·rarlo. Set1 org·ão era n socie(latle De{e·n-

sorri. 
Entretn.11to, 111t1i tos elos ,·ell1os servi<.l<Jres do ex.-in1perador cor1s-

titt1iran1-se e111 revolta nberta co111 a 110,rn, ordem ele cot1sas, 
creada JJela revolução. ~:111 ,,ez <.le ,iceitaren1 o f<1cto co11su111maclo, 
e at1xilin.ren1 o g·overno 1>ara sa.lvar a orcle111 social, to<los os c1ias 
co111prornettida 11elos Exltltados, 1111iran1-se a estes; e com elles 
co11spiri1ran1 por todos· os n1eios, 111es1no os tla rev~olta arm,1da, 
co11tr<_i a t111idê1<le politica, do imperio, proct1rando clerril)ar a, rege1i4 

cili. Set1 plano era restaurar o g·o,rerno de D. Peclro, cuja volta ao 
Brasil pro111ovii1111, ot1 co1110 imperH,dor, ot1 con10 reg·ente. E5te 
partido t·estau1~aJor era. re1>resentaclo nn, imprensa 11elo Cara.rnu't"ít, 

e con1bina,Tc1 set1~ planos 11a Sociedalle 1llit-,:tar. St1as tenclencias, 
repellidas pela razrto 1)olitica e pelo espirito nacional., era111 desti-
11aua.s ií lançar o paiz no vortice da.s re,·olt1ções, e ensa11gt1entar 

• • o 101per10. 
Ao lado destes os Exaltados estimttlados por t1n1 n1·dor febrici-

tante de liberda<le não definida, queriam levar a revolução além 
tio seu fim. Estes não constit11iam um partido animado por t1ma 
idéa <le g·over110, ou por llm pensamento de organisaçao politica; 

, 
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eran1 em grande parte as 11aixões más das cltisses inferiores, 
dese11cadeaclas pela rev~olução, em lucta com a sociedade e 
co1n o principio da a11toridade. Alg·t111s espiritos, e11candecidos 
pela lava revolucio11aria, dirigia1n este l)artido, seg·undo o q t1al 
o tl1rono devia desapparecer ante a 1'epublica. Entre set1s cl1efes 
disting·uia-se o ex-deputado {is côrtes· de Lisl)oa Cypria.no José 
Barata de Almeida, alma arde11te e a1Jaixonada pela liberdacle, 
1nas de uma exaltacão e·xtrao1 .. dinaria. . ~ 

E1n presença (lesses dous ele1nentos st1l)versivos, que sl1s11e11-
diam a rnarcl1a serena do regitnen constitucio11t1l, ,1 ·regerioi[i 
prov-iso1'·ia, sabida do seio do partido 1llocle1'"(tllo, recelJeu das 1nãos 
da 1 .. evolti.çào o paiz profu11dam~nte abala.do. 

Toda a itcção politica estava entã.o co11ce11trada na ·cc1111art1 dos 
.deputados, que em g·ra11cle parte fizera t1 revolução e re1Jresentavt1i 
in1mediatan1ente o voto fJOpular, 0111nipote1lte 11essn,s sitt1ações 
anormaes. 

A reg~e11cia 11ão ti11l1a força e estava. desar111ada 1)eltt propria, 
lei de-sua 01·g·anisação. 

O espirita vertig·inoso da, revolta estava dese11cacleaclo, e la·vra,1a 
por toda a parte al1xiliado 11el,t i11sulJor<linação elos cor1Jos mili
tares, que a1)parecian1 11a JJr,1ç~1 pt1blica, en1 111ovi111e11to ~r1nê1clo 
para derribaren1 a ·reg·en.ci~1. 

Auxiliado pelo pa.triotismo elos brasileiros e 11elos esforços elo 
partido Jloderr·a,clo, o g·over110 co11segt1io ve11cer essas revolta,s e 
êlrr11ncar o . paiz á accão da anarcl1ia. . 

~ . 
E11tretanto, u1 .. g·ia satisfa.zer o co1111>ror11isso co11trahiclo ele co11- · 

sag·rar 11a co11stituiçao os l)rincipios <la revolL1ção lle 7 <le Abril, 
e 1nodificar a organisação política, <lo in1perio 110 sentido de 
dar 1nais expansão e liberdade iis pro,,i11ci:1s. 

Os erros dó l)rimeiro re.i11atlo, l)l"Odttzintlo 110 llaiz um vag·g 
descontentamento, l1avian1 clespertado 110 espirita publico a. ~déq 
de federação. 

O principio das fr-a11quez&s 1>rovii1cia,e.; faJla,:-a ás as1)ir·n:~ões 
do paiz inteiro, e respo11dia á t1111a necessidade rea!, sentida pela 
IlU(~8.0. 

~ 

~\' revol11çãcJ de 7 de Abril cun1pritt, a. 11(>bre missão tle despir 

, 
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essa idéa do caracter revolucionario que a envolvia, e traduzi-la 
nas institt1iç?es do paiz cori1 o sello ela sancção constitt1cionnl. 

Essa aspiração _legiti111a do paiz era contrariacla _violentame11te 
pelas co11spiraçêes dos 't cs tri 11,·racl o1·es e ~.1;c1,ltaclos . }\s formulas 
le11tas e sabias elo art. 17[1 da co11stituicão se l1a,riam convertido ,;» 

.. 11as n1ã,os de aclversarios i1111)lacaveis e1n Ol1tras tn.nta.s arn1as 
11ar·a illudir o voto da. nação. Os m{ios i11stinctos das cla,ses infe-
1,iores era.ui })Ostos em co11tribt1ição 1)a1·<1 impecli1· a reforrna. 

As 1Jrovi11cias revolvit1.m-se 11r1, crise tor1ne11tosa lle contin11as 
re,Tolt<1s; e o pe11si1n1e11to de separação era fri111cama11te procla.-
111aclo. 

O Pará, ~Iaré111l1ão, Per11a111bt1co, Cearit, Rio Crra11de, e Rio de 
J a11eiro forit111 tl1ei1tro ele luctf1s de exter111inio, ea1 que o sang·ue 
lJr,1sileiro corret1110 111eio tle sce11as ele i11cri\·el J1orror. 

r\. it1teg·ricln,tle elo i111perio estci va u1neuç~1,tla de desa1Jparecer á 
toclo o n10111e11to 11tt lt1ctn, das 11aixües revolt1cio11aria~~ rnal r epri-
1nidas l)Or u111 g·overno se111 força,. 

Sol) t111ressao tlessc:t. crise st11)ren1 t1, os cl1efes do pa1--tiuo 1110-
• 1 

(lP·tacto, e. e11tre elles a reg·e11r.iêi e o 111i11isterio, entendernn1 
c1t1e, satisft11.e11clo :1os ,·otos cl,1 11açrto 11ela. (lecretaçao ela re
forn1n co11stitucio11aJ, t1rra11cav,1111 ao es1Ji1·ito revolt1cionario totlt) 
o I)retPxto ele ng·itaçrto, e tlOS atl\re1~sririos tiravam s t1a pri11-
cipt1l ar111t1 de g·L1e1·1>;:t. 

Ne$se se11tiuo foi co1111Ji11a<lo o g·olpe lle e~tado ele 30 de Jt1ll10 
de · 1s32. 

De1nittída a reg·e11CiéL e o 1ninisterio , tlevia a camura dos . 
dept1ta<los converter-se e1n .·lssen1,blt!li 1iac.io1i~tl, e 11esse ca1'acter 

· . ·'" asst1mir poue1'es <liscricio11al'ios lJ~rn. decretar a reforma da 
•• 
· · constitt1irão. 

• il 

. . 

Essa reforn1a (*) esta,ra, 1)1'eviu111e11te reclig·ida !)ara, seg'undo 
q ·plairo concei-tati.o, ser i1111neclia.ta1nente ,·otada. por t1cclan1ação . 

(·) .\ constituição nesta Qccasião redigida para 5er vota·cta na sessão de 3~ <le 
J ulhu é un1 tlocurr1ento hi[ ' ,,1·ico de grande valol', por ~e!· 90_1no tuna Pf?Üssao 
Jc r": politica desse lcn1po: ahi e~lCt o consignado:-- o:,; pr_inc1p,os e as 1(lc~s d~ 
1>a rtiLlo .llodcrado. que e~lcvc :-: enhor dos clf'sliu us du IJr~1~ il desde 7 do 1\.~rtl ate 
183-í. Esta co11stituiçâ,) foi inaprcs5a cu1 1S3t e1u Pou.:o .i\legre con1 o titulo -

• 

' 

• 

• 
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Era co11servadà a fór111a de g~over110 estatuitl~1 11a constitl1ição 

de 1824. 
O poder n1oderador era su ppri1nido, passando suas attri-

buições para o po'der executivo, excepto o direito de dissolver 
a camara dos deputaclo:;, que era revogado. 

O senado · tor11ava-se · ternporario, renova11do-se todos os ·dous · 
annos a terça parte de seus membros. 

. . " 

O pr~jecto ele lei , reg·eitado pelo 111onarcha ~ approvado 
11a n1es1na sessão por dous terços em ambas t1s ca1naras ot1 
11a · sessão seg·uinte por 111aio1~ia orclinaria, tornava-se lei do 

estado. 
A dei1egaçno. de sa11cção pelo imperador era. n1oti vada. 
Eç.1 cada pro,·incia era creadti uma i1sse111bléa provi11cinJ 11a 

fór111a depoi~ decretada l)elo acto addicio11al. 
Nos crimes po1iticoa o perdão das 11e11as de1)endia ela appro-

vação da assen1l)léa g·el'al. 
~i\s attril)uições dos preside11tes de provi11cfa eru1u defi11itlas 

11a co11stitt1irão. 
,3 

E111 tl1tlo o 111ai3 a refor1n11 conservo11 o texto dos ·urtig·os 

da co11stituieão de 1824 . 
.Jj 

Na sessão de 30 de J ·ull10 de 1832 a camara dos cleputatlos 
recebeu t11n officio da reg·e11cia l)a.rticipando· a retirada <le 
todo o 1ni11isterio e da11do-se ig·uulme11te por den1ittidu. 

Este officio foi ren1ettido lt un1a con11nissao esr)ecial de cinco 
men1bros, e por proposta do deputado Pat1la Ar<1t1jo a camarll 
declarou-se en1 sessão per111a11e11te . 

. Recebendo a comm11nicação deste facto, o senuüo 110 111esn10 
dia declarou-se ig·ual1nente em sessno per1na11e11te. 

Pelas quatro e 111eia horas da tartle o dep11tarlo Paula ... i\.raujo 
apresentot1 o parecer ela commissão especial, conclui11do da 
seg'uinte n1aneira: • qtte esta augttsta carn.lt1"a se co1ii-erta eni as-

• 

Constiluiçâo Politicado I1nperio do lJrasil. l{e.for111acla segun .-10 os votos e 1,ecessicludes 
da naçah Pouio Alegre: l_n,pren.~a ,ln ,.,,·e!Jociro (;~n.~titucio11al. 1832. - Della possuo 
u,n1 e~ernptar, <1ue n1e foi g1~uc1osan1ente offe1·ec1do pelo Sr. conselheil'o Ernesh1 
11 erre,ra 11 r~nça, que 1.;aqu,ella ~cssao o houve por ofl'erta, (lUf lhe fez o finado 
se11ador Jose Bento Leite 11 errc1ra de ~1 ello, seu collega então na can1ara dos 
deputados. 
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. ~e)nbléa ~iacio1ial, par<i e-1itão to111ar as 1resoluções qtte requer a crise 
actz,al; e qite isto 1ries1no se pa1rticipe ao se·nado. , 

Ern prese11ça deste acto que era o pri1neiro passo, previa-
111e11te co11certado, para a consummação do golpe de estado, os 
espíritos, tomados por uma dessas emoções supren1a.s que nno 
se J)reveem no gabinete frio do 11olitico, obedecendo á uma lei 
11at11ral, achara111-se reduzidos ás suas impressões individuaes (·). 

Cacla deputado, segt1indo o impulso de suas idêas, só consi
clerou na g·ra.vidade do golpe : diante de seus oll1os estava a 

I 

in1a.g·em da. patria, não o interesse de partido. Nesse mon1ento 
não l1ouve 1naioria, nen1 111inoria. Arrastado por t1ma inspiração 
subita e exponta11ea, o .1naior numero repelliu o golpe. Os chefes 
do plano recuara.1n em,fiice dessa st1sto. A tentativa havia fa-
111ado. 

Entretanto, apresentn,uo o parecer, appa1·eceu um requerimento 
JJara ser elle upprovado ou 1·egeitallo sem debate com o fu11da-
111e11to c.ie 11ão se irritare111 os a11i111os (-·). Ot1tros propuzeram por 
tlt1as vezes o i1dian1ento da, qt1estão para o clia segt1inte. N11da 
dis3o foi approvado. 

(·) « Quando se apresentou a prin1eira noticia de que o ministerio ·e a regencia se 
dcn1iltia1n, natural era que a rnaioria da camara, que por convicção intima das 
boas intenções e pureza das vistos dos 1nen1bros da adrninistração que acabou 
existia no 1nornento, se fraccionasse, o cada um fosse reduzido á sua opinião 
individual. J."'oi o ~ue aconteceu. Pela minha parte estava persuadido, que convém 
investir o poder de força para resistir ás facções; não com os meios lembrados 
pela con11nissão, 1nas con1 os que cabem no quadro da lei fundamental. » 

(Discu1'so de Evatisto J,~. da l"eiga 11a sessdo do to tle .-tgo.,10). 

(*") O Echo <la Cau,ara elos Deputado, de 1832, n. 50, pag. 2, transcrevendo a acta da 
~essão pe1·1u3nentc, .não. particularisa os incicl~ntes, q~e i1nmediatan1ente se seguirap1 
a apresentação do pr1n1e1ro parecer ela com1n1ssão. Eis como os refere o Sr. con
selheiro Rebouças, o qual con10 deputado ne~sa época ton1ou uma parte activa 
nesta questão: • 

« Uni Sr. deputado requereu que o parecer ela commissão especial fosse appro
vado ou regeilado sen1 discussão. 

O Sr. cleputado Moutezu,na profel'io graves reflexões contra esse requerimento. 
E o dçputado llebouças, referindo-se logo á conclusão do parecer da commissão 

especial, contra elle se n1anifestou com en1oção. 
Quando o cleputaclo Rebouças se sentava, já se via na camara a opposição en1 

• • n1a 1or1a. 
O Sr. deputado, autor elo requeriinento, pedio para retira-lo, e assim o votou a 

can1ara. » 

( Publicaçdo á pedido do St. conselheiro Rebouças 110 Correio ilfe,-cantil, n. ~55, de 16 
<lt Scte,nbro ele. \8;:>C.) 

21 
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No ·meio do descot1qerto e ·da vacillacão do.s espiritos, o depu-. . .. ~, ' ~ 

ta.do Carneiro L~ãb,:tjfu,·do~-fmais i.mp,ór.tantes ~le·nibros da ántiga 
, IQ.aioria,. erg·uet1-se ·dot ·s·eu ban:c('t \~~ ·4.~clarb11-.se ·ene:rg'rcamente 
. contr.a, .o· 1Jàrecer da cornmissão·:·~:ft);::.\;iji11 s~guci~~:· o'fI~receu uma 

e·menda para q t1e • se dirigisse ~u,:1~iw ·me11sag·en1 á re·g·e.µcia co11-
.. • J ' r.'-., 

vidando-a á conservar-se .no p:Q.~t'ó,;,:â ·q·ue .foi elevada leg·al1ne11te 
. _pelos votos.da assembléa g·eral,'ássegura11do-lhe q11e esta passava 
á tomar il1edidas aptas e conducentes á -saJvar a patria da crise 
·actu·al. » ' . . ., 

· Os de:pµtados Rebouç~s··e Martim :Francisco offereceram uma 
1 , 'f ' 

e_menda p~ra que· • se declarasse á r·eg·encia que a can1ara dos 
deputados, fiel á constituição, não podia. aceitar a den1issão ot1·e
.recida; e pal~a assim lh'o significar, se lhe dirigisse u111a depu
tacão. , .. 

Terceira eme11da foi ainda proposta pelo deputado Evaristo 
para ~er aceita a demissão da 1·eg·encia e serem-ll1e ·da.dos ng·ru
deci111e11tos pelos bo11s serviços prestados e111 tão alto e1111)reg·o. 

A ·Sessão prolongo11-se até as 011ze l1orn,s ela noite em u111 (lebute 
ani1naclo, em que foran1 proferidos n1uitos discursos. N en1 u111ti 

sce11a de ag·itação, riem um i11cide11te extraordinario pe1·tt1rbou 
a orde1n da sessão~ Não l1a ahi uma palavra, um acto, que 11ão 
possa apparecer á 1 uz do dia. 

Cada um seg'uio suas convic~ões : 1nas todos ig·uala1·an1-se em 
patriotismo. 

(:) Historia~do a ses.são perma~1ente de 30 de Julho en1 a sua citada J>ttblicaçao, 
assim se exprime o Sr. couselhe1ro Rebouças: 

~ Os deputados que, orando com toda a· certeza, se op1)oze1'atn eslrenua e fran
c·amente ao prirneiro parecer da cuo1n1issão especial, e elo sPgundo ti todas as con
clusões subsequentes á primeira, ·be1n con10 as en1eudas ofl'crecidas e apoi~das, c1uc 
con1 essc1s mesmas conclusões n1ais ou n1enos con1binaYam, fora1n os Srs. Mo11-
tezu-n1a, I{ibeiro ele Andrada, Ferreira França, Hollaud.a Cavalcanti e Rellouças. » 

« Quanto ao Sr. H. ll. Carneiro Leão, corria 11a can1ara que, sendo de ,,oto 
contrario á resolução ton1ada ))Or occnsião da conferencia que precedêra á ex
posta manifestação, todavia se compro1neltêra á al1ster-se ele fazer opposição 
oral ao parecer que fosse apresen.tado: e que para prevenir toda a imputaç~o (]Ue lhe . 
pude~se ~esultar do pro1netticlo silenc10, é que aquelle deputado, seu an11go, fiieru 
o requ~r1mento para approt,açào ou re}eiçli.o .~f!~n discus.'iào. ., • 

« Se isso era ou não cxacto, não estou hab,htado para o affirmar. >) 
Entretapto é certo que na sessão de 30 de julho Carneii·o Leão cleclarou-se 

franca e exJ}licitamente cont1·a o parecer da co1nmissão especial, como se póde 
ver do seu discurso pr.oferido nessa sessão e transcripto 110 Eclio da Ca,narll dos 
_Deputados, 1832, n. 59, pag. 3. 

; 

, 
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Os de1)t1t.aclos I-Ionorio, Martim Franc·isco, Ernest0· Fr~nça, 
Montezu111a, Hollanda Cavalcanti, Calmo11 e Rebot1ças oppoze
ram-se ao p.arecer. Eva,risto, José Bento, Costa Ferreira, Pat1la 
Ara1Jjo e Candido Baptista o defenderan1 como necessario e-acle
quado á$ circt1n1stancias do paiz. 

No dia seg·11inte 31 de Julho, tis nove horas e vinte e cinco 
minutos, o deputado Paula Araujo apresentot1 segt1ndo parecer, 
1nodifica11do o J)rimeiro, q t1e foi retirado. 

Pelas quatro e meia l1oras ela ta,rcle, procedendo-se á votaçao, 
foi deciclido que se dirig·isse uma mensagem á regencia, convi:.. 
clando-a a permanecer no seu IJosto. 

Esta n1ensagem foi con1posta dos de1lt1tados Calrnon, }l11niz 
Ba.rreto e Rebouças. 

A's cinco e meia horas da tarde levantot1-se a sessão perma-
11ente. 

A reg·encii1 conservot1- se no se11 posto, e foi nomeado novo 
• 

. 111i11isterio, composto. elos deputados Pedro de Araujo Lima e 
I-Iollandii Cavalcanti e elo senador Bento Barroso Pe1·eira. 

1-\ cris~ }Jassot1 inteiramente e nenl1uma, reperct1ssão teve na 
n1t1rcl1a st1bsequente dos neg·ocios publicos. 

O 1novime11to parlamentar ele 30 de J t1lho teve toda a grandeza 
dessas 111anifestações expontaneas das grandes crises. .. 

Al1i revelot1-se em nobre e eloq ue11te exemplo a feição pacifica 
ela índole br,isileira, qt1e ai11da em face ele um grande perig·o 
repelle os 1neios extren1os. 

A tenta,ti va do g'olpe de estado está hoje condemnada pela 
razno política; 1nas nacla tem que a desdoure, considerada pelo 
lttdo das intenções q11e a deterrninaram. 

Não seria jl1sto applica.r á esse tempo os principios de
rivados de .t1ma sitl1açao tranqttilla, em que os espiritos, des
~sso1nbrados de crises politicas e de continuas revoltas, acom
panl1a111, com seg·11ra11ça no futuro , a marcha regular da 
sociedacle. 

A apreciação elo passado 11ão póde ser feita sem uma justa 
po11dera.ção dtis idéas e das circumsta11cias do tempo. 

Esscl tentativêt, pacifica e i11crt1enta., foi feita para consumma1· 

• 
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o., triuµipho"de,uma~ ~ausa ganha na .co11sciencia do paiz. Não teve 
p·o.r. fim os ca:lcnlos:_da ambiçao politica. 

A' sombra· do mysterio, que encob1·e esse facto de nossa historia,, 
·as pai~O~s de hoje atjram o an~the111a de anarcl1istas, de ini1nig·os 
da monarchia sob1·e aquelle.s, que o planejararn. l' 

E' . .inteiramente falso, que -os fat1tores -00 golpe de 30 de Jull10 
,r~gnsse~ na·mente.ou. fno coraçao ·un1 pensame11to de republica 
ou de separaçno de provi11cias~, 
.. Po.di-0.n1 . ter· err~do e-m .sua.s })re~ccupuções pela sorte do pa'iz . 
. lias fçi justamente o receio de· vêr despedaçada ~1, integridade do 
imperio pelo retardamento das refo1·1nas, que · os le,,.Oil á tentc11· 
esse meio extremo. Satisfeito o voto nacional, rlesa1Jparecia o 
principio de dissidencia dos in1pacíe11tes e o pretexto rle co11spira
~ão ~.os inimigos da 11ova orde1n de cot1sas. 

A ex'Rg.eraçno nas reformas era ~ll1a da.s idéas do te111po, época 
ano1·mal, toda de reacção contra o 11ie·t ec,ido clesctet,lito ,to poclr r cltt-

- "'-

rarite o pri1neiro. rei·na"10 ( ·): 
Eis como se exprimio o de1)utado Paula Araujo, defendentlc> o 

" parecei" da commissao especial: • A.s circu1nsta11cias do Brasil 
sao as mais criticas passiveis ; não soffre1n delo11gas. Devernos 

· adopta1· qualquer medida, que possa salvar o Bra.sil. Et1 tre1110 
com a idéa de revolução nas provincias, porque a considero co1110 
o principio da séparaçao dellas e dê1 desmembraçao do irnperio, 
donde-resultará que, em ·lugar de se1·1nos uma nttção poder0St1, 
seren1os o escarneo das outras nações; for1na1·emos pequenos es
tados insigniflc~ntes. ,, 

Em 1832, na incandescencia das paixões excitadas }JOr esse 
facto, todos fizeram justiça ao patriotismo e inteireza dos at1tores 
do parecer.· · . 
_ Na ~essao de ll de agosto Car11eiro Len.o, que co1u o maior 

ardor se opp(?sera á essa medida, proclamou a pureza de intenção 
dos seu~ adversarios, e deu em plena camara testemunho de qtte 
perante a historia todos podiam comparecer sem corar . 

• • • 

(*) Palavras do Sr. \Tisconde do Uruguay no seu Ensaio de Di,.eito .. f d111i11i:•tralit,o 
tomo .2. º, pag. 20t.';, 

• • t • '*' 
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Ne1n uma voz levantot1 então a mesqt1iriha calt1mnia de ·re
p11lJlica. 

Não e11ve11enemos o passado corn os· odios de hoje. 
No debate solem11e, instituido em fa,ce de uma granrle crise 

politica, us opiniões divicliram-se; mas 11ingue1n tev·e o pensa
mento de atraiçoar a patria. 

A historia está cl1ei~t ele golpes ele estado feitos !)elos governos 
ot1 por a.mbiciosos parêt ust1r1larem o poder pt1blico. 

Cumpre tritllllphar i1inda com sacrificio de todos os prit1cipios 
de direito: então os us·urpadores cha1na111-se l1eróes. O sttccesso 
sanctifica o attentaclo. 

Baq11ea1· (~ t1111 crime. Os que succt1mbe111, sã? t1tira,los. da 
Rocl1a, Tarpeia, e te111 r1t1 historia o titt1lo ele rebelcles. 

Essa theorin. áricla e tri::;te, qt1e st1bstitt1e a conscie11cia, do jul
g·ador })ela tyra11nia do successo, 11ao é a nossa. 

liO~IE~I DE }!ELLO. 

C.e\M.i\.RA DOS DEPUT .-\.DOS. 

SESSÃO OHDINA'RlA l)E 30 DE JULHO DE 1832 . 

• 

1' res,:cte,~c·i~t do .s,r. Limpo de Ab·reii. 

. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

O Sr. Pinto Peixoto n1undou á meza 6 seg·uinte officio que 
recebêra do Sr. mi11istro da justiça: 

, Constando ao governo qt1e as g·uardas 11acio11a,es se estão 
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~~µnindo ·iem ,,,(.lifferfJntes: :- p·ontos· da· cidade·, que cresce a agi- . 
taç-ai.o,;:p:;qblic·à.;"·· ~ tranquillidade da capi~ttl exige que V. S. re
tir.e;-s·e '.'J?C>t ·,a}g.Um J,tem-po-da -camaPa · e .que-, 1:1sando de Slla bem 
n1é1.ecida. influencia r p-ara co.rn , as ditas g·uardas, e reassumi11do 
o . commaµà.o superipr, a1Jresente-se fts n~esn1as pi1ra sabei: a 
causa. de sltmelliante reunião, ~ocega1·-ll1es os a11i1nos e asse-

, 

. ' 

gur-ar-lhes-, qu:e;.:.:o:-~~qv~ino com o :apoio de--tão qt1alificados ci-
dadãós manterá .a todti :·:o custo a segt1ránça e tranquillidade 
da càp.ital, u.nr~ .-,vez qt1.e· se· conservern, 001110 ·atê agora, obe
dientes. ás. á11toriclacles civis. Do qt1e eneo11tr·a.! dará pàrte im
me~iat8in1eb.·te, dando ent-retanto as provide11cias; qt1e a urg·encia 

1 

das circJ1msta11cia.s exigir . . Deus guarde a V. S. mt1itos annos. 
. ' 
e Rio, 29 -de Jull10 ele- 1832. -lJioyo ,1lrito1iio Feijó. -Sr. José 

Ma1·ia -Pinto. • • 

Conveio a camara em qt1e o n1esmo Sr. dept1tado se reti-
rasse, não adoptando um requerimento offerecido 11arit qt1e o 
offlcio fosse remettido ií ,t1n1a c<>mmissao. 

' .. ' , ' -. .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . '• . . . . . . . . . . . . . 
Foi interl·ompida a <liscussão (de forças r1av11es) para ter-lL1gar 

a Jeit11ra do se,guinte 

OF.FICIO: 

. 
• Augustos e· digniss-i111os senl1ores represe11tantes da nação.-

Os n1embros dai reg·encia. permanente abaixo assignados nas 
circumstancias em qt1e o estttdo se acha <.lepois da den1issão de 
t1m 1n·inistro da sua mais alta co11fiança., e ela, recusação cons
tante que tem encontrado em todos aq uelles cidadãos ele quen1 

. mell1or esperi1vam para substitui-lo; acreditando 11ao poderem 
mais,ser,uteis á patria, no cargo imminente a que o voto da asse1n
blé·a ·geral da Ilt\·Ção os ~l~vou, vão perante a aug·u~ta ca1na1'a dos 
Srs. deputados dar, como lhes cumpre, a sua den1issão, afim de 
que os representantes do Brasil occorra111 con1 uma no,ra eleição, 
ae .que exige o bem e ordem publica. 

Os ábaixo assigp.ados estão persl1atlidos que outros 1nuitos 
arnigos da patria e de suas liberdacles podem dese1npenha.r mais 

I 

• 
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plenamente as attribt1ições ·que· ll1es foram dadas }leia constituição e lei respectiva, que outros poderão vencei-os em habilidade e talentos politicos; mas desafiam a qualquer qt1e possa excedei-os en1 boa fé, zelo e pureza d·e intenções. Esperam que a ~ste respeito a can1ara dos Srs. deputallos e o Brasil lhes farão justiça, assim como que apreciarão no seu devido valor o passó, que as J11ais serias considerações politicas os obrigam a dar. 

e Torna11do á ,1ida privada, os abaixo assignados não se j ulg~am deso11erados da obrig·açao de coa<.ijuvarem con1 seus tenues esforços á grande cat1sa da patria, e da gloriosa, revolução de 7 ele Abri.l; e contente~ verão 110 lug~ar que occupam homens qt1e mais a aprazime11to geral preencl1a1n os arduos deveres que lhes são irnpostos. 
• Os abaixo assig·nados, 110 acto de requerere1n a sua demissão do emp1·ego de me1nb1·os da regencia permanente não pollem dei-, 

xa1· de ag·radecer fra.ncnme11te á ca111ara dos Srs. clept1tados u leal cooperação qt1e receber11111 emqt1anto nelle existiam, e de fazerem votos pela sorte do Brasil, e pela co11solidação ela actual ordem de cousas. , 
• Rio ele Janeiro, 30 < le J t1ll10 de 1832. - Ir,-·a1icisco de Litna e S·ilva. -José t.lll Cosfli Carcallio. - Joi'to Brattlio Mu·1iiz. • 

• O SR. R. DE ANDitADA foi de parecer que este officio fosse á co1nmissão de constituição, e q11e os Srs. deputados não deviam desamparar os se11~ assentos se1n decidirem a questão. 
O Sn. PAULA AR.\UJo.-Sr. p1·eside11te, está chegada a crise (}Ue 

11~1 mt1ito tempo se prepara,·a, e com q11e se nos tem ameaçado; 
111us cleseng·a11em-se os i11imig·os do Br:1sil, o systema monarchico co11stitt1cional lia de ser sustentado (in1i1tt1ie·tateis apoil1dos) ; em qt1anto l1011ver um coração brasileir·o, o despota que por tanto ten1po mar1cbou o throno do Ilrasil, nuo ha. de mais prezidir a,os desti11os d21 ll tl tria (i111i1i11ierar t is a71o·iaclos); o throno do Sr. D. Pedro II, que tem por base os corações e o amor de todos os brasileiros, 11ito lia de ser t1surpudo (in11.u,1ner,zveis cipoiados); e a marcha <la liberdade e da constituicão 11ão lia de retrogradar entre nós. ~ 

(In.1i11,111e1~(1,1,e-is apoiados). As circt1n1stancias são criticas, Sr. presi-
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. dente, e por issp, .p~ço~ q~e · se n9meie u~~ co1nn1issão especial 
mais~.·nul)'.ler~osa, de .. 5 1ne!nbros .ou de 7, pa1·a nos propor 11s -me
didas q.ue, se· deven1 to.mar. nestas cii~cµmstancias. 

Q., SR. -CA~'rRo· A.t·vEs não julgou· nec.essaria a 11orµeação de 
urna co111n1issão a.cl lioc, por sei· o 11eg·ocio perte11ce11te à de co11s
tituiç.a,o, ~-q:ual .1qevi~ dar,se'Q. I)ar~cer sobr.e o objecto. 

@,. SR. R. DE· A~ nADA f~z .ver que, sen~o o objecto da questão 
a de1nissão da 1·ege11cia, e· que regencia ! uma reg·encia per1na
ne.nte, qt1e. n3:o desmereceu de 11ós., devia ser-.remetti.do o .officio 
á commissão de constituiçao, e nno á con1missão especial, qt1e 
prop~ze-ra o Sr. -Paula, Araujo, porq11e isto fazia sóme11te demorar 

• O'negoc10. 
Decidio-se que. fosse nomeada u1na con1missã.o ad lioc de 5 

Jll,embros, ·e, ~ requerime11to do Sr. l'Iontezuma., · que fosse o 
Sr. presidente que p1·ocedesse a esta nomeação. ~ 

. O Sn.· PRESIDENTE nomeou aos Srs. (fabriel Me11de~, Odorico, 
Pires Ferreira, Baptista de Oliveira, e Paula Araujo. 

O Sn. PAULA ÀRAUJO requereu que a ca1nara se <leclarasse 
em sessão pé1manente até a decisão desta i1nporta11.te questão. 
Depois de algt1ma reflexao assim se decidiu. 

(Eclio da Ca1r1ia1·a dos JJeputados, 1832, 11. 54, pag·s. 2 e 3.) 

• • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sendo dadas duas horas, interrompet1-se a sessão, até apre-
• ~entar-se o parecer da ~01nmissao ad lioc sobre a n1ensag·em da 

regencia, depois de l1ave1· a camara deliberado que se officiasse 
ao senado o achar-se a cam!\ra dos Srs. deputados em sessão pe1·
n1a11ente por ter recebido o :officio da de1nissão da 1·egencia. · 
. . . . . . . . . . ·- . . . . . . .,,.. . . . . . . ... . . . . . . . . ' . 

Ás ·4 l1oras e 20 1ninutos da tar<le, co11tinuando a sessão, a qt1e 
assistiriim mais os Srs. Maria do Ama1·al e Fer11andes de V ascon
cellos, leu-se o seguinte 

• 

OFFICIO. · 

• 

· •· Illn1. e Exm. Sr .-Tendo o se11ado 11oticia do aco11tecime11to 

• 
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que V. Ex. communicou no seu offlcio que acabo de receb.er, 
deliberou reunil'-se hoje pelas 5 horas da tarde para da sua parte 
estar p1·ompto a concorrer com a eamara ~os Srs. deputados para 
us medidas que conviere1n, e log·o que se reuna apresentarei o 
1nesmo officio de V. Ex. 

• Deos g·uarde a V. Ex. - Paço do senado, em 30 de Jullto de 
183.2. - Con,de ·tle Vale1içti. - Sr. CassiaQo S,peridião de Mello 
Ma-ttos. • 

Im1necliatt1mente depois leu o Sr. seQretario a seguinte 
• 

lll~PRESEN1'.i\CÃO DOS JUIZES DE PAZ • • 

• At1g·L1stos e dig11issi111os Sr:S. 1·epresentantes da naçao. 
• Os j ttizes tle 1>az abaixo assig·nados, instados pelo voto dos ci

<ludaos de suas differentes purochias, e cheios de-Sollicitude pela 
situn.çno dolorosa e1n qt1e se acl1a a ca1)ital e a. patria, ao veren1 
q t1e un1a, rege11cia e u1n g·over110 pat1·iotico, q t1e por tt111tas vezes 
110s sal vo11 11as differentes crises que têm occorrido, se 1·etira, e 
deixa o timüo dos 11eg·ocios, vêrn ante vós, verdadeiros represeu
tu11tes da nação, supplicar-vos que tomeis qua11to antes as mais
e11erg·icas providencias pa1·a~o be1n do paiz, cuja liberdade existe 
n.111eaçada I)ela feroz f,tcção restat1radora, e pelos fu1·ores da im .. 
}Jlaca vel n11arcJ1itt. 

« E' en1 vós, seul1ores, q t1e estit depositada a confiança dos bons 
ci<ludãos ; de , .. ós esper,im l1eroico e prompto remedio ti.os inales 
impendentes a 'este povo ho11rado e brioso, que vos eleget1, nilo 
pura ser in<lifferentes a seus clamores e soffrirneutos, mas para 
tlirjg·irdes com 1uão seg·ura o len1e da 11,ío do estado, principal-
111ente em circun1stancias arriscadas, como aquella em que a 
naçao brasileira foi lançada pela i1nprudencia e pela maldade de 
l10111e11s incorrig·iveis eu1 seus erros. 

• Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1832. -João Sil-ve,fra P·illa·r, 
juiz de paz supplente da freg·t1ezia de S. José. -Anto·1i·io Cor1--êa 
1-'ica,iço, juiz de paz supple11te da freguezja de Sa11t'A1111a.-Ma1ioel 
Jlo<lrii19i,es J)e1·eira da C1··1.tz, juiz de- paz supplente da freguezia do 
Sacrame11to. - Luii l·.,1r{1.1icisco »11~c,9<t, juiz de paz da freguezia da 

22 
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Candellaria. - Manoel Teixei·ra da Costa e Sil-va., juiz de paz da fre-

guezia de Santa: Rita. • 
O S11. PAULA AR.A.UJO, como relator da comn1issito especial, leu 

o seguinte 

. ' , 
PRl)IEIRO PA.RECER DA C .. \llARA DOS DEPUTADOS ACERC.\ 

' • 
• > · ~D.A. DEMISSÃO D .. \ REGENCIA. 

• A commissao especial encàrregada de dar o seu parecer ares
peito da mensag·e111 da reg·encia (lo in1perio en1 qt1e dá a sua de4 

1nissão do .alto emprego· para que fôra 11omeada, passa. i1 expôr a 

sua opinirto ácerca deste objecto. 
• Ni11gue111 de boa fé póde· duvidar queas circur11sta.ncias,e111 qt1e 

nos acl1a:mos,são extraorclina.rias: que a nação se acha á bc.rda de 
~p1 uby:311.10 Ilel~'ls (livisóes, que infeliz111e11te tên1 ret3111ado o 11osso 
paiz, e pri11ci1Jal111ente l)ela existencia · de t11111lartido retrogra<lo, 
que, 11ão conte11te cot11 11reg·1lr abert~1111e11te pelit it11111·e11:;:1 a res
tauri1çno do detesti dJ gover11'J ue P~dro I, ter11 levado tt. audnci ft 
ao ponto .de etnpu11l1~r as arr111·s' co11trtt a.; at1t )ritlade~ legal1ne11 te 
constitukl~1s,. 11ão llt1vidar1do dertt1t11n,r o s~111g·ue (laquelle5 que 
11ão r•artill1a1n seus i11dignos se11ti11,_1ento3: E' ig·ual111eL1te 111n11i-

J • ~ 

festo que o govjr110 nao pó<le lt1ctar co111 va11tag·e111 contra tal 
partido con1 o3 1uelo1 q 11e te:11 {1 su:1 di$1Jo~içã.o, 1>ri11ci1laln1e11te 
qua1ido it maioria do· senado, e llarte da 111ag·istratura, pela st1a 
conducta te111 mostrado 1>roteg·el-o aberts;mente; donde resultou 
não só a de1nissão cld todo o 111i11i~terio, que n1erecia n co11fia.nça 
d:t regenci1 e da n~1ção, ínas tu1nl)ern ~1 i1npossibilidude ele org·a
nis·ar outro; porque ~03 cid'.1dãos n1 iis ill11str ;_1clo3 e recol1heciclos 
patriótas rec11s~1n colloci1r-se em tão difflcil e itrriscado 1)0::;to. 

e Vendo , pois, a cornrnissao q t1e · (l,1s cot1s}1s aci1ria ·ex1)e11dida.s 
não podern deixar de resu~tar os 1naiore3 inales ; vendo in11ninente 
a g·uerra civil e a ana1·chia; e antolha11do co1n horror as revolu 4 

. . ·ções parciaes e . desgraçada~· q11e de certo hão de apparecer nas 
provincias·, e de ·que póde resultai· a desmemb1·açao ·e ruina do 
imperio; julga que só às ·mais energicas 1nedida's poden1 sal va.r a 
náclto e e, throno constitucional do Sr. D. Pedro II. E como estas 

il 
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11ão cabem nas nossas attribt1iç ões, nem tão pot1co aceitar a de-
1nissão dêl ~egencia pern1a11ente, é de parecer que esta aug·t1sta 
camara se converta. em asset11bléa nacional, para então tomar t1s 
resoluções, que reqt1er a cr\se actual; e qtte isto 111esmo se pârti-

ciJle ao senado. 
• Pa.ço da ca1nara elos <lepu tt1(los, e111 30 ele J t1ll10 de 1832. -

l"rci1icisco lte _J>llltl~i 1irtiujo. - Ge·r-cas·i(J l·'·ires Fr.rre,ira .. - 'Ala·,iuf~l 

Ollorico 1lle·1icles. -G(tbr·icl 1lll~1id.es (los 1~antos. - ()andido Bttpt'ista 

(le Olii eira. , • 

.. <\lguns senhores fora,1n ele opinião, q \Ie se ,rotasse sobre a st1a 
approvaç.ão, ot1 reg·eição, 1>ar,1 evit~1.r u11\tl <li~c\1ssão lo11ga, e1n 
tf tle lJoderiarn n1Jpt1.recer cou5as qt1e ai11da. irritassem n1ais os 
nnir11os; o qt1e 11ão co11vi11l1n, JJrincipa.l111e11te 11asactt1tles oirct1n1s ... 
ta11cias. Ot1tros se11hores se oppt1zer~1m a isto, fazer1clo ver qt1e 
en1 1111teria lle tant:i i1n1)ortn,1cia, cu111pria, qt1e cada t1n1 me1nbro 
lla ca:,~ emitti~se rt sua, 01linirto com n 111aior clareza. ~i\. fi11al foi 
retirêttlo o req uet·i111e11to q t1e 11a via sido aprese11tado para este fim. 

(Echn llri tat)ia·rr, clr>~ d,.p1ttadns-1832, 11. 56 ). 

A\, 4 horas e ,,.inte 1nint1to s d,t tarde, co11ti11ua11do t1 sessão, a 
que ,1ssistirun1 mais os Sr:;. Maria .do ... .\.n1aral, e }.,er11a11des de 
Vêtsco11cellos, . o Sr. l. 0 secret~rio leu n seguinte re1lresentatão, 
que foi cle1lois ren1etticln, á comn1is_sào especial : 

• .1..\. cor1lor~1.çào cla.s g·11ardas 11acio11ê1es, depois de tantos sncrifi-
cios e esforços p11rc1 st1ste11tação da. orclem, acaba de vêr com 
111ug~oa., 1nas con1 re~ig·n~1çao, a de111issão (le t11n n1inisterio na
cior1al, e da publica, co r1fi.êt11ça, pela O}J})Osiçrio de alg·u11s n1embros 
da r1ssen1blea g·er ul, e principaln1e11te do sent1do, a todas as luzes 
con11ive11te~ co111 a, facção restt1uradora. Neste estado de g·eral 
torpor ,1 guarda, nacionêtl ti11l1it ainclt\ s11,1s es1)eri111ças postas e111 
,1111a reg·e11cin tod,1 nacio11j], e leg·,1l111e11te eleit:i; n1:1s esta acaba 
<le dar a st1i"1. cle111is3ão, })Ol'l} tlO se111 meios e te11do co11t.1·,1 si o 

• 
senc1do, ning·ue1n qt1er i11utilmente sacrifict1r-se. E passaren1os 
a. ::;er governados po1· 11osso8 inimigos? Veremos os.satellites de 
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D. · Pedro I st1bstituirem unia regenc:ia,, e t1rn governo aben- ~ 
çoado pela nação? Augustos e dignissirnos senhores represen-· 
tantes da nação, e'rn vós, e só eín vós, qt1e ha,1eis sustentkdo o 

· goveróo, temos depositado nossa confiança, de vós espera1nos 
que nos salvei8 das insidias. qt1e.nos a1·man1 08 ini111igos da ordem; 
fazei verd·ad·e,ir'ame11te g·lo1·iosa a revolução de 7 de Ab~il, tor
nai-:fi util á naçno; ella abenç<>ará vossos traball1os, se susten
tardes o Sr. ·n. Pedro II; e nós, como cidada.os livres, o amig·o&' 
da pattia, .saberemos st1stentar vossas resolttções. 

• Rio, 30 de .J ttlho de 1832. • 
(Seguem-se tis assignaturas dos officiaes de toclos os ba,tol11õe~. ) 

.. Pedido duas vezes o ·adian1ento para ser reservadct it discus:;ão 
do parecei· para o dit:1 seg·ui11te, interrompida a sessão pe_rmt1.r1e11te, 
nao foi approvado, e entrou o pa1·ecer er11 disct1ssão. 

O Si1._. Ci4.RNEIRO LEÃO offereceu con10 er11enda ao }larecer da 
commissao o seg·ui11te: 

• l. 0 Que se dirija u1na 111e11s ag·e1n á reg·éncia con,1idt111do-a 
a conservar-se no posto a qt1e foi elevada leg·almente pelos votos 

· da asseinbléa geral, a13seg·u1·an~o-ll1e, que esta J)assa a to111ar 111e 
didas·aptas e conducentes a salvar a, patria da crise actual. 

e 2. 0 Que se convide ao senado por u1na ot1tra, 111ensa.gem a q t1e 
se declare. en1 sessão permanente, e aJude a c~1murt1 dos deputn.dos 
a tomar com brevidade medidas aptas R 111anter ,a segurança 
publica. · · " 

, 3. ~ Que a co111111issll'o j·á no111eada apresente en1endas ao codigo 
crimi11al, apresente lllll codig•o de processo, e todas as rr1uis lei:; 
que parecem co11venientes para,: ~manter a li1)erdade, e tt seg·u
ranç·a publica, e que todas sejari1 adoptadas immediutamente, e 

• 

. re1nettida·s tio se·nado com recommendaça.o de urge11cia. 
, 4. 0 Que se peça ao senado a pro11ipta· re1nessa dns e1nendtls 

por elle feitas ao projeéto de refor1-11a da constjtuição. • 
O S~. 1. 0 SECRETARIO leu o seguinte officio: 
• 111111. Exm. Sr.- Sendo prese11te ao senado o officio, que ,r. 

Ex. me dirigio .11a data de hoje, p~rticipando, qt1e a can1arn elos 
senhores deputados, em consequencia de ha., 1er .a regencia do 
imperie pedido a sua demissão, se havia decltirtldo em sessao 

, 

• 
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' ·~· . ~ 4 • . • ;:~ .~~r · : ~ -· · permane11te; sot1 u11torisado a responder a V. Ex., para o fazer 
(i: ·_·:: .: .. · · presente nu, ca1nara. dos senl1ores cleputados, ql1e tam.bem o se
ÍI:- .~ 11ado se ten1 declarado em sessão pern1ane11te, esperando que da 
i ~~ ... ~ 
~~-.. :- _. · · n1esrua camtira ,re11han1 ns participações, OLl projectos, c1ue pa-

' 

'l. 
• 
~ 

• 1 

·'• -\, 

. .. 

1 " 

• 
1 

.. .. 

receren1 conve1tleutes,afi111 de que o senado possa co11correr ,con10 
alta111ente deseja., para o bem geral, e tranqÚillida.cle publica. 

• Deos Guê1rde a V. Ex.- }laço. do se11ado, em 30 de Julho de 
l882.-Co·1ide ele f.a.le1içci. -S1-. Cassiano Speridao de }Ie1lo ~1attos. i 

O S11. Ho1..LAND1\ CA ,r ALCAN1'I offerecet1 a seg·ui11te en1enda ao 
11arecer: 

. 
•· Proponho, que se res1>ontla it. 1nensag·ern (la rege 11cia l)Or t1111a 

tle1)t1tação (lest::i cusu, e1n qt1e se ll1e ussegt1re, c1ue a carr1ari:t far{t 
, todos os esforços·para coa,djt1 vnl-tt 110 alto dese1111>e11l1c) <lu~ ,tttri

bt1ições ele que tie i1c.ha a 111es1na reg·e11cin. reve::;tida ria for111a da 
corrstituiçao. • , 

Foi apoiada . 
Tan1be111 foi a1)oiuda a seg·uinte e111e11d ê.t: 
e Que se declare á rege11cia q t1e esta. augt1sta. cu.1nara, fiel á 

co11stit11ição, não Jlóde acceitar n, de1nissão otferecida; e 1Ja1·tt t1ssi1n 
111,0 sig·11ificar se ll1e dirija un1a deputação.- Tlebo1.1.ça.'>.- llibeir{1 

<le 1l ·ncl'tatta. • 
As 11 l1oras da noite foi in~errompida a sessao pern1ane11te n.té 

no clin seg·t1i11te t\s 9 l1oras. 
}>elas 9 l1oras e 2J 111in utos do clin.". 31 (le J t1lho, co11ti11uando 

a discussão, a, qt1e for,1m de n1,1is }Jreser1tes os Srs. BeliZ,\I'ÍO, 
• 

e ~1e11des Ribeiro, offereceram-se as seg·t1intes e1nen<.lE1s. 
Et11e11c.la sul)stitl1ti,rt1 ,10 pu.recer <la co1u111issãc): 
• Qt1e seja «:tceita. a demissno da reg·er1cia, e por t11na cleputaçao 

se ll1e dêrn ag·radecin1e11tos pelos serviço qt1e prestot1 e1n tão tt.lto 
en1preg·o. Que se co11,1ide o senrtdo }lara.n.1nanhã ao rneio dict JJro
ce(ler-se á r1on1e8.(;ão da nova rege11cia.-lJlt·rros ·~ Ji'. <la l ,.t-igti. » 

" Que se respo11da á regeneia, que a camara dos d·e1lutados não 
j t1lg·n co1rvenie11te aceitar a sua den1issao, 111as t111tes lou ,1uilclo 
as sutis virtudes tl solicita })ara que co11ti11ue a empregai· os seus 
desvellos a bem da patricl, e1nquanto a assemblécl vai adoptar as 
medid,1s, qt1e jttlga,r conveniented.- J~eHstt. -, 

• 

, 
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o sn. PAULA AJJ.APJO iipresentou o seg·u i11te: 
' 

.. 

SEGUNDO I>AitECER DA COlf)llSSÃO l~SPEClAL DJ\. • .\UGUST . .\ 

C.\)IA.llA no·s DEPUTADOS. 

« ... ~ comtnissão e.s1)ecial, encirregada, lle inter1)ôr o seu l)nrecer 
ácerca d·a n1e11sager11 d~1, rege11cia,, estando, co1no está., co11,'e11-
cida d~ que a, f,1cção , restauradora cada ,·ez g·a11ha mt1is força 
1~esta côrte, e qt1e só medidas e11ergicas é qt1e nos pode.rn salvar, 
i1~seiitol1 que, pro1)onclo o pa1·ecer que ten1 servido á disctissa.o, 
podia remediar os n1ales llo estc~do: l)orque j11lgo1.1 qt1e, fuzentlo_ 
. ' 
se j,á· as refor111as; a 11~1ção, ret111id(t etn opiniões, fi~arin 111uis forte 
para resistir áquella faccão. l\fc1s, te11do a seg .. unda r>arte llo sct1 

. .~ 

})arecer desag·radado a gra11de parte d·os 111embros du cnr11arct, 
toma sobre si a respo11sabiliclade 111oral, que de jt1stiç,1 <leve -
rec~1hir s9bre setts 1ne1r1bros, e nito sobre os q tte 11ão partill1n ra111 
os su1s opi11iõe5 . êl este respeitfJ; e 11e115·:t q tte, ai11<l:.t ct1be11<.lo 
alg·umas medidêtS sa1,,ado1·a.s 110s limites Uêt co11stituição, tem lugar 
o r.etirar ·o seu pa1·ecer, substitt1i11llo-o pelo que subrnette á vot!l- , 
çao da camara. 

1> .-\itECER. 

• Qu~ se dirija ·un11 n1ens1g·ern ú reg·e.uc.ia, co11\'ida11(lo-rt ti f)er
n1a11ecer no seu posto, por 11ão reconl1ecel' 11en1 11a ns;:;e1,11blén, 
11~n1 na regencia, autoridacle Jl ,1ru u1na dttr, e tt ot1tra. ttceitar ~e
n1ell1unte den1issão; e qt1e 110111eie u111 111i11ist.erio tla co11fi,t11<~1t 
}J\tlJli.ca. 

. ~ 

• Quase procure pelos ~11eio~ leg·aes fttzer pn,s~a-r .e1n a1111Jas a.s 
c11mara.s as refoJ·111as .constitucior1aes, pelo me11os a que reduz ~t . , , . . , 

.rege11c1a a un1a so _pessoa, \·1sto J,i te1· 1>assi1do 0111 nn1bt1s n~ 
cnn1aras as dos co11:;ellto.eS provinciaes. 

• Q11e se ~do11te o codig
1
0 do proces.5o, e 11.s e!11e11tl(ts já 1>ro1lotiti1 . ..., 

ao co,Jigo cri1ni11al. 

• Qt1~, passa.das estas n1edidas,e (leixan<lo a ca111ara de estttr e1u 
sessão· permane11te, se ap11ro,·e a lei do-orçarne11to, se adopte umii 

, 
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medida para n1elho rar o meio circulante, e que se emende a lei 
das guardtts nacionaes. 

I 

• E q11e final1nente por uma lei se dê á regencia o direito de 
dissolver a camara dos deputados. · 

e Paço da camara dos deputados em 31 de Julho de 1832. -
Jla·1ioel Odorico Atendes. -Gab,~iel Jli1ictes dos Santos. - Francisco 
de Pq.ttla .41·az1jo. -Ge, .. vasio Pires J?tt)·re,i,)·a . . • -

Retir~do o primeiro parecer por consentimento da camara, 
entrou em discussão o ·supra transcrito. 

As 4 l1oras da ta1·de Auspendeu-se a se~são, depoi~ de haver a 
cau1a1·a conse11tido, e1n qut:, o Sr. Carneiro Leito retirasse a 2.ª, 3.a 
e 4." proposi~ão de sua erne11da. . 

Contint11111clo u clisc t1ssão ás 4 ho1·ns e 1nein,-e vence11do-se qt1e 
. . 

t1nic~n1ente se tomasse em co11sideraçao o qt1e dizia respeito a 
111e11sog·e1n á reg·encia, dirig·i11clo tudo o mais tís respectivas com
n1issões 1Jer111ane11tes, foi afinnl approvotia ti primeira pa1·te <lo 
Ilri111eiro Jlerio<io do parecer tia co111missão até tis palavras-no 
set1 posto, co111 a emendt\ do Sr. Holla11dn Cn.vnlcanti, e u do S1·. 
I ... essa até as l)ê1lilvros-st1i1 tlemissão-1·eg·eitr1clo o re5to <lo pri-
111eiro periodo <lo pi1recer <la commissno, e have11do-se por pre
j uclica<la, a en1en,l11 dos ·Srs. Paes de Ba1·ros e Ferrei1·a da Veiga, 
e :1 seg·u11da IJarte da do Sr. Lessa, nssim como por comprehen
didas· tl JJrirneira pro}J03ição a11 en1encla elo Sr. Carneiro· Leão, e a 
do Sr. Rebouços. 

De11ois das 5 horas e 111eia da tarcle levantou-se n sessão per111n
nente, tendo o Sr. presidente no1neado os Srs. Cnlmon, Barreto 
e Rebot1ças, para ·com1)oren1 a <leputa~no que de,,e dirigir-se á 
reg·e11cin, e ha,·e1ido dt1do para orde1n do dia do 1.0 de Agosto: 

Disct1s:São do orçame11to das despezas a fazer pela reparti~no 
da fitzenda, e dita, cla.s e111e11uus lt lei das guardas uacionaes. 

( E clt~} tllt Canut1·a dos Deputaclos, 1832, 1i. 57; pag. 1; 2.) 
' 

, 



176 BIBLIO'fHECA BRASILEIRA. 

DlSCURSOS PROFERIDOS NA NOI'rE DE 30 DE JULHO DE J,832, SOBRE 

O PARECER DA CO}IMISSÃO ESPECIAL. 

' . 

O Sa. CARNE11to LEÃú:-Sr. presidente, se eu r1ão estivesse co1n 
a cabeç~ f1·ia, e 11ao 1ne considerasse com bastante e11erg·ia para 
dizer a 1ninl)a opi11ião co1n· 11berdade e f 1·anq ueza, 11ão falla1·ia 
nest~ occasião, oppondo .. me ao pa1·ecer da commissão, qt1e parece 
ser apoiado por alguns dos 111eus amigos, cujas boas intenções, 
sincero amo1· da .pir~ria, e liberdade, eu mt1ito ben1 conl1eço; é em 
verdade necessario, que et1 11se de toda a energ·ia e força d'i1ln1a, 
de .que sou capaz, pa1~a podei· resistir á torre11te de sua opi11ião, 
e sepa.rar-111e-0elles, fazendo os ult,imos esforços para tirar•ll1es 
a ve11da; que ll~es colJi·e os oll1os, e i11dicar-ll1es o cn.mi11l10 <la 
1.egalida(le, que co1n elles tenho constt1nte1nente trilha(lo. 

Sr. presid.e11te, a crise, er11 que 110s acl1amos,é realn1e11te g·rave; 
o mesn1ó discurso, que acaba ie Ít\Zer o 11obre de1)uta<lo (o Sr. 
Ernesto) que 1ne IJrecedeu, assaz o 1nostrou. Elle expri111io suB

peitas, . e fez accusações; e é isto o que co11stante111ente ten1os 

"·isto nesta casa: nós todos te1uos feito reci.procas accusações u11s 
aos outros; cuµa urn st1speita dos do partido opposto; e crê q t1e 

,ellecl tralJalhatn e111 seu proprio interesse, nos elo se11 pitrtitlo, 
antes <lo que 110s d~ nação e da liberdade lle todo~ os l?rasileiros; 
e estas n1utuas sus1leitas, que tem 8ido a pratica consta11te ela 
casa, são as que l1oje 110s po·dem arrastar_ tt meios cxt.remo3 ..... 
lias, Sr. 1>reside11te, eu nao qt1ero fiizer um long·o discurso, por
que o j ulg·o fóra de rit.zão; q t1ero si1nples111e11te i11clicar o q tte 
julgo co11ve1)iente nas circu1nstanciJl,s ern que 110s acl1a111os. Rog·o 
á V. Ex., que 111e ma11d.e t11na luz. (Foi scitisfeito). 

Fiel aos {Jrincipios, que te11l10 adoptado, eu desejo sei· cohere11te, 
e 118.0 co11trari~\r ]1oje totlc.s os }las3os _di minl1a carreira 'publici1, 
concordando com cousas, que }Jossam ferir es~es pri11ci pios, e a 
legalidade, por isso n1ando á n1esa uma e1uendu., que 111e Earece 
estar confori:ne co1n os principio3, e ren1edia1 .. os 111ales actuaes. 
( l.eii a erne1ida) . 

• 

O parec.er da con1missão pretende, que esta can1ara se decla1·e 
assernbléa nacio11al. Eu ,1ejo qt1e é o receio elos partidos extren1os 

' 
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que te111 proteµdido atacar a ordem de cousas creadu pelo 7 de 

Abril, e o voto a fa,·or ,di1s reformas que é quasi geral, que move a 

co111n1issão a apresentar esta n1edicla; mas ella não pensa bem ; 

11Ó3 não ten1os nece:;sidade de ferir a legalidade, e os pri11ci1Jios; 

pollemos fazer as leis justa~, que forem necessarias para contei· 

os partidos, e 11a co nstituiçno observada ter11os meios seg·uros, e 

leg·aes para dar111os {~ nação o que ella. preteµde. 

1 

1 

1 
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1 
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1 

1 

Já 110 senado passaram em 3.ª .discussão algu1nas emendas ao 

projecto de reformas, que foi <lesta casa: esperemos que ellas nos 

seja111 remettidas; e se 11ão par<~cere1n s11fflcientes, e fôr i11dis

pe11sa vel q11e passe a fu.ct1ldade de reformar n1ais algum· artigo 

dtt constitt1ição, peça111os n retinião das camaras na fórn1n ela 

co11stitt1ição; n1as não a violer11os, JJois é a 11ossa u11ica taboa ele 

salvação. Co11cluo dizenclo que, ·defende11do . a orde1n legal e a 

observa11cia dos principios, faço t1n1 ,·erdadeiro serviço á minl1a 

J)ntrin, e aos 1neus n1nig·os. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

• 1 

( E cito <llt C<tHtftl'{t llo., Deptt.lttclos, 183-2, ·n .. 59; J)ªfl. 3) 1 
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O S11. FERitEIR.\ DA VEIGi\ :-Sr. preside11te, voto contra o aclia

mento, porqt1e por mais <lins se 11ão póde prolong·ar a posição 

e111 qt1e esta1nos. Quantos clias, S1·. }lresiderte, ha, .. ernos de 

dar o especttict1lo, q1.1e estan1os da11do, de vacilaçao, e' st1speitt1s 

mt1tuns? Deixaremos ti capital entregtte á <lôr, no susto? Ha

ven10-11os de separ~1r 11estas circt1111sta11cias? Deixaremos passar 

esta 11oite e1n a11ciedades e temores? Não devemos receiar n1esmo, 

q 11e 11este i11terva.llo perigosos exces3os possan1 perturba.r a ordem 

})t1blicn? E' preci~o c1ue se ton1e uma decisão sobre o parecei·, 

q11e se n.cha nn rnesa. Decidamos esta questão nesta noite; 

to1nen1os defi11itiva cleliberaçüo sob1·e a sorte dn patria. Adop

te111os u111a medidi1 sulvadora e j11sta, seja quul fOr; é isto 

111ell1or <lo que conser\"u1·-mo-nos no estado de oscillaçn.o e i11-

certesi1, en1 qt1e estan1os. Não espere1nos até amanhn. ; porque 

as i<léus de que t111s e outros senhore3 estão dominados, não hão 

<le ser nlteradas por esta pequena demorn. Não deven1os pois 

adiar a 1r1ateria; mas sim fixar uma deliberação hoje ; se não, 
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não sei~ Qrque acontecerá·,,em uma posição tal ·como ·aquella·, em 
que .nos achamos·; a nossa situação nn.o é sustentavel. 

O Sa .. FERREIRA -DE MELLO: - Sr~ presidente, opponho-me ao 
adiari1ento, p·o1·que estou 1Jer.3t1adi<lo que a 11osst1 posiçilo não pócle 
conti11uar~a sustentar-se a,ssim por, 111a.is ten1po. 'Eu jttlgo, Sr. 
p.reside11tt,, que 11111:1. qualq11:er n1e(licla energ·ica· deve tomar-se 
l1oje; estin1a.1·ei muito qt'ie a deci:lilo seja boa, o ·que não posso . 
deixar de c1·er, ·porqt1e 1t1e perst1ado q11e a cama1·11· h~de ,decidir{, 
favor dos .brasileiros. Diz-se que 11ilo ha perigo~ Sr. presidente ; 
pa1·a algu1na·s··pessoas é só perigo o imminente; não oll1an1 Jla.ra as 
ci1·cumstancia,s 1que n·os· rodea111. Eu nno n1e· ·p·osso capacitn1· ele 
que 11ão '11aja pecig·o. Receio 111t1ito .a repetição das sce11as de 17 
de Abril, e111 .que , t1111 pnrtido resti1urado.r, de·ho111ei1s fig·udaes i11i· 

111ig·os:do B1!as.il~ apparecera1n arl11ados 01n ca111po ·para destrt1iren1 
11s np$sas libe1--dt1Jles. Hon1e11s, que fora111 e11tão a1)a11t1aclos con1 as 
ar111as 11a 1:r1ão, e que l1oje a11da111 pt1sseiando entre 11ós, ri11do e 
zon1bando dos brasileiros. 08 partidos se,: i1cl1a1n bastn,nte111ente 
irri~ados; e entendo qt1e se n1e<lidas e11erg·ictts, seja.n1 qunes 
forem, se inão to111are111, os patriotas, ,·erdadeiros a1nig·os da li
b.erdade do Brasil, l1ão de soffrer muito; e talvez acabem nos pa.
tibulos: ~uas vidas 11ão estão seg·tira~, porq11e sabe111 qua11to são 
o<l.iados (los . a111igos do ex-in1perador. Elles 11uo deve111 cal1ir 11~ 
rêde, q,uo~ Í1les arma111 o:; absolt1tistas, os restat1rauores. 
. e.reio qu~ não é occasião' de tocar 11a. en1e11da do 1net1 illustre 
a1nig~9.:C~r11eiro Leão, a qt1en1 res1J~ito, e Jlor isso direi sóme11te 
q 11e n)e opponJ10 ao adia111e11to ; esta 111ateria deve decidir-se o 
1nais breve possivel, l)ara que cesse a irritação dos a11i111os; e cert~t 

' 

acrirn·onJa, .con1 -que alg·u11s Srs. de1)utados costu1na111· adubar 
seus discursos: Um S1·. dep11tudo continuou l1oje a usar d~ suas 
C03t11n1adas i11vectiV~S até COiltra a reg'encia, que é i11violave]~ 

- e á qual di$se que 11ó3 deviamos ensinar :1:; st1t1s olJrig·a~ôes. 
A rege11cia sabe tão ber11 sua obrig·açA.o con10 nós sabe111os a 

. 
11oss11. Outro ~enl1or disse q11e se queria ~esabafar, e la11çot1 11n1 
la.b.éo so.bre todos os mag·istrados populares ; n111s ern bor;1 uig·a o 
Sr. deputado o qt1e quizer; os juize~ de paz te111 feito relev.a11tes 
serviços á nação, que os tor11an1 l)euemerito3 da patr·ia e dig·nos 

• 

• • 
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de seu agradeci1nento; oxalá que o n1esn10 poclessemos dizer 
dog ot1tros mag·istrados, n. re5peito <los quites fitÇO algt11n,as J1on

rosas excepções. 1'!1l,·ez q t1e a, 11açã,o_ não tive:;se á g·emer tanto ! 
Nada n1ais di1·E,i, Sr. presidente, porque o 1net1 fim foi declitrttr-4 
1ne sobre o ãdiame11to, co11tra o qual voto: 

O Sn. CARNEiltO LnÃo :-Sr. }Jreside11te, et1 jt1lg·o conveniente 
vota.r co11tra o adiamento. Bo1n seria, Sr. presicle11te, que po
dessen1os 1~i11çar ba]Siltno sobre ~1.s cl1ag·as, q·ue reciprocame11te· 
te1no::; 11berto; toclo.s estart1os co1n tis cabeças escaluridtts; I)Or este 
l::tdo tal vez uevesse a 1na.terin, adii1r-se, mas voto contra o 
a.dia.111ento porqt1e ente11do que so deve socegar os edpiritos. 
Per...;t1aclo-n1e que nó.;; toflos qt1eremos ~t n1es111a co,1sa, estamo:, 
totlos e111 bo~ t·é, u1as cl1eio.s de desco11fia,11çn,s· ur1s dos outros; 
totlos st1ppon10~ que t1us.trama111 cot1tra os ot1tl·os; este estado de 
cot1:;ê.1is não 11óde st1bsistir por 111uito tem1lo; deven1os poi~ pro
g·redir 11a discussão. 

Não receio, Sr. pre5id·e11te, qt1e lf,1ja asst1s:.;i11ittos, °:e1n actos de 
ferocitlaue, elle.; são improprios lltl brios~, g~t1,1rclêt nacio11al, a 
q t1e111 estão co11fiatlas as arn1as (11ittitos apoiriclos); ella não pocle 
c1 ttt:.•rer sc11ão o socego e tranqt1illi clntle pt1blict1, com a consolida
ção dn. liberdi1de constitt1cio11~1l. N<l ver<latie, Sr. J)resillente, a 
fr0t1 xiuao tle 11ossus l(~i:; tem feito co1n que estes cidadãos estej,1m 

' 
co11ti11t1,in1ente co111 as c:1.1"L11as na mão! ,,elt111do n ~1 tran.quillidade 
publica; e .co111 que eateJ,1.111 11ortt1.11to todos os dias e1n serviço; 
isto não pólle per1na.necer por 1nuito tempo: é contra isto 
qL1e elles representH.rn, m~1s elles 11ào JJoclen1 qt1erer a violaçrt.o 
dc1 co11stituição, elles não poden1 querer senilo a sua mn,nutençao, 
e qt1e ,t at1toriclacle publica, reve3tida de força leg,:il, possa st1flo
c,ir todas aa facções, qt1e prete11dan1 itti1car este codig·o sagrad0. 
Do11de te111 vi11do a força, qt1e te111 titlo o g·o,rer110 pa1·a, st1ffoca1' 
e111 totlns as pro,ri11ci,ts, i11clusi vame11te 11a. côrte, todas tis fticçoes, 
q t1e te1n a1l}lt1recido? l~$ta f 01'ça 11ão ·ven1 seni\o <li1 observancia 
<la c<>11st.itt1ição e ela }pg·,1litl11tle, q11e n 111ni<)ri:1. <lest'-1 cast1, q11e 
11ó3, oc1uelle:; qtte tet11os tlefentli(lo o g·over110, te111os co11:sta11te· 
n1ente st1stentado. Porta,ilto, senhores, acalmem·se os espiritos 

\ 

volc<111isa<los, .,.faze11do-se passar ao menos alg·t1ma promessêl de 

- .. 

.. 
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qu·e. toma-remos •medidas aptas~ e conducentes para· ma11t~r-se a 
tran:qt1ill:idade publica; fJara; ,evitar-. ,qt1e ·as guardas 11a~1onaes 
sejam-contin:uti.meate· incommodadas. Não nos a1Jartemos })Orém 
·dos. l)r.i.n~ipios, que temos aq~i defendido · consta.11temente, isto é 
da legalidade. Todos nós da, n1~ioria temos pu.gúado por estes 

,, principio~;~ todos temos dito', que nao .. qu,ere1nos senão as refórma.s 
le:°'·áes··· seria ·pols. absurdo-~desmanchar en1· uma· n·oite o· que tanto 
" ' 11os~-tem -cus:tado a,conse~.var. ~ão ·demos este passo, que 110s 

ar.vasta:rá ·a 011tros -igualmente -máas e perigoso~. Nós poden1os 
obter a-s ·reformas 'legaes~;. no senado, passara1n e1n 3. ª discussão 
algum•as emendas·feitas :ao p1~ojecto remettidc>'desta casa;; se mt1is 
ref-ermas sio necessaTins, ten1os o remedio no art. 61; se se e11-
tende ·q11e ,é n.e.ces~ar.io· que a éstas-refórmas se proceda já, de.:.se 
á .regencia,- a ·attribuição de .dissolver · tt · camara-dos deputados; 
venl1a nova camara, que·em seis 111ezes J)óde estar reunida. Se
nl1ores, faça-se t·udo· o que exige o l1en1 da 11açao, mas pelos meios 
legaes·. Tudo ·Se Ilóde obter sen1 ferir a legalidade, sen1 que 

- sej11mos ~rrastados. aos ·meios, q11e temos aqui 1·eprovado cons
tantemente. .N·a constitui cito está o direito de dissolver a ca1naru, - "' . 
dos .. deputados ; a asseinbléa g·eral 11n.o podia destruir este direito 

• 1 . 

tirado á rég·encia .. Restitua-se pois ao poder mode1,aclor, á rege11-
cia, que.h0je o ex:erce, este direito de dissol\·er a - citmarti· dos 
de1luta-dos, .para ;que se con\·oque uma no,,a cumara, para que 
se~s ·1nembros __ veQham legal111e11te autorisados, afim ue t·,1zerem 

, as . reformas; pafà cuja decretação definitiva nâo ~emos auto
risação·. Eu não tenho missao para estabelecer estas ref orn1rts, 
tenl10 ·,missa.o para fazer leis co11forme a constituiça.o ; esta 111issao 
hei . de a exec11tar e não outra. Concluirei, senl1ores, vota11do 
contra o adit\me11to, porque é ,in.dispensa~el que se. ton1e1n me
didas; · e conjt1ràndo:vos a que ton1eis e111 consicle1·açAo a minha 
emenda, que; nos ·conservemos sempre fortes; coni o npoio da 
leg1;1lidade,que n9s fa.rá vencer todos ós obstacirlos, que se opp·oen1 
á felicidade da pattia. 

O. Sn. PAULA ARAusa :-Sr. presidente, ,,.oto ta111ben1 contra o 
adiamento, porque·, me parece que as circun1stancias, em, que 
nos achamos, naó sotrrem delong·aF;; devemc,s adoptar qualqt1er 

' 

' 

• 
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meclida, q11e possa snlvar o Brasil. Apeznr de ter assignado· o pa .. 
. ' 

' recer di1 co1nmiss1l:o, não sou teimoso, sott c,11)az {le ceàer á· ra·-
zões; disto ter1hú dado mt1itas provas. No ·caso, portanto, ele se 
jt1lgaren1 bnstar1tes otttras medidc1s para, a felicid~de da minl1a 
patriit, votarei llOr ellas, e os meus illustres collegas da, com-
1nissao 11no terao duvida em fazer o 1nesmo. 

Sr. presidente, nseircllmstancit1s do Brasil são as· mais c~iticas 
possiveis ! Eu tremo, Sr. presidente. com n idéa de revolução 
na,s provincins ( 11vttilos apoiados ), porqt1e a considero co1110 . prin-

... 
ciJ)io da separ<1ção dellas, e da desme111brtt~·ao do i1111)erio; do11cle 
resultt1rá q11e, en1 l t1gar de ser1nos uma 11açao poderost1, con10 
po(lemos ser e1n l)1·eve, se os b1·asileiros menos occ,11)ados ern 
J)ro111overer11 pu.rtidos se declicarem n1ais ii intluRtriu,, {is t11·tes e 
ito (lesenvoi,1imento de todas as fonte3 de riqueztts, de qt1e abu11da 
o nosso 11aiz ; e1n lttgar, dig·o, de ser111os t1111a 11aça.o poderosn, 
seren1os o escar11eo cltts outras naçOe5 ; fcJrn1aremos 11eq11e110:; 
estudos i11sig11ificantes. As noticias, q1.1e te11ho ele ,rarias partes, 
são, qtte se preparun1 revoluções; são estt1s 11oticias, que 111e faze111 
tre1ner; e por i:5so achava que, se est,1 ca1nar,1 estivesse dis1>osta 
i.i reu11ir~se coII1 n fJarte $à do se11ndo, co111 i1c111elles senadore3 
que 11ão se te111 mostri1clo hostjs á liber<litde do Brasil , poderia 
ton1nr 111edi(las st1lvadori1.s, approvando im1nediatamente its re
for111rts razoa,·eis e tlissolvendo-sc depois de decretltr a couvoca!;àO 
de no,rêi i1:;se1nbléa, co111 poderes de reve1· e 11lte1·111·, ot1 upprovar 
deti11itivamente as n1es111ns reformt1s. Kt1 me inclino }lt1ra este 
la(io. · 

(Jxalê\,, S1-. })residente, que .con1 e3tas medidas nos reuna.111os 
todos; qtte as divisões e i11trigaB, que existen1 entre nós, desap-
1>itreça1n; e que de parte a. parte os l1on1ens dotados d~ bons sen-:
timentos, de arno1• pela liberdade e felicidade ela patria., IlOS~a111 

tiar· se as 1naos, 1·et1nir-se, congraçc1r-se to<los, pa.ra levar a 
nação uo g·ráo de 1>rosperidad~ e gloria, á q11e parece de~ti11~da 
pela natureza .. 

Conclui1·ei, aqui o _me11 discurso, po1·que julgo desnecessario 
gastar tempo á ca1nara, faJlando a meti respeito. A minl1a con .. 
ut1cta 110 te1111)0 do ex .. imperador é a:Ssás conhecida. Nuncc:t lhe 

' 
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·ra1lei, n,11noà eu.r~v-ei ,o meu.Joelho-,110 te1n·po·, em.qt1e para n1uitos 
er.a .glo·ria insigne b,·eijar-lhe..mão. Nacla -quero, 11e1n preterido do 
act.nal ·gov.e~}\o; ,e· só nspiro á. vev a 111inJ1a ,patria Ii,Tre e feliz : isto 
con~tJtu,e toda a minl1a a1nb·içao .. Voto contra o adian1ento. 
. . (E,;lio da Ca-1nara 1os-l)eJ1tttados, 1832, ti. 59, pags. 3 e 4). · 

. ' 
• 

. o· ... 'Sr.- FERREIR& nE· }fELLo::·-!.. 'Si·. 'preside1tte, eu proct1rarei 
ft1llat·.soibre a · materia cctn aq.u·ei,lnt 1noderitÇão; q11e fôr pos~itel, e 
de$trti1r \alguns""arg.u1110.1rtos, que 1ne 1Ja1·ece que não proce(len1. 

' . 
O riobre deput,3fio o Sr. Gà1"1íeiro ql1e offet·ecell ,1 er11e11rli1 }lo pare· 
cer dti c·om1ni$sil0·, dep11tatlo, ct1jos sentimentos e ii1teirez:1 de ca
racter··n1uito · :respéito; fez a devida ji1stiça {tqt1elles c1t.1e er{tlll ele 
opinião contra1;ia}i1 s11a. Elle no;_; co11}1ece de ·1jerto a, 1nim e aos 
ó11tros, e sabe que nós· so111os, cerno elle disse, a,ma11tes sinceros da 
liberdade· de nossa patria, dà co11stituiç.ão e das leis; é JJorqt1e 
somas am;àntes d·a ·liberrlade ·tla nossa patria, qtte assent~1mos q tte 
con\1e.in tomar un1a n1edid1 energica qual(}tt~r conti~a o pa.rtido 
1·estau,rader, qt~e te1n o collo alçadr, corn o maio_r atre,ri1ne11to 
e ·a:m·eaP,·a sem' reb11r,0 ·os verdadeiros an1i!.ros di1 lilJerdalle. . ~ .., \ '-' 

lf~1s dissl~-se (qúerendo: s~·de n.lgu111 n1odo neg·a.r it existe11cia <lo 
pa1·ticlo ·restau'i·ii'dor) quando ' appareceu elle'! et1 respontlerei ilO Sr. 
<lep,11tado Ell'é c·Ç>meçou a n1anifestar-se 110 Brasil de1>ois ela 11oss~t 
r.egen.e'raçio; qu·andó·se 1•eu11io a ·socied,1de co11servadora, q11e é a 
me~ma:tl-os·caràtnur.ús, a qu~11 é a antiga sociedade l"d,is col111n11:1s, 
qt:re co;ljtit1-itaaté·hoje, e liade i'r continuando, em quanto sobre os 
brasileiro·s não pez~1r .o jl.1$0 da resta111·i1çno. · 

Sr. prer;ident·e, éstará já riscado de nossa 1ne111oriii ·o ui~ 17 de 
AbriJ? ' Ah.! nao póde···estar. dos qt1e a111a~ o Brasil, nen1 dn.:; 
viu,~as e ·: orpJ}ão~·, <1ue ticara:ri1 derrarna11clo lagi·i111ns-pela, perda, 
~aqnellas pe~soas qt1e l'l1e3 'e1·an1 càras, e succu.ú1birai11 neate (li -i 
calatnito.so, luctando ein fa,·or da 1>atria.. O }Jartído existe., e é 

1 

as~az ~fo-rte e :atrevidd ll~ra proct1rnr cav:1r o 11osso u.bysmo. Elle, 
Sr. p1'eside11te, est:\ bastante ri11nific:1.do 11or to,lo o i111perio, ns 
cartas paTtictilare.s o dizetn. ~las diz-se: parti q11~ medidas extra
ordi1i.arias? Bem;~ apontem-se as 1nedtdas ord'inarias que possam 
promover ·o bem ·dá nação e sua segttrança i11ter11a, e a camara 

•• 
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votará por ellas. 011vi aqt1i elogiar a lei. que passou ·nesta casa 
em 6 de Jt1lho do a11no passad<>. Sr. presidente, a quantas-contra
clicções .está sug·eito nq11elle, que co·n1 os olhos fltos e111 fins par~ 
ticula.res, te11do et11 nadi1. a Jlros1)erida.cle 11acional, comtanto.que 
consiga seus fins, fr1z opr>osição forte e calorosa todas ns vezes 
que a occasião se offerece, servindo-se para este fim das armas 
qt.1e e11contra !. Sr. presidente, o mesmo Sr. deput.ado da 1ninoria, 
que tr,1tou J1oje a lei do a11110 passado de lei salvadora, em otit1·as 
occasiões a mi1noseava sen1pre co1n o epitl1eto de lei de sangue, 
lei de Draco, só lll'O}lrin dos tempos dos Neros, Ca.llig·ulas, etc.· 
Então eri1 n, lei c1·t1el, fabricada pelos captivo~ do poder; pelos que 
liso11.g·eavít1n n ad111i11istraçao; a;;;sim se trãtt1va aos membros do. .. 
re11rese11taçã() n~icion:il, qtie <lefendia111 u111a ad111inistração toda 
11a.cio111ll, e <le ct1jas lJoas intençoe.s e:3tão per.~uadi<los aind,i 
l1c>je ! ! ! ! ~Itl.3 de que deven103 nós ad1nirar-11os, S1·. presidente? 
Ig·11ora111os por vc11tt11·a qtte de3de . a eleiçüo da reg·encia legal 
app~recett un1 }JirtiJo lle despeitoso~, segundo creio, que desde 

• 
e11tão tra1nou constantemente par .. i deitar abaixo ~ regencia? 
Ig·noramos nó., que o plt1no e1't1 e~te : fazer syternatica e vigorosi1 
-opposição no 1ninisterio até que sa demittisse, e na.o acha11do n. 
regencia dejlOi:5 outro n1ini~terio, pol-a n~s circumstancias de se 
den1ittir t:1mbem? Disse o 81·. de1)utido, q t1e <levemo·s 1101near 
011tra reg·encia, porqt1e se os n1em9ros desta fossem feridos dCl 
ra.io, 11ão deixariu1nos por isso de sei· nuçao. E' verdade, Sr. pre
sidente, mas eu f~tço difl"erençt1 entre a 1norte que resultasse de 
ferin1ei1to <lo raio, ot1 111orte que l•1es sob1·eviesse naturalmente, a 
sere1n arra11c~1dos do lugãr, 011de a legalidade os colloco·u, pelas 

' _ fiicçües, que _prete11dem occt1par esses lt1gare3; ft1cções que n_i11-
guen1 clirá qt1e nao existetn, e que tri1r11~1m pela. restauração, con10 
elles ten1 dita 110s periodico:3 redigidos debaixo ele sua i11fluencia. 
Leia·se o Ca)·ijó, 11lli be1n clarn.!nente se cliz que o B1·asil só póde 
ter sal vaça.o co1n a ·volt:1 de Pedro I. Aqt1elle · periodico 11ão cessa 
de la11ça1· bal<lões iio dia 7 de Abril, dize11do que não foi da ap-
11rovação ela naçno ! E' e111 re.3ultado de intrigas tecidas por infa-
111es conspirado1~es que nlgu113 dos dignos patriotas de 7 de Abril 
foram para as cn(lêt1s; os set1s sentin1entos são conhecidos; mas 

' 
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pera11te a lei eram criminosos aqt1elles q11e fora.m excitados por captivos dess~ tyranµo, que por 1 O annos opprimio o B1·~il; os conspiradores nilo np1larecen1; elles estão atrás da cortina; 11111s a nação <>s conhece; ella cedo, ou tarde os vota.rá á execraçno, que ·merece111. De n1uitos .desses patriotas ft1i, e sou amigo; lastimo o· que ten1 soffrido l1on1ens tão· dignos, emqunnto os que tece1n ns intrigas, estão repiropndos no })oleiro. Nüo fallo do governo; esse está nas agonias da 1norte; fullo si1n desses, nsst\s conhecidos do Brasil inteiro, desses, que todos saben1 que tramaram a r\1ina , de nossa patri:1 . de~de 1822 até J1oje; elles se acham accumula11do e111prcgos, vencendo u11s 20, ot1t1·os 30 1nil cruzado3; é com este dinl1eiro que lhes 1>aga a 11açao, r111e elles lia.o de continuai· a pro111over set1s 11la11os; o di11Jteiro, que ll1e:, paga a nação, cheg·a para escravis&1· os ·brasileiros: é com estes, que . estou e1n ço1\ti11ua guerra, e portanto a estes <l ue e,1 me diriio, e .não ao~ nossos dignos compatriotas, que a pouco e11tr.1-ram para o lugar espinhoso da regencia, e do ministerio en1 épocl1a de revoluçn.o, em que neces~ariamente l1uviam de appa- , reeer .. cousas que ~s compromettessem, ainda co1n as melhores intenções do n1undo. Sr. presidente, se a revolução de 7 alJril . tivesse sido completa, g·raves males se teria1n preveniclo; 11ão veJ:iamos l1oje ous3do3 conspiradores procla1nar de~caradame11te a re~tauraçao. 
Tomemos pois n1edidas, se11l1ore:;, que livren1 a nos:,a patria de te.ntos tlagellos. Disse-se que 11ao queremos 1·eformas t\ constitt1iÇii.o, nós que votamos por ell:1s ! Dis~e .. se que nós q uerian1os pro- · n1over as desordens nas Pto,1incius ! Nós, que ten1os pt1gnndo sem1lre pel:1. orden1 publica ! ~ós, que 110s te1nos en1penhado en1 p1~omover meios de a 1nante1·, somos 11ós que quere1nos fazer 11s desordens 11as p1·9vi11cia:;. T11l arg.uiçao cae po1· si 1nesma; et1 me persua.do que a sua puerilidade é couhecid:1 pelo n1es!110 Sr. tleputodo, _que a produzia. Mas, Sr. presidente, o Sr. deputado quiz talvez dizer. outra cousa; elle reconl1ecendo qua11to sott·rem as llrovincias, conhecendo que ellt1s .. 11no pode1n acommodar-se com a • 

pessima administração dn. justiça, q11iz -tal vez dizer q11e as p1·ovi11-cias, deseng·anatlas de q11e pelos n1eios legaes nao 11ode1n obter 
• 
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aquillo,. (le que ,carecem, nquillo, qtle' é indispe.nsavel para a sua 
prosperidn.de, to1n.arn.o por sups mãos o qu,~ se lhes nega. Na 
v.erdade, Sr. presidente, como poderão . as proyincius acommodar
se cornos nossos mag·istrados? Nenhuma nação pótle ser livre, Sr. 
presid~nte, sern que-a justiça seja i1nparcialmente distribuida ; e 
acontece isto e11tre 11ós ?j }>ara o. fazer 1nais clara1nente, basta 
lemb1·ur que o Ba,rat.a, qµe, embora desvajra~o,_tem feito serviços, 
foi condemn~do a 1 O a1)nos de pri~no com. trabalhos, un;i homem 
de 70 par~ 80 a.n11os , .. Ent;:-eta,nto .. c111e tlt11 barão de tal, con.heci
clan1e11te cri1ni11oso, foi absolvido! Sou portanto de parecer, Sr. 
11reside11te, que tomemos 11:1ediclas energ·icas, senão tis provincias 
ton1arão por suas mãos. Não me estou faze11do i11terprete das 
provi11cins, n1ns declarando .uquillo, que tenl10 observado; con
\1erso com muitas pessoas, recebo cartas das provi11cias, leio 
os l)eriodicos, e estou persuadido pelo qt1e leio e ot1ço, que lia 
,1111a urg·ente necessidade de se dtir a]g·um meio legal para a 
sociedade se poder co11serva1·; do contrario vai-~e desn1oronar o 
edificio socia.l. Desto.s desortle11s se aproveitarão os nossos 
inimigos, elles p1·ocurarão ensa11guentar a patriu; o:; Ca-ramu-
1·ús esforçar-se-hão por ftizer cuhir ideba1xo do jugo do ex-im
}Jerador a g·enerosa nt1ção brasileira, digna .de melhor sorte. 
Senhores, -t1cuda.n1os aos 11ossos, compatriotas; pe11sem no que 
dig·o, e vamo3 pro1no·ver os 1neios de livrar o nosso paiz de tantos 
111ales, qt1e o n1nea.çam de perto, e que se não forem curados, de 
certo cahiremos, ou .nas vorag·e11s da. a11archia, ou debaixo do 
sceptro de ferro da restauração , qt1e por m11ito tempo fará a 
(lesg·raça de nossas provincias. 

O S11. CosTA FEllREIRJ\. - Sr. presidente, confesso que ben1 
contra gosto 111eu ,·ou fallar, porque me acho atacado, tanto no 
espirito, co1110 110 corpo, pela qt1ebra de minha saude, q11e muito 
é que aquella se resinta, quando esta soffre? Ingenuamente o 
confe~so, mas cum11re 11ão ficar estatua, força é que eu· falle; as 
circumstancias urgern; e se necessa1·io for 1norrer pela patria, 
pt1ra mi111 ·é cousa honrosa, é cloce pela patria morrei·. 

Sr. presidente, nós devemos tomar com tento o pulso ás nossas 
co11sas, e attender co1n muita circumspecçao ao nosso estado po-

24 
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Iitico. Disse ·.um Sr. dep,qtado_, que nó.s dev:emos adiar a disç~ssão 
' ' . . . ; ' . ' . 

elo. ·parecer:da conimi.~s.ao e:sp~.cial ! E_stou .maravilhado, e ni\õ so11 
do ·, mesmo 11areêer. _A exp~rie11cia tem demo11strado, Sr. preRi-

.. .,. ' . , . . 
de11t,e, ;qve eu nãq s.ou~ da}q u~lles, qt1e te1n aiferro tenaz a n1a1or1a . 
o.u minoria·; ,roto segundo e11tendo e1n .mi11µa co11scie11cia; po
de1~ei ter ~rrado, pc;>ré1n como estou ben1 co111 tt 111i11l1a co11scien
c.i,à,;pouctl s~ L1~e. dá <lesses e.rros. Elles 1)oderão. nascer de minha 
óf1b.eça: ·1~1as ,do co~ação 11no }lasce~ . . I'ar·a que· adiar esta . dis-

. e~uss~o, ·sr~-p;re.side11te, l1oje e111 . <lia: qu.e os partidos estão' baru-
...,, ... 

lhndos; quf' tJns 1ntnam, e ou-tr·os contr-aminam '! E' este o estado 
.. em., que devemos adiar a decisa.o desta n1ateria ! Daren1os tempo 
a,que· taly;~z. rebente o volcão sotoposto. lias diz-se----acl1an10-11os 
cançados ?!!-011! Sr. J)residente, é isto possi,1el? Estive111os nqui 
oc'ioso's todo o dia.. E:;.ti V en1os até as 2 ]1oras dn, tarde; deJJOi~ 

.. l ~ • 

for.an1 os .Srs. depu~i1do.:; IJara suas casas; cot11ernn1, clormiru111; 
'1 ' 

pri11ci1>i~tmos .u trl1ball-1a1· ás ·ave-111arias, e já nos acl1án1os c:111-
, • ' 1 ) 

sados? E' -tão l)esada esta tarefa '? Al1 ! .sr. presidente, se ~e;o;ta 
,· ' 

tarefa é pes~da p_ara ~s : de1lutados brHsileiros, qual será ti teve 
Sr. presidente? Eu 119.o s·ei. 
·, ·Diz-se , que 11ao l1a perigo ! E' noite, 

1 
as gal~rias esta.o nJ)i

nl1ad9:s · de. espectadores, as familias esta.o _desa,ssoceg·a.das; ns. 
tr9pas estão co1n ar1nas 11as mãos. I•,allou-se aqúi en1 resta.11ra-

.... 

dore$, Sr . .. preside11te, tarde tornará. a luzir e111 nosso l1orisonte, 
p9r n1ais g·iros que faça a ter1·a, 11m <li.a como o de 7 de Abril; 
tarde terá a naçao outro dia, . er11 que se possa reforrnar. 
. Esse -grc1,nde dia, dia ,rerdadeir·amente 11acional, foi perdido, 

co1110 et1 sem1)re disse naquella occasião er11 que se disct1tio 
aql'.1:i o projecto qu~ tratava de certas reforn1as nos e1npre
~a,dos pul;>licos; proj.ecto que . n1uitos senhores emendaran1, e 
contra o qual fallar~m a.final, e qt1e desgri1çada1nente cal1io. 
Nessa occ·asino ·disse eu, que esperava 1.re.r t1.i11da, as 11ossas ma.os 

• 

cravadas so~re esta tribuna, e nossas cabeças decepadas, e 
t_ambem aqui po~tas. De.os queira que e11 n1e e11g·i111e; mas segundo 
o ca1nir1ho que as couzas levan1, et1 creio que os libe1·aes do 

. Bt·asil são outr~s tantas, victimas pacificas, que vilo ct1n1inhando 
para .o sacrificio, Ah! Sr. preside·11te, é este o no~~o est:ido ? 

' \ 
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Disse·s-e, que· os 1·estat1radpres nada fazern, q.uando Pinto Ma
<leira tlece1Ja CQ,lJeças iité elas crianças innocentes; quando na 
Parahyba se n1ata1n l10111ens a sa11gt.1e f1·io, e se passa1n· a fio de 
espada H, todos os qtte se encontr,1m; quando aqt1i na capital do 
irnperio, se ouza proclan1ar a Pedro I; quando se costuma dizer 
-fóra 11atife-a q·uem defende a actual ordem de cotizas!!! Per-

. g·unto eu, Sr . . presidente, oncle estão estes l1omens, que lt assim 
tJrocedem? Não anda.m elles ent!e nós'? Co1no é p0ssivel .. Sr. pre
si(le11te, que esta rnncl1i11n l)Ossa antlar elo 1noclo que está ! Qual 
é o l101nen1, que ten1 tramado contra a }Jatria, qt1e ter11 sido ci1s

tig·ndo? apontem-me um só; et1 desafio aos S1·s. deputaclos, que 
1ne ~1po·nte1n t1m só. Ali! Sr. presidente, se me é licito revolver a 
l1istor!a, et1 11ão irei n1t1ito lo11ge; irei á historia dessa 11ação, que 
foi a 11ossa 111ãi pat1'in. Pergt1nto eu: não princi1)iot1 aquell,1 
11ação n SUêl reg·eneração ca,ntando 1'e lJett·11i La·11,d(inios, e não 
cu11t}lfêttn os liberaes en1 breve tle profttnclis ? i\.ssi1n nos acon
tecerá; por qlte totlo aquelle, que e1n revolt1çües }Jiira, rnorre, e 
,ts 111ata.. Os ut1tores do g1'ancle diit 7 ele Abril parnra1n; n1orreran1, 
e com elles n1orrerá a suu obra. , · 

Qt1erian1-se ton1ar 111ediclas et1erg·icas;· dizia-se-alto lá, co11s
titt1ição e mais con8tituição; e nao se tomava111 taes mediclas: 
fnJlava-se e111 refor111as, mas niQg·t1em queria refor1nar, e dizia-se 
q11e111 deve reforn1ar é ~t ca.ldeirinl1a e i1g·t1a l)e11ta~ ella, reformott 
111i1s foi aos liberaes; estes foram de filcto refor1nados, entreta,nto 
qtte Pa:mplona e outros xnalvados, que fingiam arrependimento, 
zon1baran1 cltt naçao! .1\inda bem que alguns esta.o hoje pagando 
o cri1ne de teren1 zombado GOID uma naça.o infeliz, mas briosa, e 

· digna de melhor sorte. · 
Sr. presiclente, não é assim que se sal,,.a a naç9:o brasileira. 
'I'oclos os emp1·egaclos nomeados a11tes de 7 de Abril eram da 

e~coll1tt de Pedro I, clesse principe, que não queria senão escra
,·izar os povos. Pt1blica111.ente se ~izia qt1e e:tistia 11n1 trama desse 
consell10 ele estnclo, qt1e ai11cl:1 hoje me J1oi-rorisa; que teve até 

• pejo ele forn1ar alg·u111as de st1as i,ctas, assignar as s1.1~1s decisões, 
provas de set1s crimes. Olha-se para o senado, er o que se vê? 
Homens que esta.o exercendo o honroso cargo de senador, e que 

\ 
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sa,'o. tanto·~enadore~ como· et1 sou; por que não fora,1n tira(los da 
.lista triplice, como 1nanda a constitufção; l1a no senado até 110-

me.ns cri.minosos, que. tem zo.mbado i1npune1ne11te d~ 11açao-; e 
s.a.o est.es ·ho11:i:e11s os que l1no de salvai· o, Brasil? Se olhamos para 
O· poder' judiciàrio .. ·º q.ue ve1nos? o·. que fazen1 os jttizes'? Al1! 

' ' 1 

Sr. pres.fde·nte, e11 por 'Vezes· ten,}10 clamado contra este e aquelle 
niagislrado ·corrupto; tenho, sido atacadO·'~ l)Of ÍSSO, IUaS poderão 
esse,s-ataqu~s ac.n,l1nar-me?1 Não, ~irei 'semtJre a ,1erdad~, 11U8, e 
cru~, embora minhas exp1·essões não ag·rade1n·. São os 111u.gis
trados, Lqu.e absolveram Pirito ~fadeira, que qtía.si despop11lou o 
Ceará, qt1e l1ão de salv,ar a nnção? l\fttito te1n soffrido n naç;ão 
br~sileira·t 'Mas porque? Porqt1e os set1s deputaclos tt 11ão tem que
rido salvar. · 

Senl1ores,. deve1nos mudar' de caminl10, e do co11trario clirei á 
naçao qt1e reassuma os ~eus poderes, e que se livre (los rnonstros 
que.pretendem lacerar-lhe as entranha.s. Ali! Sr. presidente, e é 
nestt\S circumstancias, que se quer adiar. a 111ateria? 'rru.ball1e
mo·s ~ ·ais ·u~i1e.,: duas, ~res,. ou 111a,is l1oras, senl1ores; qt1:111do es
tivern1os c11.nsados, ,levliptaremos a sessn.o; mas não van1os en
t"egar-nos ao sornno, em qua11to as guardas nacioriaes estão corri 

. armas 11a mão. Quereremos o 11osso co1nn1odo éorn o i11co1u-
1nodo allieio? Po.uco embaraça q t1e sttiamos (laq t1i tarde. Se l1a. 
paVOf de ·po.der }1aver algum mal VlldO quit USS~\SSine Uill Oll Otttro 

membro desta càsa, tenhamos paciencia; são ,,s ossos do officio~ 
' . 

qqetn quer os·c01nmodos, ·deve querer os inco1111nodos; e cad,1 
um deve· morrer n.o seu posto. Voto co11tra o adia111ento. 

(Eclio .da Cam:.a1~a dos Dep1,tad~s, 1832, ,,i. 60, pag~. 2, 3, e 4,) 

· O S11. Ono111co ~NDEs:-Sr. presidente, 11ao impt1t.o aos Srs. 
da qp,p·osiçno os desejós de_ .ver trium1>ha1·. entre nós a facção 1·es
tauradora :· muitos de seus membros conl1eço e·u, a quen1 res1leito 
como bo11s patriotas' ; mas no a})alo em que n1e acho, e 11n triste 
posição em que se me ant~ll1a o· iu1per-io, supponl10 qne só me
didas grandes é .que o podem salvar. 

Um dos 1neu-s ·l1onrados collegar,; não ente11deu o parecer, 
quando pensou que elle pedia uma assembléa constituinte : nós 

' 
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ten1os j{1 constituição : l)orétn são nella preci:;as ~1Igumas refor-
1nus, reformas in(iis1)ensa,1eis·1 tJorquc · t1ssi1n ,ramos reunir de
bttixo de u1na só b,andeira os que a1ua111 a liberdade e aborrecem 
o jt1g·o de D. Peclro de Bourbou; i1 f,tlta desta~ · medidas, que a 
cxperie11cia pro\·ft Cít1e devitim ter sido tomadas ern 7 ele· .Li\.bri'l, 
110s tem diviclillO por tn1 ma11eirn., que mal teremos com que 
façamos fre11te ao pa1~tido, qtte nos pretende agrilhoar. As ·nossas 
divisões o tem }tni111~clo ( nittitos ciz>oi[i,los ); e se não lânçitrmos já · 
1não de n1eios l)roprios pa.ra, fortalecer o espi1·ito pt1blico; temo 
(JUe p11sse1n c't f,tctos as st111s ameaças não 'só ê't liberdade, 1ni1s 
até it inclepe11dencia cl:1 nossn, JJatrin, ( 11i-ttitos npoia,clos ). Ft1ndado · 
no que acal)o de expor, quero eu que a ca1nara, comp'osta. de 
llessoas qt1e tivern,n1 os votos dn, nação, passe tí l)rovêr ito bem 
l)ttblico ; e ret1niclos, corno quando e111 7 <le .. .\.bril cleliberámos 

' 
sem emlJêl,rgo de 11ão estarmos er11 nt1mero leg·i1I, tomemos as 
1nedillê1s extraortlinarias, que o.s circ11mstancias reqtterem . 
.. i\.g·orti creio que estan1os e1n maior perig·o ( 1nuitos a71oi~tllos ) ; o 
11a.rticlo da restattrnção cada dia cresce, set1s escriptos,. · suas 
n,meaças, e o seu n1esmo despejo ossás clen1onstram a sua for
tnlezn. U1n noto ir111lt1lso {t opinião, 11n1 110,,. cJ 111ovin1ento, é que 
nos póde lig·ar: n1oderaclos, exaltadosJ todos r1uerem a ]iberda
de ( ·ni11itos a71oia,dos) ; os restat11·,tdores é q11e ,i nno querem : 
contra, elles seja n t1nião de to.dos os brasileiros ( irin1111te·raveis . . 
apoia·los ). ~~\.s Ilttltivras - ~issembléa 1i[tcio1ial-ten1 aten1orisado al-
g·uns se11l1ores, qt1e pretendem ver nellas a 'proclamação do sys
te111a republica110 e os horrores dtl antiga revolução de França . 
. i\. co111missão quer n1onarchia ( 111.uitos apoi,ados ), mas quer as re
form,1s, e quer por meio de leis fortes completar o glorioso 7 
ele Abril e in1pôr silencio á facçao liberticida. Se houvesse un1 
111eio dentro dtt constitt1içao parti ret111ir os liberiles, a commissão 
com prazer se ser.viria. clelle; mas jt1lga e }lens:1, qt1e, 11ro~la
n1ando-se jci as 1·efo1~mas, e qt1e se consegt1irá aqt1elle ftn1, além 
tle e,ritarmos o cl1oq11e das pr0Yi11cias, que estão an1olundo as · , 
al·n1as para o btere1n por força o que o senado friamente lhes 
te111 neg·ado ( ·nitl'itos apo·iados ). Não ~erá melho~ cedermos á· esta 
g·rande necessiliade de reformar já a co11stituição, do qt1e ver-
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mos .. as prÔ\tincias cada t1ma puxando ·11ara set1 lado, sem acer
tare·m com os n1eios verdadeiros .de salvação? E 11ão íict:tremos 
a·ssim ::sugeitos .á todQs os 111ales, qt1e devem rest-1ltar de ~ão 
g'ra:ndes ·calamidt1d·es? Et1 11ao ·dig·o, qt1e os Sr.,. deputaclos, qt1e 

• • 

pensam ele o·t1tro mocJ.o; silo 111ovidos l)Or rna.ldade ou por i11te-
1·esse : algu11s -J1a-clesses me-us illustres colleg·as, it q11en1 n1uito 
prezo, , .e dir.ei, ··ê1 ·.quem , an'.10 · por suas exceJle11tes q t1ali<lades. 
l\fas. se 110. dia 7 de Abril 11ós a1rg·t1me11tasse1nos tão cle11tro da 
constituição-, não · tinl1nn1os ain·da, e11tre nós o cx-i1npera<lor 

. 1 

Pedro· 1. 'l. ·( ,n1vitos ·a11o·i~dos ). Se e11 consultasse só a 111i11ha vo11-

t~~e., e~pernria·· que a n1ão do ten1po viesse traze11do l)Ottco it 
.. poJJCO · as reforn1as ; :po1·én1 con10 craio que o Brasil 11ão espera, 
e · que, nao passando el~as, é infallivel a g·t1erru civil, por i;3so 
c1ssigr1ei o par.ecer en1 questão, e voto })O_r elle, porq 11e desejo· 
ver o Bru.sil i11teiro, e não quero tl ue 11ossa fJertjnaciu o retnll1e. 
Não será 111ais convenie11te, qt1e ora faça1nos o qt1e u 11a~fto 
quer, .do que estar1no~ á .espera que as 11ro,rincii1s, no calor dn:,; 
cor1v·Ulsões, e por entre . opi11iões encontradn.s, t1m~1 proclar11e 

.. 

' t1ma cousa, outra uma co·us!L di,Ters~1, sen1 potl_ern1os saber 011cle 
ir.emQ~ _pi1rar ? 

Em qua11to os Sr~. deputt1doti 118.0 1ne conve11cere111 <.le que 
estou ·em erro, contint1ê1rei :'t ,·otar pelo parecer da co111111issão. 

( Echo da Ca,na·ra dos l)ept,talios, 1832·, ,i. 68, 11a9. 4. ) 
. . 

\ 

•• 

DISCURSOS I>ROFEllIDOS NA SESSÃO DE 31 DE JULHO . 
• 

O Sn. Cos·rA FERREIR1\.-Sr. llre3ide11te, não ticu,rei 1nt1mia na 
. . 

presente crise: ,·011 fallar -não para le,,ar n pul1n,t aos illtistres 
oradores, qtíe :;a~err1 ded11zir com rigorosa. 1 o_gica os set1s dis
cursos e ataviai-os com os lav.ores <ltt. eloqt1encia. Nno é p.1rt1. 
isto, Sr. Jlresidente, qt1e eu levanto a 1ninha vo~ neste augusto re
cinto, é sim para p·ag·ar um\ tributo, que de,10 á pação, para 
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e11nunciar o meti p~recer sob1·e as questões, de que se tem tratnqo. 
Sr. 111·esidente, 11ão farei panegyricos, nem votarei ás furias o 
pürece1· l1011ten1 apresentado, 11t1-ra qt1e se nno diga ·q11e eu me 
~1ssemell10 a essas grimpas, que se volvem ao soprar dos ventQ~· 
A nação, e e3ta ca111al''c.L jt1lgc1e })elo ineu procedimento }Jassadõ . 
. se sou amigo o~, não do urbitra1·io. Le,rantei-me; Sr. presidente, 
11ara votar contra·tu,10 o que se acha na mesa me11os á primeira 
parte da emenda do S1·. Lesst1. 

Vou fullar primeiramente sobre o parecer da commissa.0 : diz 
elle que se dirija t11na rt1ensag·e1n á regencia, conv.i:dando-a a 
perma11,ecer no set1 posto; e que nomeie t1n1 n1inisterio . da co~ -.. 
iia11ça pt1blica. . ... ( . 

(J11anto 11 prin1eira parte 11}1da direi ; n.ssás se tem {lito : ."' na 
minl1a opinião 11 reg·enci:1 pócle-se den1itti1·, e nós podemos acei
ti1r tL de111issão, q t1er por n1olestjas pl1ysicas, quer por molestias 
111oraes. Ct1dit u1n, quando 11iio póde cotn a carg·a, póde largal-a. 

Qt1unto ú seg·und11 parte : que 11on1eie t1m 111inisterio da co11-
fia11ça pt1blica: isto é de sua obrig·açao; 11ão <leve1nos.recomme11-
clar-ll1e o q11e ella sabe que é do seu de,·er; 11ão é preciso que a 
ca1uara ll1e apo11te o f"i1nal que deve seg·11i1·. 

Diz n1ais o ptirecer da co111missuo: que se façam passar .as re
for111rts it co11stitt1ição, p~lo 111enos a que diz respeito a reduzir a 

. , 
1 eg·e11c1a n. unia so })essoa. 

Sol)re isto direi-depende isto de 11ós? a caroar11 já fez ó que 
pôde, 1101neo11 a rege11cin. na f61·ma niurcada peln constituição. 
Pelo qt1e diz res1)eito ás reformas, 11no posso deixar de fallar 
co11tra o sena(io. Diga1n en1bora que é bon1 011 máo Íllllar a 
1·espeito do senudo. Sou deputado tla nação, e por co11sequencia 
pos:;o dizer a 1ninl1n opi11iilo a este respeito todas as vezes que 
e11tenda q11e o se11u.do se desorienta. Poderei errar, 1nas nen1 
esta ca111ara., nen1 o senado 1110 fnrá n1udar de opinião~ emquanto 
et111ão fôr convencido. 

Pussilran1 nesta casa. as eu1endas á constituição. Toda a nação 
2.1s reclitma ~ sôi1 por toda a parte o écho tlos clamores pela refor-
111a; e o que te1n feito o senado? Não sa.bemos nós todos, que o 
senado cura sómente em descobrir o elixir de Paracel:i;o para 

J • 
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S~ •. ~tQt;Ilaf,,~.Jn ... S.~-~ -~ -~m~rps. ~t(:'r.~1qs no~ seus ,, iasseptos? Quando 
J)_qls:. <;t , ~;9ad~. s.~" 4~s~ri~~ta_, por~ue ·. :p~o liei d~ ex,priqiir a n1inlla 
op~nli\pJ , Eu µAo Q.1!e.1·~- a,vanÇ;aI',<? q11e o sen,ido deve fazei·: elle 
sal>~ .. , Í'tr p~esid1;J11te,. aqui se :di~e q-ue se calumnia o sen,ado ! eu 
.ue.f.4ôo. i\o,ÍU usJire ,de~ u ta.do se fall.o u co mi~·o, .. imitando nisto o 
~xe~~}~lo;;do_ leg·isla~or :d~. Sp:arti1, 

1
qqe soqqe. perdoii1· ,uip ci(jadão, .. ~~ 

que lli:e .. tiP!IPti.va~p,do,l u~ oll1?,. _e. 9 a(jmit.tio a sv~ ~II!.i~_l\ge ;· ü1as 
te~~çlo ~u f~ll.ado .. l1ontem.contra .~,sen~do, _e dizend9-se . hoje que 
e~~-º: p.alu.J11niJ?.i .c~n1p.•·e_-.me:mo§t~~-r. os. ~r.~o.s <;lo senado~ .. , 

Di_z 9 Jt~t:-h 43 d!J, ,_co.u.st!tuição .. - As ~!eiçQes s.erao .feitas }Jela 
rn~~.m~ ll1Jl9~i~~, qµe Jls do~ deputados, 1nas e,n list~s triplices, 

) ~o.b;re-~~ qu_11es o imperador .. escol11erá o terço 11a totalidade da 
li~ta.~.~~ i~.t? o.gu~ ~~-_fez ?_ O. ex_ .. ~I.Ilperador nome.ou. n1ais de ,1m 
~enaq.or sem ~.~-C tirad.o da~ listµs triplices; c.ontrit a expressa ,Je
ter1n_iQ~Ç_ã9 ~o artigo <la; c~11stituiçijo : foi accusado um _se1~ador 
p~rant.e .o ,seJ1ado·; ~-accusaçãQ ca~io, o sentJ,do a.bsolv.eu; ferio, ou . ' 

n~.º a ic91~$titui.çijo. ? .. 
' 

. E não fall~J''* 11n1 deputado çpn,t.ra o se11ado, q u:;indo o senarlo . ' . 
fere claraµient.e a .co11stituiça~ ! negue o Sr. deputadp o facto; 
111ostre a falsidade do qtie eu digo, e eu estou prompto a passar 
p.qr,_ c~lu,1011iador. Quero porém que a naçSlo toda saiba se o sou, 
ou não ; ella que o julgue. . 

C_oriti11uareí a nna.lysar o parecer da commissãQ; diz elle-que 
$e adopte o codigo do processo,~ as en1endas ao codJgo cri1nint1l. , 

· P~ra. .que i$to, '.>Sr. pre§i~epte ? Perdoe-1)1e a illt1stre con1.p.1issJ10 ; 
• • 1 

:para. qµe isto fl j~ 11a.p pas5ou nesta cama1·a o co~igo do processo? 
já passou, t se acha no se.nado desde o anuo passado ; mas o que 
ten1 f~ito. o ~enado ? .\. nação toda reclama, todos g·rita1n alta-

• 

me.~te cpntra a, -corrµpç.Qo elos 111a.g·istrado3. 'l,e!ll-se dito 1nil vezes 
qu.e a ~a~flo ~ão JJ.óde ser verda~eirarnente livre, em quanto na.o 
se instjt9ir ~º j~lg&m~nto pó1· j~rados. 01·~ o que fe~ o senado ? 
Algu11s se11adares log·o. disseram : isto 11ão pre3ta - sem que ao 
J)leno~ .. tiv~_~sem lido o cqdig·o do processo; e muito 1nenos estu
dado~ Entrou,~~ ses3ão deste a.11110, e o que se ten1 feito ?. Todos 
os dias se ,djz--:-o sena.~o na.o tem que fazer ; mas entreta11to a 
nação geme;. as cadeias estão cheias; e a corrupção dos magistra-

\ 

\ 
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dos é imn1e11sa. Não qt1ero incl11ir neste numero muito dignos 
magistrados, qt1e sera?. excepçào da regra; como o Sr. Ernesto, a 
qt1e111 eu nu11ca re~usaria por meu juiz, ainda que fosse meu 
i11in1ig·o. Mas qual é o re1nedio a tão graves males? O codig9 do 
}Jrocesso : tem elle vindo do senado ? não ; diz-se que o senado 

. , medita ! Entretanto a nação geme; a naçao soffre, formigam os 
Piàt.os }fade·iras e ot1tros monstros, 11orror da l1umanidade·. 

Não 1ne parece exacto o, reparo do Sr. deputado de que a ' 
co1n1nissão propõe que estejan1os en1 sessão permanente até ser 
11pprovada n lei do orçamento, e n1eclidos sobre a moeda de co
bre; não vejo tal no parecer da commissa.o. Qt1e se approve a 
lei do orçan1ento, é mais que necessario; é u1na lei vital, sem a 
qual 11. administraçao nno pócle mnrchar. Medidas para o n1ell10; 
run1ento elo meio circulante, hn 1nuito que deviam ter passado-

• 
mórn1ente para as províncias elo norte. Qt1e se emendasse a lei 
<-l~1s g·t1arda-s nacionaes, foi a primeira cousa que propuz neste 
n11110; m11s foi á commissao, e até l1oje está o parecer por decidir; 
estt't pois de nossa parte approva.i·-ll1es as en1endas,que julgarmos 
necessariu:3 para as ad11ptar ás nossas circumstancins. 

Qt1e por unia lei se ele á 1·egencia o direito de dissolver a camura 
dos <leputados ! Nunca 111e darei, mt1ito embora o dê quem qt1izer . 

. Te11l10 ou,,.ido a alguns Srs. deputados, q11e se querem ir embora; 
be111, vão-se e1nbora, nós cl1amaremos os supplentes. Diz-se que 
nós não podemos fazer cousa nlg11mn! Se nada podemos fazer, 
qt1em o-pódefazer? Supponhamos que se iam embora todos ()S Srs. 
deputa,Jos, con10 ficaria a nação? Senl1ores, outras silo as medidas· 
que deveIJ}os adoptar, no meu entender. A primeira cousa, qtte 
se devia ter feito,era dar unia amnistia geral, á excepça.o de Pinto 
Madeira, e outros, que con1 armas na mllo esta.o tramando contra 
o systema ndoptado pela naçao; porque dar amnistia a seme
lha11tes monst1·os seria de lo11co, pois longe de se perdoar o 
crime, ir-se-hia animar~ perpetração de crimes mais horrorosos. 
Devemos ter cautela com as facções, que estão com as armas nas 
1nãos, se 11ão quizermos que a naçao e os libernes sejam sacrifi 
cados. i\lém da an1nistia é necessario fazer quanto antes com que 
repo11ham aquelles que delapidaram os bens <la nação; determi-

25 
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nar que os"de_putados não· possam ·recebêr graça alguma; refor
·mar· O"t .onsell10 st1pren10 militar, cerceando assim co·rpos i11uteis, 
q u10 não fuze.in · senuo c11upar o sangue· da nação. 

Fallarei · ao-ora sobre a en1enda do Sr. Carneiro Lerto ; estou . t, . 

c·onforme qi1anto á· primeira J)arte, e ta111b·e1n sobre 1nedidas qt1e 
se ··. cleven1· ton1ar, porqt1e estou persuadido que algumas são 11~:-. . 
ce~sarias. Sen_hores, dese11ganemo-11os ; · se a regencia na.o. é boa, 
se o ·ministerio · nAo é bo1n, 11~1da l.he deven1os co11ceder; mas, 

' ata·r-lhe as _maos·, e ag·rilhoar-ll1e os pés, e querer depois qt1e 
ande, isto não póde ser. Alg"t1ns dizem : co11stituiçao ! co11sti
tuição ! Sim, eu digo ,o 111es1110; não é ·porque a constituição 
fosse jurada ntt 1ni11l1a }Jrovincia, con10 o foi nas mais. Pt:1.rtt o 
Maranhão não foi offerecida, foi 1na11dada jt1rar. Não sei por qtat~ 
fatalidade 11s queixas e g·e1nidos df1s p1·ovincias do norte ne.111 nqui 
têm sido 011vidas; as queixas e recla111ações da J)rovi11cia do ~fa
ra11l1ão se· acha1n nas co111mis:o;ões; 111111ca se atte11deu a ellt1.s, e 
depois qua11do as pro,1incias fazem i1lg·t1n1ti co11sa dize111 ;- Nno 
tên1· r:1zão; são desordeiros, a11arcl1istas ! 

E' l)ois llecessario que se ton1em -algun1as 111edi<las; a1lo11tem-se 
n1ais t1lg&mas, e não digan1os que 11ão esta1nos em crise, porque 
isto nao é assim. No Ceará, ur11 juiz de paz, que esta,:-a , ,endo 
qt1e un1 eomparst1 de Pi11to l\iadeira estava. tra111an(lo, q11eixot1-se 

• contra elle ar) preside11te d~t província; o preside11te 11ao fez 
bem·; devi,1, ton1ar algt1mas 11rovidencias; mn,s g·i .. itou-se log·o : 
- constituição, co11stituição - ; 1nas dizia-se : - o l1omen1 está 
tramando-; a idto se respondia, : ·-constituição, constitL1ição-, 
e o res.ultado foi pag·aren1 os liberiies. 1'\po11ten1-se meios pura 
isto, con10 se s~1l.va isto, é o qt1e eu quero; e 11no se diga 
g~eralmente -eo11stituiçãQ, co11stituição-, q ua11do Pi11to Madeira 
assassina b~rbaramen,te os liberaes; qua11do o mug·istrado, que 
al,solveu este . monstro, a11da imp~ne; aponte-se 1neios de re
mediai' isto, . e de fttzer con1 que a palavra- respo11sabilidade
não seja urna palavra vãa. Nilo basta dizer geralmente: -co11s-

• 

tituição -. A constituição é boa ; ·mas quando as cou8as são 
extraordina.rias, quando se trama a favor de un1a restauração, 
cu1npre evitar o perigo, e tomai· medidas para prevenir tão 

\ 
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g·rande mal. Diz-se que D. Pedro está l1oje occupado com 
gritndes t1·aball1os, e é-l)rovavel que. na.o ve11l1a; n1as é 11eces
sario que elle v·enha .. para nos fazer n1al '? Nao,senl1ores, basta 
que elle 111ê1nde dizer: - E Ll v'ot1-. Ig·11oramos, }J.Or venturi:l, 
corr10 Carlos II teceu ii itltrig·a 11a Ing·laterra ! 1\.intla que o 
ex-ir11pert1dor nao tivesse força. como o principe E·duardo, não 
podia elle aincla fazer-nos mal'! Não sabemos que aquelle prin
cipe saltot1 11it Inglate.r:ra co1n 5 officiaes . escossezes e i1·lande-. 
zes. t10 sett lado ; e na.o ficot1 elle senl1or ele parte da Ing·laterra? 
Nii.o t1ssollot1 aquellA paiz? Não sncrificou grande 11t1111ero de 
fa,1nilius '? Qt1eren1os nó-s esperar q t1e o Brt1sil cl>egue a este es-
taclo? ~~ cliz-se que o Brasil 11ão estit en1 crise! Se isto 11fto é 
crise, entfto não sei o que é; tem-se passado ít es1Jad~i in11ocentes 
e desvtllidos; e cliz-se qt1e 11ao estamos em criae ! i\ 1g·L11nt1s 111e

did·as se cleve111 di1r pois; mas na.o basta prometter, é 1)reciso que 
· <lS tiemos, se queremos qtte a.s cot1sas caminhem, e se não qt1e

re1nos, decla1·e1nol-o desde jêl; seji1mos sincero3. 
(Let1 o § 2. e cln, e1nenda do Sr. Carneiro Leão). 
Isto são 1nedidas legaes, mQ,s JJara que ficarem estes l101nens 

eu1 se~são 1>e1·n1anente. . 
Diz o § 3. 0 da ·emen(la q Lle ti co1111nissão ,1presente emer1das tlo 

collig·o criminal-sl1lvar-se-ha. con1 isto a, nação'! Etnbora me ce11-
sure1n po1· fallar contra, os mn.g·istra.<lo5 corruptos; eu irnitttrei o 
exen11)lo do cidad'ão greg·o-tltí, ,,-ins esci,ta-de que serve dar o 
poder a.os juízes do 1110<10 qt1e e.stão '? l)ar maio1· amplidao · a 
l1or11ens,que ter11 abusado do seu poder; é cavar ainda 1naior abys-
1no ,í. naçiío. Diz ta1nbe111 o n1es1r10 § q t1e-a comrnissão a1>rese11te 
11111 codigo de proc-esso.-0 codig·o do proce.s30 tem sido recla m,1d~ 
destle que appit1·eceu a constituiçao ent1'e 11ós ; e de~cle o ant10 
IJ<1ss,tdo que se itclla 110 senaclo; et1 podia, d.izer colno se te1n tt·a
t~tdo 110 senado cleste codig·o .• 1nfts as~ento q lte é mell1or remetter-
111e ao sile11cio. Diz o 111esmo pa.rag·1·,lpl10-e toda~ tl5 m~i::; leis, 
que parecerem conve11ientes pirJ. ma11ter a liberda.de, e 8eg'll

rariça publica. Creio que deve fazer·so a nece~siria e:3pecific!lção, 
e não dizer-se assim em geral. 

Diz finalmente o § 4. 0 , que se peça ao sena.do a pro1npta r e-
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- ~-
me.;sa das,,en1e,nd~s .. por elle feitas -ao·rproj~cto da~ '.reform~s con~~i-· · ,r-~. _ ... , . 
tucionaes.-· Sr. ·- i>re$idente, · e·u já1 referi em outra o~casi.no q°:e rio ~·;·., ... · ._-/· 
senado .se tinha cheg~do a: du·vidar que a r·efor1na á constituiçao .·· .. 

• . ~~ ... ""' #e .... 

tivesse passado 11e.s.ta camara pelos tran1ites l~gaês, e ~ue _. u,n... -_. . . . 
se·nador até pr)posera que se mttndasse ,pergu11,tar isto á can1ar~ ,. ·.~: . ·= 

dos ,.S.rs dept1tadosJ !·. Q ·que. eq~1iv~lia .. a· pye.rgunta1·-se-1;t'os, se ' 
, . estayamo~ loucos;! .. e ·dizi~.s~: não .se, f~lle .. no ,sen.ado! .e ,quq,ndo 

' -
~e .. diz·jsiQ, Sr . . p~esident~,? quando un1 senador te\?e o . . ar~ojo de 

1 "d \ dizer: caia. a .. l}açãq, mas não cai~:1, o sen~.do t A.11! ~r. ·,pres1 el\te, 
eu fallo, e ten~lO . fàlla99 C,Olltra isto, .. porque não .desejo que. Q.. 

llf)Ção diga: '.caia o ·senado, mas não eaiit a nação br~sile~i~à - . 
. \ 

( ,,,iuitos ap.oiadas ), quando no se nado se diz: deven1os dizer co.t110 
• • • 

Lord .\Velliµgton-camai~ad.as, l1Qje ·llilo ha retira<la-te1no que 
a náçn.o diga o:o ,senado :-retirai-vos, porque não tendes-feito 
Sf:'I1âo 111al.á· nt1:ção, - se .são aleivozias o que eu digo negue1n-se 
os ·.f~ctos; dê-.se9'.lh,es.o. ren1e.dio. Que·m l1a e11tl'e nós que uao poss& 
dizer a _respeito des~es l1er,óes da 1·evolu.çao de 7 de AlJril, heróes · 
cuj_a g~oria i11~1ejo, e. c~ijas. '.des~aças la~e11to, quen1, digo, na.o 
po.derá dii.er a :r~speito dea~,~s .·.beróe.s o que outr'ora un1 ca,pitüo 
Ca~th~inez, diss~ a Annibf.ll: tu .soubeste , 1e11cer, mas nilo sou-
beste colher QS ,ftu~tos ~e t11a :v,ietori,a ~,- Esse principe desgraçado, · 
que a~andonou a n~çao bra~ileirtli µepois de tt tet' des1noralisado, 
fez. o mal ~o Brasíl p"br ~i ~u ·pelos· aulices, q11e o ee1·cava1n 'l T~flo .,. 
o . mal do naçao dimana .. ·destes ·ho:µiens; ·e· onde .estao elles.·'l Oo}l
servani . OS · ·Dle~UlOS , i,o·s~s, .os altos· empregos, que eccupavnm; 
estaó aiijda nriimados do mesmo ·espirito. Eiles no dià 7 de·1-~b1·il 

J • • . 

espayoridos despi:rl\P): as· penµas · de pavao; alg·t1n$ chegara1n <l. 
6 . 

calcar aos pé~ as-insignias, com que haviam s.id·o 1·ecompensa:4~s . 
a.s su~s· boas,obras. ' Pouco depois ente.n(Jeram que à naçno na9 
era vi~g,ati va, ;. t, por isso c<!meçaram . a tramai· ~ tramaran1 a · 
desgraça da naçi1(?, que os alimenta .. Sobre isto é quê pefo un1a 
medid~. Ou estou louco, ou a n,çào se acl~a em petigo ; ~as se .. 
se me nao mostr{lr que Pinto Madei1·a é fantasma, e· que as -nossas ~ 

\·~ circumstancia,s não SOO criticas, emitti1·ei que . e· necessaria uma . . 
medida de. salvaçao. .. · ~ . .~ ~ ,., 

( Eolw da Ca1na1·a dos Deputados, 1832, n. 58; pátJ. l·, 2, 3 ). 
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. 

~ ~·P Sn. P~ui.i ÁRAuJo :- Nilo pedi a pala.vra llara respond~r a 
alg··q,mas cousas,. que:disse o Sr. Montezuma contra os membros 
q.~~ commissn~ espeçial; aquelles que, dentro ou fóra desta casa, 
cQnh~éem :o l1otirado deputado e os mernbros d& commissao, j11l-., . ~ 

, g·~em_=-nos, e faça1n jt1stiça; contento-me com isto. 
:).· D1ss~·o· ho11rado de1>utàdo qtte acamara devia ·declarar, q,ue não 

tómou em conside1·aça;o o·parecer. -da con1missi10, que .foi offere
. cfclo l1ontem ! Se tl c~1narti do=S dept1tados fizesse ·tal declaração, 
faz~a ttma declarnção fa.Jsa ; porqt1e o pa.recer 1foi posto em dis
cussão, e só,foi retirado q11a11do a commissão o req11ereu. 

Di:;se tamben1· o 11onrado deJJuta.do, que a commissao l1avia 
retirê1clo o seu parecer, não por ve1· que ti11l1a rl•)sagradudo á 
1nuioria da cn111nra; mas po1~que se ti11ha m.a11ifestado contra elle 
a opinião nacionul. Eu de3ejnru.~ qtte ó Sr: cleIJlttado me dissesse 
como sottbe, que 11 opinião nacional se ti11l1a. 1nanifestad-o contra. 
o parecer da commissao ! Parece..:me que de ,J1011t.em para hoje 
118.0 l1ou,,o tempo }lara chegar a noticia a todi1s as províncias do 
in1perio, e ellas manifestarem a st1a opiniao ! A opinião d:1 c,1pital 
do Rio de· Janeiro nao é a opinião· da naçno b1·asileira. · 

·Além disto, nno vi n1es1no cousa algt11na, que 1nostrt1s~e ser ,t 
' 

opinião destn. ct1pital contri1ria ao parecer~ E' po1·ta11to ir1exaçto 
diz.er-se, que a co1nn1issao 9 .retiri:)u, ·porque vio que a opinião 

' 

nacfo11nl, ou n1esn10 ·a· '10 Rio de· Janeiro .. se tinhtl manifestado 
' ' 

contra; o qtte é verdade, é que n co·mmiss&o o· 1·eti1·011, Jlo.rqt1e 
conl1eeeL1,. que ti11l1a desagradado á mai<?,ria da cam·ara·. 

Nilo fa.llarei en1 muitas ot1tr11s cousas qt1e disse o nobre depu-
tado; não tocarei e111 alg·11ns Iu.gnrtis comr11tJns aqt1i trazidos tlor 
elle; deixarei de }Jarte a q_uestao dti tutoria, po1·que não está ~n1 

discusssao ; não ft.1lla1·ei sobre o j ur,tme11to d11 co·ostituição, se foi 
forçado, ot1 na.o fot·çádo; direi simplesm.et1te qtte de certo a cons-
titt1iclto não o.gradot1 'inteiramente a toda a nnçAo; qtte tls cir-

~ . 
ct1msta,nciu~ eram então n1t1ito i-1rdL1as, e que a 11açao ,1endo-ee 
na tlÍter~ativa . tle Oll abraçar-se com 8 CODStituiçn.o, Oll ficar 
sujeita Í:1os horrores da. guerra civil, e da anarchia, abraçou-se 
con1 a --constitqição; e desde que a jurou, é a constituição do 
egtado. 

t 
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· . .. 

-Passa.rei .a dar~ r~zao -~º _novo
1 
p~recer que off~recet1 a co1n

mis-sao,--:- que se dirija u,rpa .. men.stlgem á,; regencia,, ~on,1idando-a. 
á perlllanecer no seu .IJqsto, e.t~. A ,ra~·ão, .qu~ teve n, con1missão 
pa.r~ o,tférecer etita parte do parecer, f9i ~1 mesina aprese11ta,df:t 
l1onte,m,. isto é, qµe tt -re.gencit;t, quando. prestou j t1ran1ento no 
.acto de ·t,9iiµ~r, ·po~se., .. J~rou .ser-vir d.l\ra,nte· ~ miµoridade do 110pS0 
ti-u.g·usto . rµonatçbt1, o .~enbor :P. lle.dro II, ,e por is~o. nªo JJócl.e dar 

' f . -

a si1a. demi~são, nerµ !1 .ª~~empléJl uceital-a. .- ~ 
.(Le;~ a part~ ~o parec.~.t-, qt1e .. ,4i;z ~e~peit.9 á~ refor111as ). . . .. 
.. S.r. pre~i<lent~, pa1~e.c.e fóra ele .<luvida, qq;~ a opiniiio pul)l1cã, 

nà.!)·a: ·Q11ini~o _do Rio . de J a1'eiro, 1nas ela 11nçao, tem-se 111,111i
festad.o a .. fét\·or das 1"efor1nas .razoaveis da, constituição; I>H1rece-r11e 
portai1to que nó:3, eni11re~a11clo todos os 1neiqs legê:1es pttrrt c1uc 
passern taes reformas, a.fi.1n de que a s.eg·ui11te leg·islaturlt possa 
p~~.c~der .~: ellas., ~ \t·tln1os de .accordo co1n ~1 voptade tlu nação; e 
pel.os d~putaclo~, qµe ella nom_e~r, ·vere111os se as quer, e en1 que 
senticlo. . ' 

· .Diz mais a co111n1issào, que &e adoptem as e111endas ao codig·o 
cri1ninal, do processo; etc.. ( let1 o parecer na p~rte respectiva). 
Qt1alquer . que ,seja· a rlecisão, que ton1e it assembléa g·eral, qttê.tl 
c1ue1· que sejJt a regenci,1, que l1aj,1 de presidir daqui por diante 
aos .desti.11os dn, pc1.tria, qualquer qt1e seja o n1i11isteri(l, qt1e l1aja 
de s.ucceder ii aquell~ q~e deu _a sua demissão, seja da, 111aioria 
ou da 111inQria. estou persup.d.i,do que, existi11do u1n partido re -
trog·a,lo, que _se . tel)l 111an_if:estado abertar11e~1te a fa,1or da, res-

. ta.ura.ção, a administração 11ão }loderá lutar corn e11erg·ia, e 
yan.tage111 bastante contra elle, sem q_t1e tenl1~1 mais a~!rl111s rr1eios 
it surt disposiçãQ; e p~r jsso a reforn1a do codig·o ._-crin1inul, e a 
a<lopção çlo codig·o do 11roce~so é rnuito necessaria. 1'odos 
aqt1elles, que -deixan1 de atte11der aos inte1~ess~~·- }lt1rtict1l,1res, e 
qt1e só tem e1n ,·ista o. ben1 ser e prosperid:~51~ <ltt patria de,,e111 
votar por ~sta parte g.o parecer. . _ 

(Leu a parte do parecer respectivo á t1dopção do orça1ne11to 
e en1endas á lei d.as guârdas nacionaes). .. 

S~o duas cousas de grande importancia, para concluir as qt1aes 
não temos muito teJ;llpo; e até não acho 1nuito conveniente-q~e, 

• . . ' • 
e • 

• 
' 

• • 
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á vist~ da irritação e das desconfianças reciprocas que existem 
entre nós, estejamos aqui p·or longo espaço. Por isso -quizera ·q~e 
se adoptàs::.;e a este' respeito o que ,Fou dizer. Que se nomeasse 
rntiior nt1mero de 1nen1bros para a commissão que tem de exami-, 

11ar estas ·n1ate rias, e offerecessem suas reflexões a estas çomn'.1is-
sões aquelles tnembros dli casa., que as quizessem fazer; sendo 
depoi~ subinettidos estes negoc\os á nossa. deliberaçn.o, e que 
vota~semos pela sua appro,ação, ou regeiçao; e· no c11so de 1ia.o 
se approvar a lei do ·orçamento, s~ adoptassé a do anno ,passado; 
e ficasse a lei das gt1a:rdt1s n acionaes, como está, no caso de 
se não auoptarem ns no,ras en1endas que offerecesse a co1n-

• missão. 
O 111eio circulante pitrece-me com effeito 1nateria da maior 

importancia. Ha de certo g·rãncle nc.cessidade de se ton1a1· al
gu111a medida a este respeitQ. Mas todavia, 110 caso de não passar 
o 11rojecto que offe1~ecet1 a con1mi:;sn.o, seria talvez mesmo con
ve11ie11te adiar-se a n1ateriu.. ou st1bmette-la á outr~i com-. 
111issão. 

Propõe mais n con11nissão q t1e se d~ o direito de dissolver a 
camara de11t1tnllos .. ~ co1n1nissão te\·e as razoes qtte já expencleu. 
O estado 1nori1l e1n que 110s acl1~mos, a imp.ossibilidade de que 
Ilersistindo 11ós aq11i n1ttito tempo, possamos tomar medidas pro -
veitosas á 11t1.çno, tornn1n i11dispe11s~1vel n concessão deste direito. 
,r an1os, senhores, pa1·a ns 11ossas províncias; (leixernos que 
venl1a111 outros l1on1ens com as czibecas mais livres, e 11ão tão 

t • • • 

cl1eias de prevenções, substitui1• os lug·c1re3, que deixamos. A 
co11cessao deste direito {1. reg·euc.-ia naçla ten1 de anti-consti
t11cio11ul, tJor que a constituição diz que pertence á assembléa 
g·e1·al o 111nrcar os li1nite3 tla regencia. Por u111a lei aqui passada 
neg·ou-se á reg~encia, o (!ireito de dis:;olver acamara dos depu
tados: se .116s t1lterarmos esta lei, nno ferimos a constituição, 
vamos antP.s de accordo corn ella; por que a constituição na.o diz 
que, feita a }lrin1eira lei, 11ão poss~t o corpo legislativo altera-la. 
Concedan1os pois este direito; se n. regencia julgar con,reniente 
que fiqt1e a mesma ca1nara, concluirá então os trabalhoe da 
presente legislatura; se porém julgar 1nais conveniente dissol-

' 
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ve-la, 111andará proced~,r a novas eleições, te a naçno escolherá 
dentre. nós aquelles q11e a tiverem be1n servido. 
. (Rcho d·i Cartifira do~ Depit.tadoN, 1832, 1i. r,G, pag. 4.) 

o SR. BAPTIST.A. DE ÜLIVBIU.A. :-E~u tinl10, to~ado a 11alavra 
.pa·ra; 4izer pouco~ .Disse ~~11. Sr. deputado a quem eu queria res
. p9nde1·, ~· qt1e mµito. sinto 11,ão se.~char na casa. Kntretanto 11a 
qµ~lidade de membro da. con1niissi10, especial. nomeada para dt1r 
o set1 pa.re,cer &obre a mensagem da regencia, elevo declarar que n 

,, maior parta dos senhores que tem fallt1do ~ob1·e elle, com bnsta11te 
mago'R n1inl1a, não tem entendido o verdadeiro se11tido das pnla
vras-asse1i1bléa 11acional .. -Elles julgam que a com1nissão qui,z 
enchertar uma entidade nova 110 meio das no.ssi1s i11stituições ; 
devo de.cla1·ar que 1:1ao foi esta a, minha inte11ção, e a de 111et1s 

.illustres collegas ela commissão. A con1missao teve ern vista, or-
• 

ganis.ar deste modo uma assembléa composta de toclos os re-
presentantes da nação, que po,desse occorrer ás circumstnncins 
actuaes.; por isso que a comn1issão, partindo do p1·i11ci1)io de 
que, segundo nossas instituições, a assem biéa g·eral ordi11aria 
nio podia act,itar a de1nissao da regencia act11al, e 11or ot1tr~1 
parte·conveucida de que era incornpativel com n liberda,de dos 
principios constitucionaes obrigar l1omens a exercerem empre
gos, de que deram voluntariamente a demissão ; entendet1 q,1e 
neste .ap1~ro era ~ste o unico remedia, que se podia adoptar para 
tratar desta . demiss"º' e dar as p1·ovidencias 11ecessarias para 
conservaçno da orde1n e tranq t\ilidade publica. Creio que esta, 
explicaçã,o bastará para tirar os escrupulos daquelles Srs. dept1-
tados, que se opposeram tio parecer da commissü.o neste sentido, 
e para .faz.er~m á co1nmissão a justiça, que me.rece, e especial
meQte â mim. 

( Echo <la Carnara. elos Deputados, ,,, .. 59, pags. 2 e 3. ) 
• 
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Continuou a discussi1o do orçamento da despeza do ministerio 
da fazenda, foi i11terrompida para se lêr o seguinte discurso, que 
fôra dirigido á regencia. 

• Senhor.-A camara dos deputados, depois de considerar 
attentarne11te a mensa.gem que lhe fôra enviada pela regencia 
em nome (le Vossa Magestade In1perial, dando a sua demissão : 
resolveu manda1~-nos em deputaçii.o ante o throno de Vossa Ma
gestade Imperial, para termos a l1onra de exprimir-o seu ,,.oto, 
ft·anco, e leal úcerca da mesma me11sagem. . 

• A camnra dos depu tndos, senl1or, longe de entender conve-
11iente ú causa publica que a regencia do imperio deixe o leme 
do estado, qt1e lhe fôra confiado, co11vida n mesma regencia a 
pern1ar1ecer 110 l1onroso posto a qt1e fôra elevada pela livre es
c.olha da nssembléa g·eral, verdadeiro orgno da vontade da naçao 
brasileira. E a 1>nr deste co11vite sincero e patriotico, n carnara · 
tlos deputados, senl1or, encarregou-nos de assegurar a Vossa 
Magestade In1perial, que ella em1lregará todos os esforços para 
sustentar e coadjuvar n reg·encia em nome de Vossa Magestade 
Imperial, afim de qt1e possa exercitar, a despeito de quaesquer 
facções, as altas attribuiçoes de q,10 se acha revestida pela 
constituição e pela lei. 

, Tal é, senl1or, o voto respeitoso, e podemos dizer unanin1e, 
da cumara que representamos. - Mig1lel Calnion Dtt P·in. e A l,nei<la, 

01·i1dor da deputaçao. • 
O 1nesmo se11l101· deu conta de have·r recebido a seguinte res• 

posta: 
• Que a regencia ag·radecia á câmara dos senliores deputados 

a contiança que nella tinha ; que faria os ultimos esforços pnra 
manter-se no seu posto, e que em nenhum caso o deixaria sem 
o consentimento da assernbléa. geral. , 

( Eclio da, Ca1,1ara ttos Depz,tados, 1832, 1i. 5j, pag. S) .-

26 
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. SESSÃO DO DIA 3 DE AGOSTO. -· . . 

. ' 

·P·re$idencia do S1\ L-i1npa ·de Ab·reu .. 

• 

O 811. FERREIRA DA VEcGA: -Sr. presidente! . 'l'endo honte1n 
· .offerecido tan1bem , uma ·e111e11da, .. devo suste11ta"'!la, ex1)011do · os 

' ' 

.1nq.tivos, que n1e Ie,1arar11 _a sua àJ>nesentação. 
·Um mi11isterio. 4a esc9lha d3< reg·~ncia, da confiança da n1aioria 

.desta carnara, um 111inisterio da confia11ça publica, demittio-se; 
11ão q·ue tives3e perdido essa cor1fiauça, porq1:1e 11ão apparece u111 

facto, acto ulg·u1n, pelo qual se mt1.11ifeste que a te11ha l)erdiclo, 
' ou q_ue di111i11uisse na estin1a dos seus co11cidadãos, o 1ninisterio, 

e o l1on1e111 mais 11atural da i1dn1inistração q11e se de111ittio. Jlelo 
co11trario·, de todós os a11g·ulos do Brasil, de toclos os po11tos, qt1e 
a,bi~ar1ge a r>o1)t1laçã.o brasileira, vejo demo11strações as n1ais expli
citas e" e11e1·gicas do assens,o e adhesão, dos habita11tes <lo 11osso 
paiz aos n1i11istros que ncabara111, aos qt1aes se <.l{t o t~tt1lo até tle 
salvadores da causa l)Ublica,. Nrto trato de justificar todos os set1s 

. i1ctos, podera.o ter errado ; 111as isto de 11e11l1u111 n1óclo }lÓde esct1-
recer os serviços prestados por esse n1i11isterio dt11·a11t,! u111 a11110, 

em que dirig·io o le111e do estado. Elles já não são n1i11istros, 11ão 
: se ·1)óde dizer que é a. espert111~~a de gall1ardão e reco111pe1~sns, 
qt1e 111e n10,'e a ex1)rin1ir-111e deste 111odo. Ser,rirnn1 bem o estauo 
em circu111sta11cias tal\i·ez 111u.is urrisca<las do que estas en1 que 110s 
i1cl1an1os, porqt1e ainda não estava então a força pt1blica entregtie 
a_os cidadãos 111a,is i11teressados na conser,1açüo da orde1n social . 

. Elles souberan1 ot·ganisá·r este exercito ci,1ico que 111anté111 o 
respeito ás lei3 e tirar-11os do al)ysn10 da 11nurcl1ia })Hra o. estudo 
de ordem, hoje tão gabado pelos 111esmos, que cens111·a.ra111 a u<l111i_ 

. nistração qi1e o estabe lecet1. Estes titulas de loi1,ror não pocle1n ser 
apag·ados por disct1rsos dot1rados: os factos l1üo de sulJsistir, e 

' 

qua11do as paixões esti,1erem acaln1adas, justiç:1 ha de ser feita cs-
J)ecialme11te ao homem probo, 1.10 dig·110 patriota o Sr. Diog·o A11to
Feijó, · de quen1 me honro de ser amig·o, 11roclamt1nuo-111e tal, 
ainda quando dal1i me resulte g·rave }Jerig·o, 011 risc·o de , ·ida. O 

/ 

mi11isierio pois 11ao se retiro 11, porque perdesse a confiança pu -

• 



.. 
O GOLPE DE ESTi~DO. 203 

blica,, mas porqt1e, soffrendo em qt1estao i1nporta11te t1m revéz na 
camti1·a vitalícia, e reconhecendo na 1nór pa1·te dos rnag·istrados 
i:tversão decidida á rriarcl1a llo ministe1·io, ou antes, ú 01·tle1n nova, 
de cot1sas j11lgou dever retirar-se. Entenderam que e1n sitt1ação 
tão i1nporta11te, como aquella, e1n qt1e _ 1ios achamos, destitt1idos 
<los n1eios de obrar .e qua11clo., e;3ta ca.mara., de1Jois (le 3 mezes de 
sessão, ·n,1cla, te1n feito, 0~1 ao 111enos 11ada de importa11te para a 
cat1s,1, da, seg·t1rança J)ublicii, 11ao podii~n1 conti11t1ar u, administrar 
os neg·ocios elo povo brttsileiro; ct1i<la1·t1m qt1e deviarn tratar mais 
cl,i Sllê.t g·loria do que dos set1s-interes;:;es; que era melhor reti
rare111-se jcí para 11ão veretn a sua I1onra, con1pro1nettida, tio que 
tere111 él;ttto1·idade, potlerio, inflt1en~cia, sa.telites e adttlaclores, 
J)orqt1e 11ao l1a qt1en1 g·overne, qt1e os não te11ha. A regencia, 
tle1)oi~ <.le ter procurado otrt1·os l101ne11;:;, em qt1en1 de1)osita,1 a 
Stlê:t confianç,1, e co111 ct1jos J)rincipios sympatl1isava, r.1ão achando 
1-.estes acquiesce11ciê1, ucreclitot1 devei-- den1ittir-se, e nesta. con
forn1i<.lade o pa"i·ticipou á ct11nar,i' elos dept1tados. 

:E~1 estou i11teira111ente cq11vencido do principio ele qt1e toclos 
o5 indiviclt1os, q11e co1npõen1 os polleres naciona~s, desde o maior 
tt.té o i11fimo, sao e1npreg·ados pàblicos, e (}Ue 11enl1t1m póde ser 
fo1~çt1do a exercer co11tra st1a ·vo11tade, e se11timentos . de sua 
co11scie11ci,t t1111 c1npreg·o qualquer c1t1e seja. Julg·o, po1·tanto, qt1e 
se <le\'e aceit,ir i.l clemissão dos membros da reg·encia perma-
11ente . .. \ rege11ciêt a,ctt1nl n<)s· officia, e nos officia em qt1e sen
tido? Dizendo que 11ão póde co11tint1ar no alto e11ca1·g·o, que 
lhes t·oi i1ttrilJt1ido e que ot1tros cidadaos poderao al1i melhor 
J)ree11cher ,i::; vistas e os desejos da nação. Ultimo testemunho 
tle patriotismo, qt1e llcal1ti de ser· dado !)elos membros da reg·en
cia ! Elles prefe1·en1 o bem <l.a piitria tio bem pro1)rio ; á st1a 
consiLieraçno pes:soul it felicicl~tde da nação g'overnada por outros 
J1or11e11s, qt1e ta.nto ten1 cens1.1rado os actos ela administrêtÇão, e 
<1ue tem ,iaclo a, co11l1ece1· 1.>01· seus disc11raos q11e á esta censura 
os n10,,en1, não já os princirJios seguidos pelo mi11isterio, qt1e 
t1cabou, mas o nome elos ]1omens, qt1e o compu11l1am. Fa~am 
pois outros a ventttra do ·Brasil, })romo,1am outros o bem da 
patria, se o podem fazer com os meios que ex-istem, cercado.; de 

• 
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tantas difficuldades, · con10 as q t1e apparecem, diffict1ldades que 
na.o ·devemos esconder de nenh11m,modo· aos nossos olhos. Nâo 
é com hyperboles e ~guras· Je rl1etorica que havemos (le occultar 
nas trévas o que é manifesto aos ·01l1os de todo8. Um pri11cipe, 
que se retirou, deixando nos grandes empregos n1uitos homens 
de sua escolha, devia deixar, necessariamente tambem alli m-uitos 
de set1s. affeiçoados corn a revolução de 7 de Abril, ambiciosos de 
primeira, segunde, 't) terceira ordem, deviam_ nascer e1n toda a ex
tensão do ·imperio, collocar o governo supremo em serios emba
raços. De utn la·do estão os mal contentes porque julgam qt1e a 
11ossa const-ituiçao ·.é escassa, e que não dá toda a somml} de liber
dade que a nação carece ... Eu não o entendo assim; sou sincero 
amigo e ehtl1usiasta da co11stituica.o; adm,itto as reforma-s po1·que .. . . 
desejo . ~sem11re sacrificar o meu ,1oto particular ao desejo e von-
tade n~cionál, mas não po.rque entenda que a constituiçao, tal 
qual está, não possa fa,zer a venttira do Brasil, dando ás p1·ovi11-
cia1 a somma de liberdade que desejam. Porém o voto contrario 

· se tem pronunciado geralmente, e eu estou pron1pto a ceder de 
minl1as ·opiniões i11dividuaes·, para acom panl1ar o que parece de
sejo nacional.' Poderei eng·anar-me, mas ni11g·uem póde co111 
justiça condemnar a mi11ha opinião a tal respeito. ...\lém desta 
porçilo de descónteutes outros l1a que entendem não poder-se es-

, tabelecer ordem e monarchi11, co·nstitucio11al sem o regresso de 
,Pedro 1. Nilo quero dizer que todos os que pertencen1 11. esta 
opi11iao sejam malva~os e absolutistas. Não, senhc.res, alguns lia. 
J.entre· elles, persuadidos de boa fé qt1e , Pedro I, póde snlviir o 
Brasil, e conservar a ordem e tranquillidade publica, mas a esse 
grupo se aggregam anarchistas, n1alvados, que pretende111 a 
1·estauraça.o só para saciarem ambições e vinganças privadas, e 
cujo fim nAo é o bem da patria. Temos por consequencia ttma 
1nassa formidavel de descontentes, que en1 marcl1a energ·ica, e 
sempre progressiv~ ~aminham e1n opposiça.o aos homens, que 
foram da escolha da representação nacional. Indivíduos dessa 

, massa occupam ainda altas funcções ndmi11ist1·ativas, os cargod 
· mais elevados se deram á homen:; do coraçao daquelle principe, 
que Ueixou para sempre de imperar uo Bra,sil : -eu nAo quero 

' 
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comprol1ender a todos, mas poder-se-ha nega,r que 1nuitos sno 
ainda amigos e satelites de Pedro I ? No senado, no co11selho de 
estado, na·suprema magistratura, e em outr~s.repartições publi
cas, se enc~ntram estes embaraços á march!t se1~ena e legal da 
revoluça.o de 7 de Abril. E' assim que a regencia e o g·overno te1n 

• 

de caminhar con1 lei5 fracas, com meios incompletos, com co-
<ligos, que foram feitos qua11do todo o pré3tigio estava collocado 
no throno ! E' com estes meios, ou con1 1nen.os ainda, porque a 
lei das attribuições da 1·egencia cerceou mt1itns (las attribuições 
do poder exect1ti,10, que administração lia de 1narchar '! Att1m-se
ll1e os pés, agrilhonn1-se as n1ãos, e q 11er-se que administraçao 
a11cle ;. senhores, não se ttccrescente ao soffri111ento a zombaria. 

Cercada de ta11tas difflculdades, tl 1·ege11cia suppoz que se devia . 
demittir, bem co1110 fizera o 1ninisterio. Cun11)re-nos, po1·tanto, 
acceder a set1 desejo e la11çar mão clesses l101nens de pt1lso forte 
e· e11ergico, qt1e possam salvar a 1>atria. Quanto a rni111, de
claro que ninda qua11rlo esses cidadaos 11ao pe1·tença.1m ao cir
culo dos n1eus amigos, log·o que }lreenchan1 os seus, deveres, 
,·e11turoso serei em sustenta-los co1n toda a e11ergia tle 1niol1a 
lll1na., com toda a frnnquezti e força de qt1e sot1 capaz. ~enl1ores, 
·ett sei 11valiar os perigos elos grandes movime11tos revolt1cio
narios; estremeço de cl1egar o fa-1cho á mina,, e nu11ca concor
rerei para perturbar a ordem publica. Qt1ero sustentar pois cl 
regen0itl, que t'or legal1nente eleita para substituir tt que ora 

existe. 
Qt1ando se tlJ>resentoJ a primeira noticia . do que o 111i11isterio 

e a regencia se clemittiam, natural ern que a ·maioria da camara 
tiue }lOr convicção intima das boas intenções e pureza das 
,·istas dos membros da a~ministração, que acabou, existia no 
1no1nento, se fraccio11asse, e cada um fosse reduzido á suit opi
niao individual. Foi o que aconteceu. Peli1 minl1a parte estu.vn, 
perst1aclido que convén1 investi1· o poder de força, pura resistir 
iis facções; não com os meios lembrado~ pela commissão, mns 
com os que caben1 no quad1·0 da lei fundame11tal. Depois poré111 
de ter ot1vido os discursos. que se pronunciaram por um e 
outro lado, e ve11do a repugnancia qtte havia, em prestar as 

\ 
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medidt1s necessarias e111 tal crize, decidi-me a e11viar tt e111e11da 
que está sob1·e a n1ezo., .assignad~t ta1nber11 11or t1r11 illt1stre 
collega. 

Se o obstaculo, se o ernbaraço todo estt1va 110s l1ome~1s, se :1s 
leis são boas, e st1fficientes IJara IDit11ter a orcle1n }Jtl blic,1, ·a. 
tra11quilirlade eterr1c1, e para fa.zer n1arcl1ar em fi111 a, :td1ni11is
tração, con10 dize1n aqt1elles se11l1ores, qt1e te1n })ertencido á 
opposiçao, 11esta. cas:1; torno a dize-lo, se ~1s leis actuaes sao lJas
tantes, se o 111n.l te111 ,~inlo da 11ão co pacicla.de dos l10111ens 
ciue forr11~ivan1 }1 êldr11i11istra~ão pub!ica, conserve-se n, legislitçào 
e mudem-se os l1on1ens. 1~L1, JJelo que 111e tocn, 1111nc(1 êlSJJirei 
a g·ove,rnar; j uig~o 1nes1110 qt1e é esse o cnrg·o 1na,i,s pez::1do, lltle 

póc1e cahir sobre os braços llo 110111em l1onrado, verdacleiro 
amig·o de seu paiz: 11ão invejo a sorte elos qt1e tlceitari1111 tão 
delicada missão. 

N est<1 co11formiclade, senl1ores, assento que 11ós, 111~trcl1a11do 
col1e1'entes con1 o que havemos estalJelecido, con1 toda a. uossc1 
conducta leg·islativa, devemos aceitar <1 demissão da. reg·e11cia. 

Aq 11i se -disse que nenltt1111 artig·o d:t co11stit11ição 110:.~ t1t1-
toris,1va a dar este l)asso; 111i1s 11enht11n artig·o <lell,t tai11lJe111 

110s veda que receban1os um acto ele demi~são, que se <lií , o
lu11tariamente . .t\.ceite1no-la, senl1ores. pt1ra provar111os 111ais t1111tt 

vez a todas as luzes que 11ós, os l1omens {l11 1naioria cli~solviclêl 
pelo (1cto da de1nissão (lo 1ninisterio que acabot1, 11ào traba
ll1ava1nes, não combatiamos JJor l10111ens, 111ns si1n iJela. co11s
tituiçao, e pela liberd1:1,de 11ossa 1Jatria. (1II·ttit<>s apoiadu.~.) 

(Eclio da Ca1na·ra dos deptttados, 1832, 1i. 56, pa;ys. 2 e :3.) 

O Sn. C.AL~I<?N :-Sr. 11residente, pedi tt palavrll parit e111ittir 
o 1~1eu voto nesta in1portant~ questão , 11orq ue e11 te11<lo q t1e u 
votação sy1nbolica não é bast1nte nii occnsiuo r>re3e11 te. Não 
farei long·o discurso, nao me servirei dos n1uitos n1)onta1ne11to~ 
qt1e tomei, ni'to responde1·ei emti.111 á alg·t111s ~1rg·t1n1entos, qt1e 
ot1,·i na discussão de honte1n e de l1oje; porque, JJor u1na 1Jarte, 
não tenho mais á quem combater, á ,1ista do que já . (lissera1u 
outros oradores, que 1ne p1·ecederam; e por outra 11arte desejoso, 
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como estou e já o decla1·ei á cama1·a, de ver terminada quanto 
antes á presente sessão pern1 anente, 0111ittirei a mór parte das 
observações, qtte desejava fazer ; sac1·ificarei tudo ao tempo,que 
convé111 apro,1eitar, e é precioso , ago1·a. Limitar-me-l1ei, pois, á 
qt1estão pri11cipi1l, isto é ~1 n1e11sag·em da 1·ege11cia. Sr. presidente, 
e11 lasti1no, e desde 11011te111 te11l10 <le1)lorado q11e os cl1efes do 
IJoder execl1ti,10 re1nettesse1n cí estu cama1·a a mensa.g·em, g11e 

or:1. nos occupa.; si11to i11 ti 11itame11te , qt1e os consell1eiros <la 
<.~orôi1 11ilo ti ,~es;:;e111 <les,,ia lÍO u reg·enciu. ·<io imperio de dar t11n 

})asso qt1e podia., e }lÓlle ~tir1dit ser fertil e1n co11sequencias f"t1-
11eatas. ~'las e111fi111 está <laclo, · e só nos ct11.npre ag·ora prevenir 
ac1 t1ellt1s co11seq ue11ciits. ~ t1 11ão 1ne den1orc1rei e111 nnalJ'Za1· os 
1)ri11ci1)ios cot1stitttcio11ae:;, qt1e nos ue,,e111 reg·t1lnr ria resolução, 
<J tle va111os to111ur ; <lir ei só111e11te t1 t1e, ttpezar de não e~tar be1n 
co11, .. e11ci<lo lln ,·eri1cida<le dos principios tirados da co11stituição 
e <los quues se servir:1111 alg·uns elos met1s ill11stres colleg·i1s J)ara 
111ostritren1 q11e 11e111 tt reg·e1Jcii1 se }lüllia den1ittir, nem a ca-
111nrn. aceitar ti sua den1issão; todavia jt1lg·o qt1e é de summa 
co11ve11ienci,1 , que é ele g·ra11de importa11cia para. a cat1sa pu
lJlica. q t1e 11(,.~ u<ln1itt,l1nos os 111esn1os princípios, q t1e1·0 dizer 
ll LI e esta. ca111nra i1dopte, cou10 reg·ra i11,~aria,·el, que a actuul 
r0g·e11ci:1, e.;;coll1i<l~1. l)ela re1)resentaç;ão 11acio11al, 1ino }ló<le, 11e1n 
tle,·e deixar o J>osto a qtie fôrit elevndii. Darei u razão, senhores. 
l~' para 111i111 evide11te, qt1e 110s esti1dos ainda, n1al ot11·ecentemente 
co11stitt1i<los, a 01·cle111, e a 1)rosperidi1de sãc> essencialmente de
}le11de11te.s ela estabiliclade <lo cl1et·e elo g·o,·er110. Ning·uem con
testará esta, verdtttle, que sendo clt1ra en1 circu111stancias 01·di-
11nrins, o é ainda 111,1is nas actuaes do Brasil. Con,,.ém que a 
reg·e11ci,1 saib:1 que estit, con10 Cartl1ag·inez en1 Hespanl1a, se111 
e~1)ern11çt1 de retiradt1. E' necessario, c1ue ella 11ão repita o passo 
q t1e infelizn1ente deri1 l1onter11. l•:llti cle, .. e, possui{la como está ele 
se11ti111e11tos p:1trioticos, correr a fortt1na da patria. certa de q11e 
i1 represe11tação 11acional , e todos os brasileiros ti sustentarão. 
Direi 111es1110 que ~ ella tle,·e cumprir o que disse (e em n1i11l1a 
OJJiuiào com exactitlào e 11obreza) um dos mi11istro~ demittidos 
-qt1e o g·over110 esta,·a resol,·i(lo a sept1ltar-se clebaixo das rt1inas 
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da pat~ia. Esta resol,uçao, além de deco1'0sa, é Mtil á causa ptt

blica , e vant,ajosa ,á mesma ragene ia. Demais , se11hores , não 
seria por ventura um exemplo fatal , que a muda11ça de um 
ministerio importasse a 1nudança da 1·egencia? Rogo á c11111ara, 
que reflicta :nesta observaçn.o, que nno ouvi ai11da 11esta casn. 
Medite-se na extensao dos males ú que exporiamos o Brasil, se, 
estabelecido o primeiro aresto, tivesse1nos de testemu11l1nr re
petidas ,rezes, uma tão grande, como critica, e sem duvida 
cal,11ni',osa m11d1111ça. O Brasil ficaria exposto irremediavelmente 
ao vai-ven1 das facções, e <las paixões, sempre em acção. A cu
pula · do edificio social não tem por bnse o ministerio: que este 
seja mu,lado quantas vezes fôr conveniente; mns aquella, se11bores, 
fique, -co11ser,1e-se. Não seja n1esmo licito tocar-ll1e. Evitemos 
que algum n1inisterio, identificando-se (co1no faria de certo, se o 
exemplo vinga_sse), com a reg·e11cia do imperio, possa tor11ar-se, 
como esta é de direito,irresponsavel de facto,i!11111utavel. Deixn11clo 
emfi1n de nllegar outras razoes, concluo votando pela primeira 
parte do parecer d11 commissllo; is~o é, que por urna men
sagem, ou deputaçao se responda á regencia .que nen1 ella póde 
dar nem a can1ara aceitar a den1i3sAo de qt1e se trnt11. Cu111pre 
·demais, que a conjt1remos, en1 norne da patria, para que não 
deixe o seu posto: re,·istnn10-ln, senl1ores, ele toda a força 111ora.I, 
e fique ella certa de que sómente na época, e1n que o lei a 
exonerar do governo do estado, deixará eJlo. de ser,1ir á 11ação. 
Sustentando poré1n a primeira pàrte do parecer da commissão, 
eu n1e opponho, Sr. presidente; á clausula de que se diga á re
gencia ~ que . forme u1n ministerio, que te11l1a a confiança na
cion~l.:~ A regencia é, e deve ser liberrima na escoll1a dos minis_ 
tros, tal· é a prerog·ativa que ll1e d~ a constituiçn.o. E é de certo 
poucq decoroso o aconselhai-a para que nomeie hon1ens de con
flnnça publ~ca. Presumi!' o contrario seria fazer u111tl injuria i11 • 
digna da camara, e da reg·encia. 

Não tratarei, Sr, presidente, das outras partes do parecer da 
commissão. Involvendo medidas qu~ podem ser discutidas en1 
out.ra occasiAo, e devendo, como é urgente, decidir-se hoje mes-
1no o objecto da mensagem ; eu me reservo para dai· sobre ellas 
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a minll'a opi11ião r111u11(lo fôre1n tom·adas em considP.raç·ão; Aca
lJaria aqui, Sr. preside11te, se 11ão n1e ju1gasse obrigado a comba
ter t1mit proposição qt1e otrvi a t1m de meus ill11s!1·es collegas. 
Disse 111n Sr. cle1)t1tn,rl0 c111e, mt1dada· a aclmir1istração, -elle dei
xaria ele ser cle1)utado. Senl10res, 11oss~1.· missão 11rto é defender 
011 st1stentar i11clivi(lt1os, 11em esta ot1 aq·uelltl adtninistraça.o; nó.s 
so1nos cl1c:111Ji1dos n, llefe11tle.r e suste11tar os principios qus dé,-em 
f~1zer a felicidt1de uo Bt·i1sil. O he111 dos 11os3os constituintes, o 
l)e111 d11. 11:1tria, é o gri111cle o·l)jccto <lrt noss:1 rnissão·. Deixemos de 
excitH.1· n11i111osi<lades ; rio cor1trario, CL1m1Jre, 1116rr11ente· t1gori1, 
qt1e t1eal111en1os p:lixõe.5, Cflle seja,110~ co11ciliiiclores, que acabemos 
corri os })articlo3. Un1g, tal proposição escapot1 sen1 cluvida, no calor 
(lo clel)nte ; e I)Or iBso et1 llescL1lpo a.o met1 illt1stre colleg'ê.l, e 
espero q t1~ elle ri 11ão exec11te. ]'i11alr11e11te; St·. r>resicle11 te, per-
111itt~1. tl ca1nnr,t qt1e et1 faça t1n1a cleclt1.r<1ção sobre o pr1recer cla 
co111missão i111resentndo l1onte111, o felizn1ente retirac.lo l1oje; de
cl,-1ra.çüo qt1e et1 prete11tlia fa.zer ~111tes ele votar solJre elle; e t c:1.nto 
nssi111 q t1e, a1)ezn.r ele febricit~t11te e i11co1n111odaclo, corno n1e acl1ava 

1 

l1onte111, peui nos Srs. secretarios qt1e 1ne 111a11dassem cl1arnnr 
c't snJ,t i111mediata, 011de üesca11savt1, log·o c1t1e se pedissem votos. 
Ven1 n, ser ri d·eclaragrio ele c1 t1e 11ela 1nir1l1a parte ttgri1deço aos 
illustl'e3 n1e111bro5 tl ::1 comr11issao especial o, te1~e111 uaclo aq11elle 
})urecer. Se11l1ores, I)03to qt1e et1 e:;tivesse 1·e3olviclo a co~batel-o 
e reprovn.-lo, 11ão pos:;o ueix~r ele confessar que sernell1a11te pare· 
cer foi 1J1t1i 11til, elle rot1r1io 111t1itos· brasileiros ele boa fé, e ar
de11te~ n111ig·o:3 <lo B1·asil. Q.3 illt1stre:; at1tores do l)clrecer são, 
1>ois, cr11 n1inl1a Oi)inião, tJa11e111eritos da patria, pelo ser,,iço qt1e 
1)re~tart11n no 1no111er1 to actt1~11. ( .JI ziitos a,po,ittllos,) 

(El~llo cl{t Cltrritir:i dos l)api,.tactos, 1832, n. 57, 11ags. 2 e 3.) 
' 

l 

DISCU11S0 l)l10FE1lID 0 Ni. ss-;slo 1)1~ 11 DE AGOSTO DE·l832. 

O Sa. CARNEIRO LElo:- Sr. pre~icle11te1 em t11na . das se5sües 
passa.dn.s, esta.ndo concl11itl~1. a 11::>rt.1. ·n1a1·cada, p i ra a disct1ssão 
de:3ta 1naterit1, et1 fui t11n do.s q t1e peuiratn voto3 ; ruas nã.o tenclo 
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enta.o lugar a votação, porqu~ u~ ~r. deputado i11sistio e111 
guardar a pala,~ra, e entrando a 1n~teria 9l1tra vez e111 di~cussãG 
11a ulti111~ sessão, eu ta1nbem 11ão quiz., dada :1 l1oi·n, ceder ela 
palavra qt1e tinha, }JOrque jt1lgt1ei COUVé11ie11te fêtllar jú Sobre. Ul11fl, 

das e1nenclas <Jlle se llChtl sobre t1 IÍieSa, e qt1e pretên<le, que fl, 

an11iistia (le que trata1nos ·co111preltentlá' os st1ccessos do n1ez ele 
. . 

.Jt1lJ10, j{t sobre as expressões ele un1 Sr: de1lutaclo, qtte pa1·ecenclo 
défender essa enie11da, <lisse que a.lg·u:1Ís dos 11ossos colleg·n.s at1-

davan1 cal)is-baixos e e11ve1·g·o11haclos· 8e111 ousu.re111 lev:111tar os 
~ oll1os 11or seren1 crin1i11osos. l~u 11ão( sei, Sr. presidente, qt1e 

crimes l)oliticos foran1 êom111etticl<)S 110 111ez de Jull10 proxi1no 
passarlo, e qt1e sej:1n1 su.sceptiveis de put1ição, 011 de t1.r1111istin; 

. . 
11ão sei portanto a qt1e cri111e .se refere l)articular111e11te o Sr. lle-
putado iiu~or da en1enda; entreta.11to corno outros f,illiirá111 en1 
successo~-crir11inosos dL) dirt 30 de Jull10, forçoso é, que el1 exn
mi11e esses successos. O que vi1"J1os 11ós i1esse diit? U111a n1e11sag·en1 
da regencia offerece11do s t1a <len1issão êl esttt cumara. Que moti,·os 
teve a reg·encia para dirigir-nos ·essa ' 111e11sag·e111 '? Ella o declaro 11, 

dizendo-11os que não !)oclertl for1nar ·t1n1 111i11isterio de st1n. con
fia11ca . 

.a 

A· administração passadt1 l1n,rin, obtido êl Sll ii detni:;são, porq11e 
l1avia i11staclo por ella, 11ão porq11e ti,resse perclido a co11fit111~a. 

pt1 blica, que . {;1,li}1s. conserva·va no 111aior g·riío. Ora., a reg·e11cit1 
cleviit nat~ralme11te receiar-se de 110111ear lla1-.a os cargos ele 111i-
11is~ros a alg~u111as pesso,1s que até então ti11l111111 fio·uraclo 11ns ,:, 

filei~as dá opposiçu.o. Nós todos qt1e preser1cir1.n1os as clisct1ssões 
desta ·casa; 11ós, que le1nos os escriJ)tos que fórn, se publicnrnn1, 
not~mos que por varias veze:-3 appareciarn dig·ressões e i11cre
pações, não dirigidas á acln1inistração respo11savel, ma.s en1 par
ticular á regencia. 

Dentro e fóra dest,1 casa n1uitas vezes se tinl1a dito qt1e l101ne11s 
se1n tálento, sern fa1nilia, e sem consideração política tinl1am sido ' 
elevados á cupula do etlificio social; alg·uem mes1no se tinha es
cusado de servir co1n esta regencia, dize11do: - aq uelles que n 
eleg·era1n que a sl1stenten1.- A' vista destas palavras, á vista de 
digressões, e asserções taes, e ot1tras q11e é escusado repetir, a 

. 
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reg·e11cict l)oclia. l)ensar e persuaLlir-se, c1ue toclos os ataques, e 

llostilicltt<le~ da, 01Jpo:5i~rto não ti11l1n1n por objecto sómente a 

(lt1eclt1 <la, atl1r1inistrt1ção, 1nas tnn1lJen1 a, sut~ pro1)ri:i; e nestes 

ter1t1os, lJe111 q t1e ellit IJodesse e11co11trêll' 11,1 opposição cidadãos 

ca1>i1zes, e <lig·t1os de <>CCUI)flr os carg·o:; (le 111inistros, 11ão IJodia 

aventurar-se tl no1ueal-os e cou\ridnJ-os l)ttraisso. 

Itesta,:11-lhe, 1Jois , 11on1ear ciLl,1dãos Lle fóra da c,1sa, o t1 álias 

111e111l)ros tlo corpo leg·isla,ti,·o, que ter1l1a.1n st1stentaclo ,1 11i1ssacla 

<t<.l111i11 i~t1·açã<>; 1ntts, estando élS CllIJê1cid,1 tles co11l1ecidas espall1adt1 s 

e111 to <lo o Br<:1sil, e tleve11clo ser ;-1 1101neação i111n1ediata, 11ão 

1>odia. ter l 11g ·it1· n, c;:;coll1t1 dos I)ri 111 ei rôs. (~t1ê111 to i1os seg·t1nclo~, 

cs;-;es e::;ct1stlra111-8e, e co111 rilzão ; 1)0 rque te11<lo elles suste11ta<lo 

co111 êt 1>n:~:1<l;t tttl111i11i ::;tra,ção c1ue IJara, lll t1 11ter ,.l ::;eg·t1ra11ça:1)ttbli- . 

c;1, l) i.tra ol)ter o:.; tli11l1eiros nece~sarios 1>nr~i as <le~1)e.z,1s, c111fi111 

l>êtr,t ben1 a.Lltt1i11istr,1r 11ão lJ~t::;t,L ,1 tt bo,t. vo11tucle, e olJserva11cin, 

ex neta <lns lei:, n.ctt1t1.e~, rnas crt1e erit 11ecessario reformar e ,tda11têll' 

ú::; circun1::;t~i11cins as 11os5:ts leis civis e crin1i11ues, e n1es1no ,1::; de 
• 

ft1ze11Llu, é be1n cl(.1ro qt1e elle~ não poditt111 e11carreg·a,r- se de diri-

g· iL" os 11eg·ocio~ l)ttblico3 co111 os 1ne s111os meios, que tivertt á su,i 

Ji~1)0::;içrLo a, n.cl1ni11ist1·ação C! ti c <.tcab ur,t. E111 co11seqt1e11cia 11rto 

1>oclentlo fornléll' t1n1 rniniste rio, ,L reg·e11cia se vic> obrigada u dêtr 

êl ~tl~t uemis~ão. De.s(le e 11tão i1111 111ovi1nc11to g·eneroso npparecet1 

11e~t:t CHStl. 0 5 111es111os cle1)utt1dos tla 01lposição, c1 t1e , por. conjec

tt1ra~ e \.·el1e111entes ::;u::;1leitn.s e 1>or '-1lg·t1ns dis~t1rsos r '-1 11corosos, 

e r ,l111 re1)t1ta<.lo8 111ui:, co11tr,trios êÍ r eg\~11cia, 1110;:;tri.tra.111 por factos 

11fto existir o oclio e 111i1~ i11teuç~õe:;, t111e se ll1es StIJ)pu11l1tt a 1·es

l)eito <lella , 1)oi::; (} tle reco11l1ec e11(lo-,L co1110 irresponsavel, e não 

c t1l1)t1tl11 p o r t1t1,1c::.;c1t1er erro~ e tle::;vio~ <las ('1tlmiuistra.ções, co11-

co1·<lura111 q u,1si 1111u.11i1ne1t1e11te e111 que se lhe não aceitasse rt <le-

1r1i~são ofte reci<.ln, n 11te::; :;e ll1e co11 vid,ls::;e por 111ult 1nensageu1 a 

co11se1·v,1r-se 11ô sen posto. X estê1:-; circt1n1stancias, a reg·encin, 

t itl.\·ez cle~n~~o111lJr,tcl;1 e11tão ela i(lért c1t1asi gernln1e11te ucretlitada 

de c111e o. 01>11osição ll1e ertt co11tr~ria, e 11ão só á ad1ni11istração, 

ti t1e se de111ittirit, cl1a,111ou u. alg·l1t1:; de::;::;a, passada. 01lposição, que 

l1oje occt1pa1n as pasti1s. Natla, ha 11isto t1 que se possa chamar 

crime, e qt1e c~tre~ct de a1nnistia. O qt1e 1nnis l1ot1ve no dia 30 de 
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J11ll10 ? Hot1ve t1n1a re1)resentação· dos j ttizes de })nz, e otrtrti elos 
cidt1dâos oflicia,es d,1 g·t1i1r<la r1acioni1l. Os j11izes <le IJnz tenc.lo 110-
ticia de que a reg·encia se tle1nittia~ estê1ndo a êtcl111i11istração jú, 
den1ittida, e receict11do qt1e o:;, pertt1batlores ela orclern I)Ut>li<!n, 
q11e os IJa.rticlos (lis3ide11tes, que l1avia,i11 :1p1)areci<lo, e cujos ,:o·tos 
_i11111 co1111>letar-se, se n1)proveit1ssc111 <lesto enseje> J)l1l'ê1 ttpreseu
tnreirl·Se er11 ca1npo, reu11iran1. tt forçtt l)ublicn., e J)ilrtici1)n.ri1111 
e:3sa. 1;eunião rt e;3ta ca111ara,; · 11ao fazer1do cxige11cias, a11ted })ro · 
te3t}111uo ti s:ia ir1teirt1 obedie11ci t1. ,aos l)Ocieres nn.cio11n,es, e tlqttillo 
q t1e IJOr elle.s f0sse deter111inatlo, co1110 co11 venie11tt~, l)flJ·êt s:tl \':lr 

. - "' 
a causa l)UlJlica. 
- Não lia pol'tünto, 11em 11est,1, 11e11111.t- outr(i re1Jre.3e11ta~ão <1tJe 
contéri1 o 111esn10, 11ada de cri111i11oso. U1i1tt u.11ic11 ex1Jre::;:.: fio ~e 
e11contra e111 t1111u dellas <1ue póde ~cr ce r~st1rtlua ; e é n, qtte cliz -
que 111en1bros do corpo leg·i.slc1tivo 1Jurece111 e.star co1111i,:e11tc: C(>111 
o partido restaurador. ~ias esta iclett é ,1 111e~111c1 (} tte 11est11 < litiClls

s~o foi e111itticltt 11esta. casa llor t1111111 e111 l)r <) tln pas:-.;Jtlu. 01>r>otii~ão, , 
qua11do 11 c,s clisse - que to(lo~ o~ IJartitlos e::; t ~1vn111 re1>rese11ttttlo~, 
11esta casa, e que, se11clo t1~si111, clr!11do-se :1 rt111ni~tia g·er(1l, tlnr-

, 

se-l1i,1 co111 isso uu1::1 p1~o v·a. <.le q11e todos os 11nrti<lo · se ti1tl1al11 

datlcJ as 111ãos e feito n IJUZ e11tre si . - (J ut1-11to ~1 r11i1r1 , J)L·ote;;to, 
Sr. preside11te, q11e n1111ca, farei 1)n.ze:3 co111 Car:1·111ttrL1~ (iu111.t111c'r t

·vc-is f.l]JO-iticlos), sal,:o S? elles de~i:3tire111 <los set1~ i11 te11to~ <le c.-~cr«t· 
visaren1 rt n1i11l1a l)utria; <le ot1tr,.l u1ar1eiriL 11[to lia l)ai, 110111 c.:c,11-
r,iJii1ção pos~i 'í.rel, e 1>or isso 11fio q'l1ero cl,l 1· 11111a. 1>rov·ti .f.1 }:jtt tlc 
paz, q11e só I)Ótle ser appa.re11te, 1)orc111e 11en1 elle~ tlescer11 <ln, ~ua, 
11e1n e11 ján1ais r1act11arei co111 l'e.stat1 rad ores (i11 :iu lll<' 1·a r ,;i:-; u 11oi ,,c/ ,J.;;): 
i;:;to seja dito de parte. 

'!.,ornando tí expre.,são ele q Lte trat:1v,t, clln, np1·ese11ta tt r11es1n,t 
idéa contida 110 dito do nobre de1)tlt!1do d ii 1)as:3atlit O})IJO~i~ao, e 

... , . . . . . 
na.o ~ cr11n111o~a: a11enas, se es1lec11ic,L~se iuui,iiLluos, 1>otliu co11ter 
inj11ria; 1nas, 11ac, especifica11do, co11té111 e, qt10 111uitn;; co1ljectur<1::; 
dã.o ,asstls a ,e11teuder a qt1~lqt1er fle 1netlioere se11~0. 

Nrto 11011\,.e, !)Ois, fóra, tle~ttt CJ~tl. netos ou fitetos c ri111i110~0~ 
sttsceptiveis de })t1nição ou a11111icltia. O u11ico ucto <lo uii1 30 tle 
Jull10 qt1e .. 1chei contrario ú c011stitt1i~üo, fui o IH11·ecer Utt co111-

' 
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111i::são es1)ecial. Thias, senltores~ é preciso ntte11der bem· llS cir
cu111st:1 ncin,s e t11 c1t1e foi la.11çatlo ttqL1elle parecer. ,1:\. co1nn1issão 
j lllg·o t1 q t1e só rer11e<lios extre111os, os qt1ae;:; reprovo, I)Ollia111 ct11·ar 
11ossos 111ales e sere111 n.tlapta<los its 11()5:sas circ11n1sta11cia.s. lt 

co111:11issão se ti11l1a. utter1·nLlo co~r1 n. icl6~1 de i11111Jt1.rtido Caran1urí1, 
q t1e, co111 a den1i;:;sü.o dn, regencin, seg·t111do tocl;.1s rts conjectt1ra~, 
cle,·iit :11)11nrecer 1>:lrc:1 :11Jroveit·lr es:3:t crise 1>01· ellc~ 1)r0Lr1ovidu, 
:1fi1n tlc dar o triL1111pl10 ao ~et1 i 11f it1ne J)~1rtido ; ::t cor11mi~sfto, 
ntterru.da, co111 e:;31, i<léa, e co111 t1s g·ra11des sus1)eitt1s e clescon
fiunças c1 t1e te1r1 <tcco1nrnettitlo ri totlos 11ó;; , se.111 ex.cepçrto de 
1>esso11 alg·u111a! jt1lg·ot1 <}tJ e só o r e111eclio extrerno qu e 11ropoz no 

1>rit11e il'O 1J:1recer l)Ocli~t snl v(1r a 11a~rto ; tt 111rtior ii1 clt1 ~t1.s~1, 1>orén1, 
tl~1ciclio C) qt1e <.lcvia. ; jt1sti~a l]1e srj ~1, feit,t. ~Ia~ pócle 11,i,·er nl
g·t1111;1 cot1sn, cri t:1i11osu, 11i:-;tc> '? NfLO .;:: lJe o St·. tle1>t1t(1.tlo, c111e o~ 
::;et.1:; Colle g·t\~, to<.10~ (>~ 111Clllbl'C>S UO COl'l)O lt)g'i~luti ro, $[LO irre.:;

l)011S~l veis 1>cln~ ~ 11ns 01)i 11ioes, tl tte 11otler11 c111i ttir as i d éas q t1e 

c1 L1izer c1t1 se111 res1)011s,tbilitl é.1<le, it exce1Jção <.la, 111orrtl , porqt1~ a 
it1 teir~t e illit11i tu (lLl. li oerdutle <.la tri b1,r1a é exi g·iclu 11 elo i nt,e1·e::;:-;e 
I)t11Jlico 4? l/orta11to, ri r1t1e ,7err_i se111ell1tt11te (t1n11i ::;titt? Et1 estot1 
1)ercltlctdltlo q 1.1e 111e;:;1t10 tt res11onsttbili<lttcle 111o rnl uà.c> será fL111csto, 
a o.:; Il() i) re:3 tle1) Ll tt1clo:::; c1 l1e off orecera 111 o l)tll'ecer da. co111111i ::;~ão 

{1ll11itos UJ>Ui'tclos) , 1)0:·tu t1i1e 11íto fosse i1lloptutlo, e e t1 11ft.o o jL1l
g·i1~.')c co11,·e11ie11tc. Os :-je 1.1s g·e11erosos sentin1entos, o seu ::1111or a 
libt!l'<lttclc .,fto co 11l1et: iclo~ 11as provi11ci,1s a q11e 1lerte11cem (11izl'itus 

u1,:1,: ttlos) elln.~ ll1es fttrf10 j tlsti~ti. 
l•:sse:; senti111e11to:-:, g·e11ero::;os, e o set1 111nor ílO paiz, e111 t1m u10-

1r1e11to tl J 11el'tnr~)·1~[t() ll1e$ lel11l) r ot1 n. 111 etli(iit proposta, 11 ,1 ver
duele 111{i e cu11.-:;L1ra\·cl, 111ns 11üo na;:;t:itltt tle ,111i1110 n1{to, tlc 
i :1tc11çõed Ile1·veL·::;:t:) ( 11iu ,:,o.'l a puia,clo:s) ; e I)ort:J uto essa 111ecliua. 11ão 
J)Ó cle ser r11oti vo l' ª ra. n.11 c.lt1re1n Cftbi ~- lJ 11ixos, 011 eu ,:erg·o11l1:1clos. 
~e o offerecere:t1-se 11esta cit ::;:1 parecere5, o t1 projcctos c<J11tra tl 

co11sti tuiçfl,O fu:;:;c~ 111oti vo pnrj q t1e111 os 11ropozes5e él11c.l~1 r tri:ste, 
e11,·ero·c)11l1i1clo e c,tl)i.::;-l)3ixo, o 111e~1110 Sr. cle1)11tnclo a q L1e111 r cs-

r., 

1>011llo, teria. 111c>ti vo::; l>a~t:111te;; 1)11ra assi111 n11(Jar (ntu itos cipoia-
tlu."); ell ü te:11 otlerecidJ 1)r0jecto:; coutrêlrio~ ii co.11stitui~ão, 
(1t1,i11tlo }ll'Opoi: l .',, 4:.ic c01n o ~r. D. l)e<.\.ro II se ucaba.::i:::;e ,1 

' 
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BIBLIOTHl1iCA BRASILEiltA. 
' . 

• 1 

. 1no11arcl1ia 110. Brasil; 2. 0 , quanclo pr~1:>oz o sacrificio da nossa 
' ' ... ,( , ,: '1 • \ 

indepe,nd~~citt poiiti.ca. . . ' ' ' 
· A co11stit11icão diz que a 11,1çno lJrasileira, é li,1re e i11clepeu-
• :,...o l ! .;a . . .. 

de11te.; e' que não acln1itte laço '(le fe~leraçao ou 1111iEto co1h 011tra . 

na:cüo, O qui1l se ~pponl1a á ~u·a ir1depe11cle11cia; mas O cong·1:e&so 
'\1 " , ._ • I 

de. es.trang·~iros·, ai11da, c
1
orn deptttat1os 11acionae.~, erigido il ,1ra 

de.cjdi~· do~. neg·ociqs do Br~isil_ s~berailiar1~e11te, era contra a , i11-
.. ., ( ' ~ . . -

ciepe11déncia da 11ossa p~tria, e contr,1rio ii st1~t co11st1tlt~ção; e por 
" ., 1 ' • \ • 

veÍ1t11ra ficou o Sr·. dept1taqo, .que fez e.5tq, l)roposição., e11,rerg·o-
ijh·itcio poi~ isso'? Não : a l1onraclez (le se11 ca1íacter, r1B suas lJO <.l S 

i~i~eJ1ç9es,' os seus cor1l1ecirnentos são g·ernln1e11te n,preciados, e 
totlos d~sct1lpa1n essas pro1)osições en1 qi1e ,1 orig·i11aliclc1cle do seu 
e~pirito · o faz ' separar-se elo co1nm u111 ·sert tir. 

Da n1es1na sorte os men1lJros da cor11111issão 11a<l.c1 tern <le que 
' 1 • 

se e11v~rgonl1em, 1Jorque não otfereceram o set1 lJ~1recer co111 in-
tenções per,rer-sas, e rtninio de l)c1r,1ll1a,r os 11eg·ocios elo Brasil. U r11 

' _, j 

·outro Sr. deputado no a11no de 1830 fez u111 elog·io exrtg·eratlo ê:Í 

· rep.ublica.; e 11essa occa:;ião outro do rnet1 bt111co o cl1an1<Jtl {i 

orden1: en1 consequenci:-1 o· OI'c:tdor se e~1)licou, 111as todcis as i<léas 
qt1e e1nittio, parecictm· prqv:1r tJue elle I)i:eferi,1 o g·over11c> re)111-

• 1 • ' • 

blicano á fórrna mo11archic~-constitucio11al: 111as IJOI' is.;;o c;3t{t o 
Sr, depi1tado e11vergo11hado '! Cr·eio que 11ão, e c1 L1e 1ie1n l)Or i:;so 

·:é qig·Q.o de un1a ttn1nistia. Depois este 111esr110 .Sr. dept1t{tdo, elo
g·ia~o ·por algumas folhas, que parecia,1~1 1)erte11cer <l pê1rticlo;3 

M ,.. "" 0 

. ex.tremo_s, e querer 111udar tl fór111a tle ~ overno, e que o ai)rese11-
. . . \ 

taram c-9rp.o.1111ice J·eprese11tante ela .provi11cia elo Rio de J·tineiro, . -

e11trou em g-r1.1y~es <lesconfianças, o set1: ca.r~cter vi.sio11ario e st1s-
peitoso lhe fez . dai· cor1)0. êl, i11trig·,.is, ·e o 111ovet1 tt êtprese11tar 

\ 1 • • 

mesn10. 1Jefta casa uina linguag·en1 cor1traria êÍquella, ele que 
ti11l1a .usad9 até entiJ,o; elle passott a elog·iar l10111e11s, cuja, prisão 
fºôra pro1no,vida. pelos elo seu partido, e talvez })Or elle a1)oi~1cl:1, 
rnas_ seg·ue-se daqui qt1e esse 11ollre dept1tallo de·vn. por isso andar 
cabis-baixo? ~ .... · l i~rcste ltt9r1r clisse 1t111, S·r. cle111ttllclo-1rialvaclo -) 
O nobre 01·ado,r, continua11clo, disse - aqt1elle, que me cha1na 
malvado .... · -~Depois de pequena pitusa, coí1tint1ou.-Sr. })re
si~ente, nunca com1netti 1nalvadei (',·nitito::; ti11oia,(los) o 111et1 Cclracter 

-\ 
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' 

é assás conl1ecido (ni1t·it.os apo·ictdo.c:) a,s mi11has opi11iões são emit-

tidas co111 frt1.11queza, ( 1n1t·itns apo1:tidos) 11ão me importo com 

qt1alquer de espirito ntrabiliario, a q 11em mi11has expressões 

})OSS~l11 cles~g·r,1d:1r (,nu·,:tos (lJ)Ol::iclos). Conti11t10, Sr. presidente, 

})Or ve11t11ra os 11obres de1)utados qt1e ave11t11raram essas idéas 

' 

· a.ncla1n cabis-baixos, e precis4m de an1nistia? não de certo . . 

J~is porque a propoz-ição da concessão de t1ma amnistia J)ara os 

successos de Jt1ll10, e o mt1is qt1e a respeito apparece11 na dis

ct1s:;ão n1e }Jarece })Ouco propria ptlra co11ciliar os espíritos, e 

pi1rn. fazer nusc!er essa iJaz, e reconciliação de partidos que parecit1 

ser cle.sejêt<la. Só un1 e3pirito n1ito, t1111 g·enib avesso, e destinado 

a barall1ar tollos us cot1sas do Brasil, podi(t 11csta occasião lev~1r 

os Srs. <leputuuos l)oi· taes ca111inl10s; esse 111e~1110 genio foi quem 

fez })roduzir u1u req t1eri111e11to, co111 que lia dias se procurot1 aqt.1i 

insi11t1ar, ue qt1e prOJ)rios ti11l1a111 sido mandaclos ás pro\ri11cia,s do 

i11terior, pn,rn. ttlli st1blevar o povo. Se algtÍem ma11dou taes pro

})rios, 11ão são cert,11nente uq11elles a qt1en1 l1a,ria intenção de 

i11culpar. Sen1ell1:1ntes i11trig·as, se1nelha11tes Cfllt1mnias, só _poden1 

8er,rir pa1·a perturbar a orden1, inveter,ir os odios, e ·tornar impo3-

si,rel qt1e tl,~s 11ossas <lisc11ssões 1·esulte o bem publico. ' 

Be1n semell1a11tes sao as intrig·as e calumnias qt1e grassam 

poi- esta ciuade, e al1i são accintan1e11te ipsi1)uadas. 

03 me111bros da con1111issilo, q tte na verdn.de nos propozeram · 

u111 re111edio illeg·,1J., que 11ão ttchei convenie11te; justo, e proprio 

para curar os 111ales q t1e no 1110111e11to soffria1nos, são por al1i per

versu111e11te caJt111111iados; inventa-se qt1e elles prete11diam pro

clamor a re1ll1blica ! ! ! ql1e devia111 ha ,rer assassinatos, deportaçõe.s, 

1·oubos ! ! ! Com estas i11fü111es intrig·as se tem procurado sublevar 

o es1)irito a11te-Í1acional, qne- appareceu en1 dias de março do 

anno·passado e qt1e p1·ovocot1 o. reacção ela parte dos brasilei .. 

ros, e tet11-se nssulado n. hon1e11s que tem este espirito contra os 

officiaés e con1ma11dantes da g·uarda nacional, e contra os de

p11tados qt1e assig·11nram o parecer cli1 c~mmissã:o (1nuitos apo-,:ados): 

n ii1trig·a co1·re; ella, talrez ·seja nascida daquelles que só deviam 

preg·ar a paz, a conciliação ( ntuitos apoiados). Senl1ores, o espirito 

nacio11al não pót1J do1·n1ir; se l10111en~ accinten1e11te illudidos, ou 
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perversos C:ontiti-uarem cotn suas i11trigas a offender a 11nciona-
' ' . 

lidtid.e, -::1:p-rosc1iever todos os l10111ens 11ascidos 110 Brusil (}lle ~e . 
ten1 111o·stra<.io t\n1rtntes ela pntrin., 11111a11tes ,le seu paiz e dn. 
liberdade co-11stit11cio11r1l, asst1lnn<lo cóntra elles aqt1elle.5 n1esr11os 
l1on1eIÍs <le -~farço;· a co11seque11cia ser{t a t1r1ino ele todos os hrasi
le'iros em on) só po·nto p~ra e.smag·ar esse JJartido a11te -11ncional 
(in,1itt·11ieiai,e1i~ ápoiados). Nenl1t1ina. nação softre i111pt1ner11e11te qt1e 
;;1, sua 11acionalitláde sej::1, feridr1. 

A' vist!l do qt1e ten110· dito, voto 11ã9 só co11t1·a a t}1l n11111istiu 
Y. ~. • 1t 

I)ar-a os suçcessos de.?~tílh·o~, nia~ ~eonttn. .to(Íflr outra,· e só 1f otnrei 
.»t 11, •• ... •" • '"l>1 ·~ i, • • ... 

pela !l}inl1a en1enda qi1e ::tronsfê1~e:· a- littribuiçã~o de ;1111t1istinr {i 

1·eg·e11cia,, o que já e111 outrã oecasião 1nostrei dever se l)ref e1'ido 11 

tt1do .1n[tis que se p.cl1:i 11n. 111e3t1. 
(l~cll,O lla Ca1ri~t1\ t cl'Js J)r,p1ttaclos, 1832. ·n .. (12, 71l1g, 2, 3 e 4) . 

---

No Eclio cl:i Cania'1''a elos l)eJ.Jllta,dos totlos estes clisr-t1rsos ,l'ee!n 
confu11didos, se111 g11ardar a, orde1n das sessces e111 q t10 for~1n1 IJro
feridos. 

~roc1~rei _pol-os en1 orden1 cl1ro11olo·g'ica. 
-:· ·Os 'discursos do~1· tleput~idos Evaristo e C:1ln1on, q11e o Eclio 
ªllré·se11ta '·1 co.-tbé> · 1Jro·rerido:-; ria se.~são de 3 de Ag·osto, r)nrece1n 
l1av·é:..fo ':stdo na ·: ses:são de 31~ <le Jull10 (le 1863. · 

' . . ; • . > 

'ê • ,. .. ' • ri' • • ~·" • . 
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QIJE• OS IN\TENTOlJ '? 

• 

Todo o mt1ndo conhece bem um ballAo aerostatico. Não ha 

noite de S. João ou S. Pedro sem as classicas fogueiras e suas 

,nachi,nas a subirem por entre os vi·vas dos rapazes folgazões. 

Un1 ballno, simples l)rinquedo <le crianças, conduzirá pro

vavelmente nosso seculo a presenciar ainda a realisação do 

projecto da navegaçao aeria por esse occeano sem pareeis nem 

arrecifes. 
NAo l1a muitos annos que Petin propuzera uma engenhosa 

solução pratica ao problema da clirecção aos ba.llóes aerostat,icos. Mais 

tarde ou mais cedo o problema d°" aerostaçao estará. resolvido. 

Não lia obstaculos para o seculo XIX. 

E o Brasil, orgull1oso, bradará que foi um de seu~ filhos o pri

n•e·iro que fez erguer aos ares um ballAo. 
28 
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2]8 BIBLIOTHECA BRASILEIR . .\. 

.Foi o brasileiro padre Bartbolomeu Lourenço de G1:1sn1n.o, 
hon1em ve1~sado na physici1 e ma.thematica, ir1não de Alexan~re 
de Gusn1ão, bem conhecido pelos serviços prestados á corôa por
tuO"ueza no reinado d'el-rei D. João V, a111bos 11aturaes da cidade 

" 
de. Santqs, na provi.ncia de S. Paulq, que1n concebeu e realisot1, 
pel~ pri1neira vez 110 mundo, o assombroso i11ve11to das 1nacJi,i1ia.~ 

aerostaticas; fazendo subir . aos ares um ballão, 11a cidade de 
Lisboa, 110 a11no d~ 1709; isto é setenta e quatro an11os antes 
da época 111a.rci1d~ pelos pl1ysicos frar1cezes para cl asce11ção 
dos ballões. dos Afo,!gdlfie:r. ·~. ,. ~ ~ ~: ;· 1 /, 

Ten1os o prazer <J'e ·_pnbiica~, ;nas; pag·inas ~ destct lle·i ·istlt, docu-
1nentos que deparámos citados · })elo Sr. :F'rancisco Freire ele 
Car,1all10, at1tor de un1a -n1ui interessa11te 11ie11ior' i<t te1illo 1>n1"' 

fi,11i reivi1iclicltr· para a ·1-iação pol·titg·ueza a glorict ll(i i 11,1je1icçào cla.s 

rriacl,.irias aerostati~as; n1emoria lidn. pelo a11tor 11a sessão litteraria. 
da Acade1nia IieaJ das Scie11cias tie Lisboa en1 20 ele Ma.ia de 
1840. 

O pri111eiro doc11me11to l1istorico é ut~a petição do Padre Bar
-tholon1~u sobre o instrumento qt1e i11ventou parei a1i<la1· 11elo a'r r 
sttlts 'U tili(tades. 

Eil-o: , 
• Diz o licenciado Bartl1olo1neu Lot11·euço q t1e elle te111 des

coberto un1 instrumento para anda,1· pelo a1· da n1esma sorte, qt1e 
pela ·t.er~a, e pelo mar, con1 muito n1ais b1·evidade; fazendo-se 
.muitas vezes ,duzentas · e 1nais leg·uas de caminho por dia., nos . 
quaes instrumentos .se poderão levai· os avisos de mais importa.n
cia aos · exercitas e terras mais 1;en1otas quasi ao n1esmo tempo, 

' 

·~n1 q.ue· se resolver11: no que interessa a Vossa Magesta~e n1uito 
.1nais que a todos os outros pri11cipes, pela maior dista11cia dos se11s 
do1ninio~; evitlindo-se desta sorte os desg·over11os das conquistas, 
-q_Ne provén1 em g·rande pa1~te de cl1egarer11 ta1·de as 11oticias delles. 
· Além, de que, poderá. Vossa l'Iag·estade ma11dar vir todo o preciso 
dellas 111uito mais brevemente, e 1nais seg·uro : podera.o os l1omens 
de negocio passar letras e cab·eda,es a todas as praças sitiada~: 
poderão sei· soccorridas ta11to de gente, como de viveres e mt1-. . 

, riições á todo o te1npo ; e ( tirar~m-se clellas as pe~soas, q t1e q uize-
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re1n, se111 c1ue o i11in1ig·o· o possa; impedir. ·oescobrir-se--hão . as· 
regiões mais visi11has aos pólos do n1t1ndo~ sendo da nação portt1-
g·ueza a g·loria deste descobrime11to; alén1 das infinit~s çonve-
11iencias, que mostra.rá o ten1po. E por qt1e cleste invent9 se póde 
segt1ir mt1itas desordens, commettendo-se com o set1 t1so muitos 
crirnes, e fa.cilitando-se mt1itos 11a. co11fit1nçêt de se poderem passar 
a ot1t1·0, rei110, o qt1e se evita estando reduziclo o dito· uso a uma 
só pessoa·, a quern se 1nandefi1 a todo o tempo as ordens conve
nientes {t respeito do dito transpo1-te, e l)rohibindo-se n. toclas as 

' 111ttis sobre gr,1ves p~11as; e é bem se rem,111ere ao supplicante in
ve11to ele tanta i1nporta11cia. 

» Pede êt Vossa tlag·estade sej,t servicla, co11cecler êtO st1pplicante 
o privileg·io ele qt1e, pondo por obra o dito i11,rento, neuh11m,1 
1>essott ele quaJqt1er qt1alidtld e, q11e fôr, poss~ t1sê11· delle em 

,. 11e11l111n1 te111po 11este reino, 01,1 sultS conqt1ista.s, sem lice11ça. elo 
sl1pplicante, ot1 set1s l1erdeiros, sob pena ele perdimento de todos 
os be11s, e as 111a.is qt1e t1 Vossa Nleg·estade parecerem. · 

• E. R. M. • 
, Consl1ltot1-se no desembarg·o do paço ti el-rei co1n todos os 

votos, e que o .premio, que peclia, era 11111ito lirnitado, e que se 

,. 

Uevia a111pliar. • 
Sal1io despacl1é1do con1 a resoluçap seg·11inte: 
• Con10 parece ti 111e~a, e além elas penas, accrescento a de 

• 

n1orte aos tra11sg·ressores: e l)artt co1n n1ais vontad~ o ·supplicante 
se applicar ao novo instrt11nento, obra11clo os effeitos, que re
lata, lhe faço 1nercê da pri111eira dig·nidade, que ,·aga1· en1 as 
n1i11has colleg·iauas ele · Bc1rcellos, ou Sêtntarem, e de lente ele 
pri111a ele 1natl1e111aticit na mi11l1a U11iversidade de Coimbra, com 
tiOO;t.&000 de ren<la, qué crio de 11ovo en1 vida do supplicante 
só1uente. Lisboa 17 ele .i\.bril tle l 70~). Co111 a 1·t1bricn, de sua 

~ia.gestade. • · 
O seg·undo docu1nento refere-se á uma cstanipa que se dissera 

ser dessa 1nach,ina; estampa rilrissima e1n Lisboa, onde fôra i111-
pressa, e tendo 110 1'everso a seguinte nota in1pressa : 

, Nrto obstante que o autor da 1nachina diga, que dentro dos 
g·lobos vai a, r11a.g·nete, ct1jn, virtt1de fará s11bir it b,irca; con1tudo 
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não ê a st1~ elevaçtt.o por forjça rl.a,i .virtu,de i1ttracti va, ·nias s·ini pel~i 
for·ça do gaz, qite os 1~i~sn.ios .. globos tern lte1it1ro, e. a qt1e o mes1no 
autor c.l1ama seg·reda,. que nno quiz declarar tal~ez por boas razões, 
que para isso tivesse. O certo e, q11e o autor era homen1 de 
talentos e de grande capacidade, e q11e a tal machi11a. foi expe1·i-. ,. . , 

1nenta.da, segt1ndo o testemunho de alguns velhos de probi(lade, 
que ai11da vive1:ll en1 a nos~a.côrte; apezar de hav.er alguem, que 
o contri1d-iga talvez ,por ~aliciJu, ou p9r ig·norancia., etc. Lisboa 
n~ ·offiçina de Simao Thaddeu F~rreira, .1774. Co111 licença da. 

1 

re.al n1esa censoria. •· , 
• 

O terceiro documento consta de um folheto , sem data, ct1jo 
titulo é o seguinte : 

• Pescripçao do novo invento i1erostatico, ot1 macl1i11a volt111te; 
do methodo de produzir o gaz OlI vapor com que esta se e11che; 

"' e de algun1as particularidades relativas tis experiencias que co1n 
ella se ten1 feito: com a noticia de um semelhante projecto for
rnado em LislJoa no principio deste seculo, e peças ti elle relativas. 
Lisboa, na officina de Ant(>11io Rodrig·t1es Calhartlo, in11Jressor da 
re.al m~sa censoria: c9n1 licença da 111es1na real rnest\. • 

O qt1atto documento impresso é tt seguinte poesi~1 <lo {acéto 
Tho1naz-Pinto Brandão, contemporaneo do pl1dre C:iusma.o. 

AO NOVO INVENTO DE ANDAll PELOS AltES. ( ;I) 

' 

Dec-i11ia~. 

• ~sta ma1·0111a esco11di<ln , 
Que abala toda a cidade ·· 

' Esta mtntira verdade 
' Ou esta duvida crida ; 

&ta exhalaçAo nascida 
No Portuguez Firmamento; 
Este nunca visto invento 
Do Padre Bartholomet1 · . , 
.. i\ssin1 fora Santo eu 

' Como elle é cousa de vento. • 
,,1 ,/ ' .) " ,{I ' >'! l ..... ... 

' 

1 u; ~ r (í 
l 

• / . ·, ,S 't' , ' !t ,, • l ' ../ . ; 1-i..-1 t· • ..,, l - v 'I t:. i~c,·,J .. t f/·'t11 _ • ) •/ ' r.' ~ 
... • J $ ' ,,. /J .,. . ; ' . ~'~' ,. , . L : . /' \ . ( " . -

:tr ' J1 ... ·, ,' ; f I: 
.. ' ·< r.• ,r; ·'A.._ .... .,. .-"i • ./ /" J f! li 

• ~ ;t' f! •-" " · / ,f e • t 
. I 

• ? 

,I ~ .. , 
' ·~1 .~ ...... 

~ -
' I 
' 
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• Esta féra Passaróla, 
Qt1e leva, por rnais que bra1ne, 

· Trezentos mil réis de arame 
Sóme11te par11 a gaiola ; 
E:rta urd~da, pavióltt, 
Ou este tecido enredo ; 
Este das mull1eres mêdo, 
E em fl.m dos homens espanto, 
Assim f ôra eu cêdo Santo 

' 

Como se ha de i1cabar cêdo. , " 

AO P • .\DRE DAltTHOLO!IEU, LENDO NA .\C.\DElIIA. ( 1 J 

• Meti Padre Bartholo1neu, 
Eu, segundo o meu sentir, 
Não vi outro mais subiI· 
De quantos vi voar ei1 : 

O conceito é como r11eu, 
Que o na.o pude achar melhor; 
Poré111 se como orêldor 
'l,anto sabeis levantai· 
Não me deveis estranhar, 
Qt1e e11 vos cl1ame ·11ol"ulorr • 

• 'fa11to ao ar vos remontaes, ~ 
Que co1n delgadas idéas 
~~areis de alcu1lhas pleb'eas 
Anto11omazias reaes: 
E pois vos avisinhnes 
Mais ao celeste fulgor, 
Será tyrànno rigor, 
Que eu tambem no a1· não falle, 
E que na terra se calle, 

• 

' 

221 

Que é uma .• .\.gt1ia o V midur. , ,. .... 
') • . , / ' • • ., / 1 •• ("! _, Â V ( e:...;~ ·o ~ J 

t;_f) 4 --(.~! a,,{.t,- ,l[v, ' f""-- I l-"- (.~ 
1 

/ li'- ... ., ,~,.--~ .-/e ~4Vi'°;... t C,~-.,~··t· I ,.A>- t _t}/l ~ - A-,.:">,, ' 

~ ; -L --~. ~{~, ~ j.c,ç_ ,l,.,.~,rh-i ~ :1~ -,~~ t ~ f.,..fYt1~ rt'~ 
(1.:,: ; • - / ~ 7 

' 

' 
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. ,J ·. a Q'tlem mais vôe•.''flt\;Ó se vê' 

' 

E s~· l1a que1t1::.disso· se gabe; 
, Até :a,gora se não ;~a,'bé · 

Qt1e casta ele passaru é :· 
Só vós de vist'a e· Jla fé 

· Sois quem log·ra este primor '; 
'· ·' E· pois tito altórlonvoí·· 

. 
~ão ha .outro ·a quem se applique, 
Seri1 força tque ·eú· publiq11e~ 

'" Que só vós sois 11 oaclor. »· 

• Por força do vosso estt1do, 
Por geito de vosso estado, 
Para t11do sois azado, 
Tertdo penna·para tudo: 
' A.ssi111 de estylo hão 1nt1do 
No estranl10 do meu louvor, 
E ente11d<> do rneu a111or · 

\ 

( Se o ,não tomaes por lal)éo) 
Que até cl1eg·ardes .ao cêo 
Haveis de sei· 1,oa.dof·. • 

Alétn destes docu1ne11tos impi·essos existe111 1nuitos outros n1a
~1uscriptos, referidos pelo autor da 1ne111oria citada e dos qt1t1es 

escolhere1nos os seguintes, que são os 1nais i1nportantes. 
Estes doµf: documentos 111anuscriptt.,s, forittn encontrados n't1n1t1 

' collecça.o de escriptos, tendo por titulo: • Papeis orig·inite5 deste 
tempo (os primeiros· annos do governo de D. João V) qt1e exis-

• 
tiam-no .cartorio do. Sr. Ma.noel Coelho de Li111a, dignissirno offi-

cial de secretaria. • 
' O primeiro é uma carta seni nome da pessoa, que a escreve~1; 

ne1n daquella, a quen1 foi escripta. 
··.--Meu Senhor. . . . . A maior novidade, q i1e · de presente se offe-, 

rece nesta côrte, ê a que lhé constará a V. S. da petiçao inclusa 
(refere~ ·ao requerimento de Gusn1ão, ácin1a mencionado como 
<.) 1)ri1neiro documento): está concedida a licençti, 11ag·os os direi-

' 

' 

I 

' 

...... 

' 
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. tos, })assada a provisão pela chancellaria., e se trabalha na n1a
cl1i11a. E V. S. me terá sempre prompto ... 

• Deos guarde V. S. muitos an11os. -Lisboa,.22 de Abril ·de 
1709. -Menor amig·o e servidor de V. S. • 

t 

I 

O seg·undo é um sor1eto ao 
r 

P.<\DRE DARTHOL0~1EU, INVENTOR DA N.A.VEGACÃO DO AR. 
~ 

• Veio·.na frota um doente brasileiro, 
J1m tr~ge clerical, sotaina e c'roa, 
Fez crer que pelo ar navega e vôa. 
N'un1 barco sen1 piloto e sem remeiro. 

" Vai-se ao Marquez de Fontes n1ui ligeiro, 
Declara-ll1e o seg1·edo, este o npregoa ; 
Sabe a consulta, pasrr1a-se Lisboa, 
E e1ntanto esqt1ece c.l fome no 'l,erreiro. 

Bem 111erece este doente eterno asse11to 
Na, etl1erea reg·ião, cu já'lhe approvo 
A cliabrura do subtil invento. 

• Pois um 1nilag·re fez, que é mais que novo, 
En1 111anter tantas bocas só de vento, , 
Faze11do um ca111aleão de tanto povo. • 

O n1ais in1porta11te e fi<Jedig·no documento historico relativo á 
i11venção do padre Bartholor11eu Lourenço de Gusmão, é o alvará 
expeclido a. este 11os50 patricio á vista do requerimento en1 que , 
elle lledia previlegio a el-1~ei, e que existe arcl1ivado na Torre do 
To1nbo d2:t cha11cellaria d'el-1'ei D. João V.-Officios e Mercê::;. liv. 
31. fol. 202 V. 

Aquelles que quizeren1 conl1ecer maior có1)ia de documentos 
n1anuscriptos e tradicções relativas {1, descoberta de Gusmão, lêa1n 
t1 111emoria de Frei1·e tle Carvall10, 110 tomo 1. 0 ela 2. ª serie das Me-
1,ioria.~ tlci Real' .4 cadP-u1ia das .~c-ie1icias dP- Lisboa .. 

' 
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Terminamos est~ ligeira .. noticia co·m o seguinte~ j uizc) (le 
• 1 

1llicliaud, na ·s11a B·iog.-raphift .Uni·ve,~sell~-: 
- e Quoique, bien avn,nt le XVII siecle, . ·diver:1 auteur~ eus:;ent 
proposé differents moyens pour s'élev·er dans les nirs, il parait 
cepanda11t certai11 que l'on doit au P-. Gusn1ão le·3 pren1iere:; ex-, 
perie·nces des bal]oºs aérosta.tiques, renouvélées avec un si grand 
succes (*) soixante 11ns aprês sa mort.. 1 

' ' 

\ 

1 

(*) Refere-se ás expe1·iellcias feitas por ~qntgolfie1' etn Annonay, á á de Junho de 
1783, na {)resença dos · E,1ua,to.~-(;erqes. .. . 
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D. 11.UllA 1. 

Um amigo-·communicou-nos ·o curioso documento que abaixo 
se lê relativo á molestia da rainha D. Maria I, 'e ao deferimento 
da administração do reino de Portugal a S. A. o principe D. João, 
em 10 e 11 de Fevereiro de 1792. · 

.. . 
QUESITOS E RESPOSTAS DOS .PROFESSORES SOBRE A. SAUDE DE 

SUA MAGESTADE NO ESTADO EM QlJE SE ACHA. 

• 1. 0 St a sua molestia dá esperança pro:n1na de melhora. 
, 

• 2. 0 Se ltt,ará de·mo·~a no perfeito restabelecimento. 
• 3. 0 Se é co,npatit,el co1n o restabelecimento algu·ma applicação de 

Suá Magettade aas -negocios do gm,mio. 
• 4. 0 Se actualmmite será pru~te tocar a Sita Magestade nestas 

cousas sem risco de alterar o progresso do· seu resta beleci·mento. 
• Nós os ·medicos abaixo assignados, em conferencia respon-. . 

demos ao primeiro I que~ito desta proposta negativamente.. Ao 
segundo afflrmativamerite. Ao terceiro e quarto negativamente. 

• Paço de Lisboa, 10 de Fevereiro de 1792.-0 Dr. Antonio José 
· 29 

, 

... 

\ 

. . 

' 



.. ' l . 

. . ' 

' . 
' 

. . t.., 

. . ' - ' 

' ' 

' 

-
' 

• 

. . 

' ' 

• 

• 

, 

. ( 

' ' 

.. 

' 

l • 

·' . .. ' 
, .. 

·'> ~ • ' . 

•, . . "" ~ i ,, ... J'".·· ~· .•• ,. 1 1'l'i • ' • • • • • • ., • ~ 
~ • 

1 
• '1, r • ,. ·, •• • ' , li , , 

~ ~ • , .. 11, , ' ' 

• 1 "'··' '.f .,1•·...=. • • • .. 
)• t • ,. .,. , ' t 1 1 ' • .,. ' ., . . . ..... . •. - { ,-, .. ,·~~· 

BIBLIOTHECA ~RASILEIItA. t·~. • .. ~ ~ )~~;.~ ~ ·:·~ i; : '"'-; · · ; ... r<: 
' 1 1 ;,~ • ..,_ •• ' ) • ""· 1 • ' I • • .... .J .... _. ' ,J 

• • ' ' • • ' • .• ' "l • ,. ·., . ' "' ~ .. 

'2.26 
.· J,'I~ ·. 

. ' 

,. l•, • ... • • ... '\~ . 

• ' ~ ... • ' q; ' • ~ 
• • ' I li. --~ r. 1 ' t , 1 • , ·~: : .. /, 

Pe'(t ir.a .. ~ ~ :.Jf ~oel fÍ!,. ~ orp,e.~ t;.o~t~~:'.·. ~· 1~Jà~o )1,Jj/1:#{ ;·~~ fôbo. . . : ;r'. 
~~/ó.s1 .Vice~:~ l!i~·r:fro~, ~ -lasef MfJ·f"i,~,;tlltri,.:/~11,rp,:Â?~ ·l!ttS.~f!~~&~ · ·~~\;~*; ;·10~:~' .' .: . .' -~ ·\1
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Corrafl: P1';(l,r1,Ço. '7· Fel~art,a .A. ntqn~~.,, dt, ~~â~ ,,'--ii]ffr~~-~Sef: fk; \ : .·: · •. ; 
Ag:Ui0tf .-f1rancisco Jos! Per.ei,;~ .• 7:;.j;õs~ .. ~er,_~l'I!ª~'~ .fJt·u~~:.f"~:.'.. :.{'!'.~~·tPl~~-.> ;.:·::··: : 

• - • • :,it~ • ,. .._ • • • • .. • • • l, , • • 

Baptista •. -}!a.'flO~l Lufz.1 l'.1/at'.es , rk;: .Cf!:~Ji:l~;,;i, l g~~iJ,~{t~ani~i. ~ . . ·. > . 
Fr,artt.~isco de )Jlello Ft-(1t:t.co.~1osf.\~ . .lt'.ar:~s::rJ!J~~~if Pª.~·? :{ºfffl:~{ffl!.<~4v.~,: . ·: . · 
da Sitv1.~1att.1*fio/osé Al,vqr(';Sd1:S~.7/~ p~J~~~-PIJJi1-~;.: ·.~ 

. ,. , . ~ , ., ... •i,,;1 ·t d '··,~f1l ~ "t ·~·. ~ f11"' )tiºJU,~ n,r~ ~1'\ . . d . 
e $)$, q\J41frQ} ~,,~,~.j 2f _r,eSpJlC.~.~ ~,jí~Jjf ~~t rlf.~9~\ e . · . . 

:::~::t::~~~ ::t:::·~~t~:·:s~it1e:~tt1:;1: ~- · .•; . 
' I . ' ' ' (.~i ... ,.,,.- ~ .... ~ ·~ ·1111 • • ,' 1 --,. ;i, ~ '1 ... " ,. 

·de estado dos 11egociQs ·da 1nari11l1~:1e ultr~mfir,.--J:Qsé· .q.e;S.éabr~ d~ 
•' •., J I· ' t• ·~·.•."J.:A,'i •,"~." •., ,' 

Silva,.Minis_tro e secretario_ de estado dos .· nég:Q,pi9s .do, reino,, e' 
· ' , - ' ', • l .. r, :..,. • , • s: 

LuJz. -Pinto de Souza, Ministro e. secreta~io de ~stado· dos·Jlegocios . ... . .... \ 

• 1 ' i, . • . 

éstr~µgeiros e 'da guerra,: unicos rµemb.ros <lo Cori~;e~hp. d@.:estadq · 
)Ó ,, " • • • • 1 ,:· ... 

segundo a ~ua ul~ima e ac~ual con1po~~~ã.o\: ;' reprà~'eli~aram· co~ -
o mai~ profundo respeito a Sua·Altesar··o .. pri!}Cip~+No~so -. S~i;iho1~ 
movi_dos ·pela ~ua ho1~r~ e ,ijde),iq&qe;~\·~-... :;p.e1a. ?br~gaç*p __ {~?s -~e~s. 
cargos·, que nas presentes circu1n~t3riéias .dq nqtori~ impedifuehto 

lo ' .. • " *' .• ·~· •• t • f \ O O 'f• ( \, I' M ?a ~1t,in.~3 ;N o~i,a, S\anhprª·' Ptr~. e,q~:8~1.l, ,9~;}\~.@QCioíi;;~~><: agpv~~l'lQ · · · 
na iriste SÍtU~Q.âO { ~f. <JJl~ ~t,~~SÍtJ.~ ~.nif~J:~~~8:l\t~.;~~S ·ntofessàt,e~·. , 
no . doc11n1eµto at1tli~nti~o,_ tJt 191rigi.;;i:àl .~ ·i~t~·-J:untp ), çle nil;o '.poder 

. '\, 

a mesrna Senhora nen1 ou:vi~· êtgoraJ~;p~n1 ~~;a,p~li~~:~~-s~ .. \ aqtes ~e . 

. ' 

• pqssa.r muito e indefi11i vel .te,ipJ>.o:;;à _~ç9usyas. t~p ' ~µio~~açaclai&'·. e. 
j:ionderpsa:;; ,como ... as do gqvêpllO;. ;CJ;pe.itt .r,et~d~~ ,êrlWP~~e;; · · , . · . ; ·. 
riam Q se~ d~sejadQ. ~1.·~sper~g9~. ·-~'~$taq~i~~ilii~.~~~,,. :~}~ª· t?,:r~ente .. · _; .~ .. (.:·,_- .. 
nec,essidade de acudir á ~~t.l)·~_xp~~:ij~~, q~e.BÂf)~ód~)nai~ ~tar',: .'. · . . ::.: ,; · 
perplexa e· sqsp_e11sa s~Il!~"fli~t~·~r ~~~AqJn<? .i~rep.éJ:la~el~as .'~epen- . . : ~·.:. · ·1 

de~~i.as inter!J.as .e. ex~e~Jilâs;.' }?eví~ .. &~·a~.#l.tézà:~yi.9l~t~~, -~._sua .. · .. ::A~/<~~ 
11a~~r~l e ,~.J.e;npl~r 1rioderaçlto,,,f~qª'd}J,· ~.n.Ó.,iJ:é.~R~ltp,;:Me~~yâçt\~. · ·.·.: :,· .. l 

'. '" • • , " : ., ' ·,: ' ~ • · 1, • \11 • • ,. • i (C I 

e ter11~ra a sua Augqs~~ ~ài a ~Jlai~11.h!-\ . ·~ãss:ii ·SeQbtq·~:·-.por . ser. . · .... 
' ,, ot •• * • .l. • ', , #, • • • • # ' • 

t~~b·e1n esta._{), indubJt3:~1e! e ~~11,stànt~\Y?'.nfa~:e. ~Jt. Jl'!~~1~~~s .~~l1?r~.~; . .. · 
a qt1en1 .f11nol~sfia nll~·permittio bllP'çír_tU:námentê::~~~em:.Pern1itte ···· ~ . 

- • • - " • ~ 1, .. J.. "' • ,. , ~ J. .... 

· o J>~?J~ça!-:&, e_ aµtl~e:i:it~ct1l-·a·b~rq.a r~~l.,&s.,9#~µ~~1/tl-0ptct· ·~e cl~-~ :: . ·· .- · !. 

Je~a!~ .Pºr ~1aior de~Q~fo,1.-d.~peneta:.1~::41g.I!l:dad~; .. :d'~i, .$t\~· l\lag·es.. . · , 
tade e ele ~ua. _Alteza·: .qúe . .par.,: mt}f~/ @-<1·ll~~~aça~: deli&:· Jiâvia · 

. Su{I .Alteza ser servido,. que o, ·ei~fóicip ,dã.:~dministraçao .fosse 
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i: .• . ,. ' · •• VINDJt -Di\. 'l?.i\.1111,IA DE1'.L:PARA O BRASIL. 
•• ' .. " 1 •• • .. ~ ! . ' 

.. , ~ • ~ tf ' "'· •• • • ,,. ' • 

• ~ "' ~ : • , • ' J f! "' . • ,.. :; , .. ~ ;.' 11 1 , t•; • 11 • • ~ 
,., .... ...> • • " ,., - l.3r't.. .. • .- "' 11 ~ 

t·•'' J • ·" ..,. • ~ l. .. • li • • 

;\:~\ .:· . ~-·,-E';~ii~1(lô qaêvn ·~~qtÍad1·.t··q1~~ .trãils·p·ortoti ·a Fa,milia Real par.a 
::;·.: ··. ·. o ··Brà~f{\~t~·vé de· clispér~àr:.se .. 1\ .:-:rrr~mori~l ·'ine~itn.'.qt1e êtbaixo V,li. 
·. ~:. · tr(1ns.cri1)ttt é· de. lgtíi1cid1· da· Costlt ·~t1inteÍa; cdrtin1unda11te da 11áo 

';·.. · -~ ff o~i·.~;; -"ile ·1! lbuq~1i.et~cz·tte, · e h-;Iftt-s~e"~ xpliêa~~1 as ra,zões elo facto: 
~-: '. .• "i .. · -· '

1 ' j ·' f\:çhaP,:~0~11~e::.~.a;_ ~oite" dê 8 de I)eze1npro ele ] 807' proxi1110 a 
: .:~··" :. ,.,:· ~~t_!trt\li· n_o: .p~a!~1le~ll~~-~l1éJJ~,o·ô, ·~ ;, êj11 que·, estão as· oit(J pedras, dtldn.s 
:.~::,;:,:i.: 1--~,p;-'elà1 'cH,r1tc1 ,de' P'otÍtl'O"à:l:~·, lis 11 -l1c>'ra:s ·fj.z '· sio·nal {i esqttaclra de . ' ' . .•. . ·""' . . 5 J , . • • • t, ' ' J .. ( . ... "' • ' ~· . •. ~ r- 1 1 i . ... ... ... ... o.e l .,_ . J" 1 t • "' ' • .• :~~·~r. :\·· .{:, \iitra:yes·sai, com··a1,ri't1.rad·ai<a 13:8'", iis 3~nortts i1travessei com amtit·ncla 
! :: 11 

:·· ;. - tt ·EB·~ te ql,1·~·.f~lo ... 6·~diá, qué ·pt1z· !1 can\i"~llo~ · . . 
/:· 

1 
h. ·.~ ·~ .- :~·i. Ao~m~-0~"<:I'i~~: ~~.o-:O fiq.u~i . 11µ,· látit_ttde ··de 35,oo· vento qt1asi 

~~-~ .:~-... ~- çaií:rui:; de ni·~Uêf?,á~ ·ql!e _té its t>'·aa'. tarde, estava no· paralellô ele 
~·;~i.:·:~ -~~ .: · 34;5~~ 2s· tµ .. ~~~~ N .~ .~las· mesi:nâ~ _oito pedra·s, seg·undo a cartà fran
i)j;f ~.:-~. :·. cez·a~ . jltil)l'fê~tl·~· p{,j! ~rd~~ d~ gover110 fraí1cez em · '1785. A esta 
~.~:· :-.··;°'·, . · .•. ·]1Ql'f1 }iav:etidô fiiÔd~ Slljti.c.ier1t0ltlZ., l)ara se v~rer11 as amtlrt1das, 
~<;, -~ ~: _;, oo·n1 .q\1i 9s Íl~irl()S~~àve$·~ Vc~Í).l ;-1na_s l)ilO p~1ra Se disti11gt1ireni 'bnn-
'6t, • . • • - - ... - ,. 

~~.: ~-~; • • :
1

~.· . :d~ir~j~-t~tid'.~·-~nit ~1·i~t ~~ .. 9 n~~io:s ! (ta. ,esqt1adra, que . e~tava1n mais 
·.:~.:_·~ . J:·; :~ !~ i!ro'tin·f~s·,. saltoil~,~ "vento,furiosani~~e-no NE. e em tftes circt1ms-
:~:.~.~ .: íariçias; .nao exitei:·ení tomar,'(> bordo do NO. em vellas d'estáy 
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·D.lBJ.illOTHfif)Ar ·»Ms:tiEltu .• 
1 ' 

' 
. . 

,..., .. 
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aM~!'ltáflt,8: i:1B\'.', pêfu,opodêi~Sli> m~ilto Jd~ nã~; , qlK)rel.""·e~t~l' 'de 
' ... __ ' , : 

1 
1 l • 1 '" 

0 
I t:l ~· 

·n0'i-t~,~rto· pa;ralêllõ··cle:84;301,: em .(t;ue>est~9 ~~slrefer.idas:ai·t-o pe.d·rtts, . 
,;, . .. - ' ' ·pelil · metiéionada{càÍ!ta~,.fr,_anc'ê~Ja.: ·, \, ~ ·'. ., ,/ .. _· ·. ··: . · ~,~. t ~ i}. ··1 • · •• , ·· • 

, N~· »:. T~fi110 Dl), ·s·ua ·eartw.~era.J, cóll(?ê~ .ês~as. ,·pedr~$-dé~õ,00· 
4e:. 1~.tit·ude te '34,30 afim ae. qú:ei o'.s tlâr~e~àntes:··se ·aca~téfé·m ;todb . 
aq· 11elle :e·spa·ço·\tle·~ iítat ,_pelà~.iriêêr.tiez.a. :qµ,e(·.h·a ·da,:sua~.p~siçno·. o·. 

,. ~.... 1 • 

C-&pitao Vabonri'.e ~esc~eve ~~te: 'hàlxo, 1.nho~,~-eix~ü~o:.'âtJ:vifl:a'· 'i1a 
stià ·e~·is·t6tJêia;·~e·:r~lufü>e'._"J .:drd,~_'··:~et~1~~~'ii,'op1hf:áÓi ~dr~· Ton11·0, o 

. . ~ ' ~< ' . 

·q u'e, prOV3 'Ô:~cãn,t'ê}e;" o'óm qti:e' se ·d~vení cêlrrêl';átjüêilêS=' pkrafellos . 
. .. 

• Até-q·uii creio· ·na;o l1averá nenhum hoórení '·de mar, ·que deixe 
dê npp·rovav ·e$ta acautelada:nitveg~çaõ. Resta, porém~, s·aber s·é à 
pratigt1ei -por · aquelles m·eios··. conducentes- á boa' conserva que 
em uma esqu·a~ra;' O.'CO~In~tldat1te e COIDiilandatlos devám Ill'll

tuamêiite 0bseFva1,. São. 'est.es meios,. pr.aticando~se os .signa.es do 
regim.ento. est-~beleeído· para ·i11d.ica.çao"das manobras 'qt1ê se per-
tenâem·- executar~ · '· - < . ., ~ . .; 

· •· E' verda.de q:ue qliaudo ton1ei .o tufae, .. do ijE: :eon1 amurada a 
.. ' . ,, ' 

EB. não fiz signaes,nem com lampioens,ne?l conr tiros.,de artilha-
·ria,1,'·,Ii1as 'e·it vo1u dar ~a.>con.vi.neente-·r~z_A0; p0·rque 11enih,u1n· detles 
.pratiq-uei; e té. porque-'julguei nilà 1ne s.eriarrí necessarios pa.ra 
me-conser11ar 'com; â esquadra unida~ " ., '- · · ·- :. 

• · -A·cim~ fi~ª' -<pto, qu.e ·airida-corn snfflciente luz· de dia, partl 
se ve:vem, as a1fiúrádas· COIJi 1que os cna::v~_os Ilavega.vn,m, a yistan-

.~ dó~S.é 15 mêsfuo depois da nittnobr~ de tomat o··t~o em vellas 
de , estáy; àmurad:a-a 'EB., ·e co.m,o pela.im,petti:osà fotçii do·vento, 
era 'i111pbssiliél fazer· com luzes o signat , êoml}e-tente, e· corri-tiros 
de artilltaria semelhanteniente não J>Od1i&.fuzer ·indica~ão .alguma, 

. PQ! ,~e ·s~r probibida, em· riaz-ão-~ d~ molestia d_e .Sua . Magestade 
a bo.tdo desta náo. : ~. · :: ... ~ ·. ·. ,l = :1 , -~ • • 

' 

• Poderá lem.brar áq ui,, q:ue. nesta- e&tremidade · .deveria eu 
instar, por licenga, pai'a p~der f~er ·0~1,c:empetentes signaes com 
tiros de a~i.llíaria ;- a que. respo11do que nao júlguei necessario 

. .. . 

áug~entar a coesternàçAo de # Suai .:~àge~iad~ j-á bem . crescida, 
· c.o·m a violencia do,témpo,. fazendo·-lbe o.urir· o estrepito de tiros 

, de-artilhar-ia·; na .jtrsta refle~a~ de q;ue .os.5 ~·avios
1 

que eu. tinha . . 
em V:tsta, .este:t de:veriiim s.egui~-.me~indepenàente de sig·nal, po~· 

-
' . 

. ' . 

• 

---



• 

I 

Cll!RIOSIDADES BIST:o.Ii(G.AS. 
• ' ! • ' ""'- " 

~ . 
- ·i.' 

aquell~{l·J~ràl reg;ra, de que.todo·~ 9. Rayjo. segue·· ije.Iripie: as~m~r . 
' • ., - . - . 

bras ./~ó ·~en. eo~~amda11te, .e:. qu~,: os·· 9Qtr.a.:s qt1e e:u· llJO· . ,-:ia·'.' t(las~ 
que. dev~riam v.êr éstes, por estes 1~gu.Jairia1n, .~ em; co.nstq.q.e11cia 

' . . 

assim fui faz~n4o repetidos e f~eq~1en,tes-sig·i1aes ~e , tigeli~1has, 
apezar do ~ que _ veio a m:an;ha., e. só m~ aehei com .um do:s: 5 nar11ios 

• 

que.tQi a ~raga.ta Vrania .. . Este é o fact9.,.façamos) .sobr~. elle u~a · 
retle~_a.o, que me, ílarece:~ 1,roposito. .. . . ,Y • • .. • . • 

• Se o motivo;: da seP,a1·1itçao. _fosse .ter e11 m.u~ado .d-e ·amt1rada 
' 

·sem ter p.rec~dido sig·naf; he . . e·vid_en·te que Q resultado de~eria 
ser appa,rece:r: pela ·in&11ha e;,ta náo.

1

s<>, mas toda a in~js esqu_a
dra u.nida; porém n.ão foi assim qúe,.aconteceu,. como se p.r.o.v-a de 
se me ter encorporado no dia 11 a náo. All'o·rlso, no dia 131 a-fra
gata Alitie1'va, e na dia 15 a r1áo i11g·leza JJedfo,·t, e no d.ia 2íi ter 
sido eneontrad~ tão bem só a . náo l'1 1i1ir;1ipe, á entrada do Canal 
do. Cabo-:Verde, pela 11áo D. João· d.e Cast,:o, donde se, eonclue 
evidenteinente que o ·PPimeiro motiivo da separação da esquad:i~a, 
proveio daquellas impreveniveis. eocnbinaçoens, de circnmstan.-

• 

cias, .e impermedita,,ei8, con.tingencias, a que a nossa .viclii-.. está 
sempre exposta, e por isso occasionando,n1uitas vézes desser,liçps, 
sem se poder apontar culpados .. 

• Protesto pela. n1inha hon.ra, -que nA.o· peguei n11 pen11a con1 ... 
objecto de iQ.crepa1:· ninguem, ·poi~ conhecendo sen1 favor a habi
lidade de todos os Srs. eommandantes que-m'e-acompa.nha.v.an1, 
po11ho sincerumente. este·· caso na, classe que assima ficu. i11dicad.a. 
E' por tanta o meu unico fim dar a minl1a1 qu.artada relativa á · · 
falta de signaes .que ltouve, a qual se r.e<luz qt1e naquella~ civ-

, . camf:ta11cias ou et1 deveria fazer o qµe fiz·, ot1 correr o ris_co de 
eneon t1~ar as. 0;ito pedras, dadas naq uelle paralello ,. pela ref eridu, 
carta franceza, e outras autoridades respeitaveis. , , 

.. . / 

F.OIIMIJL&S ANTIGAS. 
. ~ 

' o~ antigos donntarios das cnpjtanias.do Brasil prestêtvam, a11tes 
de ton1ar ·posse _de -suas capita11ias ·o seg11inte juramento c11jos 
termos são fiel tra11sumpto·da:s idéas 6! formulas, daquelle tempo ' . de atrazo e de despotismo: . . 

• • 

, 

: .· 
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• 
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·23f>t' BIB,~1,0l'HECA. RRASILEI;RA. 
t ~ .. ~ ' :'t ., ' 

• • lo' ! • 

' . ' \ . 

· · · -.··~M·uito::·.:Alto.- e: M.ujtQ,;P:o.tler-o.so .. Senll'or Do1n.Jotio, )I·et1 Ve1·cla-
•• 

1

l•. .. ,. .... \ - ' . • t 

.tleir.o·· .. e Na,tµná:l~B~i -~ S~~l10r .~Eµ; ~ i , ••. • , faço· P1,eito· e Ho.mena-

' 
. ·g·~tni __ .- ll~S {Re,ae.s .l\ifaos·. de.·, :v QSS·a ·!fagestade ·pé]o · G·over110 da 
Cattitania· · :ae-.. :m. ~-: ~1 ~ ·· (te qtle· oi:â Vossa.l\il_ag·est~1de· 111~ fez l\iletcê. 
E .q11ero .. terei, 11:it1nteref, e defe11derei a ·todo o 111et1 poder, e rlelle 
reco:111erei, ··e·· reocber.~,i· .a . Vossa ~la.-g·estatle 110 itlto, e. no baixo 
cíià, e de noite, ~ .t1 .quaesqu·~1·· 119.ra·s .~que ~ej1a ·irec1clo, e pag·ado, · 
coin . mui ~os, .'e, com· pottçQfii)yijtfCW3J~ ~l[i .Livre. e Reo l Poder. E 
Ql)e;,. fi1nei .g.t1erra·,, e.. n1aJ)t~l{~i.:tt~~egü6s~~.::.e~, ::1z·, :,;eg·t111<lo l)Or Vossit 
~Iag:estade ~1e fõr

1

111c:111dacto: ··M que não er1tregarei o dito Go·ver110 
' 

a ·Pesso.a ·alguma de .. quplqt1er qualid,1de, estado-, pree1ni11encia, e 
c,o.:ndição· qu~ seJa, se 111.ão a Vossa llttg·estade,, ot1 t1 seu certo 

' \ . 
1·eGado,) logo, ·s~n1 . deloi1ga, ~a.rte, nerr1 catttéla: E a todo ten1po 

' 

eJJ.l' ·que qua·1q11e1· Pessoa 111e der Carta, irssig·11adt1 por· Vossa 
' . 

Mag·estade.,' e Sellada con1 o Sello, e Sinete de St1as Ar1nas, })Or 

quite. este .di:to Ereito e :Hornenag·em, .11a fórn1,1, e maneira, e co111 
' ' 

,1s clausulas, condições, .. e .o~.riga·çoes nelle co11teudas, e1.1 por isso 
não ficarei desolJrig··,1do cle&te, llre.it0, e-Home11agen1, e das obri
gações· que-;, 11elle se. ca.ntém, n1is . n:11te·s 1r1e oJ)rig·o qt1e a Pessoa, 

' . 
. que 110 dito Gover110 t1ssim cleixar, tenl1a; e 1uanter1J1a., cu1111>ra, 

' .. 1 ' 

·e g,uarde, todas as ditas co11:3rls, e -cadn. l1ur11a~delln,s i11teirame11te : 
\ 

l~ eu,, F ...• , faço P1·eito, e Ho111enagen.1 'lias Reues liãos de Vossa · 
~fagesta~e h,uma., . dt1~1.s,. ·e tre.5 veze3, · seg·u11do o .u:30, e costu111e 
~este R~i,no-·Unido tle Portt1g~a1 e ,.lo _B,rasiJ, _i\Jg•a;i,ves: E prometto, 

, e me obrigo ; a cumprir, e g·uarda;~ toflu~, as dita·s .cot1sus i11tei1·a-
1nente, e e-ada hu111a,~ellas, sem arte, 11e,m cautela, eng·a110, 11en1 

' ming~oamento- algu1n: E· jt1ro aos S111tos E:va11g·ell1os, em qt1e 
JJonho·as 1nãos, que quanto -e1n .m~m, ffj)r, terei s~·m1lre a Ge11te do 
dito Governp,, de que . ._ V.oss'.a llagestade me énc·arr·ega., prestes 
para o ·seu Ser,,.iço, e de.fensao ·deJle, e . obecliente aos mandado~ 
de .. Vossa )fag~stade~ como. l1éfn1 e~fiel Nt1ss·nllo, sen1 ttsar <le 011tr<1 

1 • 

algu111a jttrisclição, . ·111ais elo qu.e, a qt1e Vossa l\1agesta<le, e Seus 
Reg·imentos l1e .dadn,. E de co;mo.deo este Jl'reito,. e Ho1ne11age111 
assignot1 ttq1.1i córnigo·; ·setido.'l.,este1n11nl1as'FF .• ; .~PaJacio, etc. 
--~ste enc.errament@.ihe feito;e ·.assign.ade pela Min:istro de Esta.do 
dos Negocios do Brasil. • , · · , . 
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AS ONDINAS. 

( NOTURNO DB. H. HEINE. ) 

Beijam as 011das a deserta praia; 
Cahe do 1 ttar a .1 uz serena e p11.ra ; 
Cavalleiro na arêa rec1inado · 
S0nl1a em l1oras de amor e de ventura. 

· As ondinas, em nivea gase envoltas; 
Deixam do ,~asto mar o seió enorme, 1 

Timidas vllo, acc·ercam-sé do 1noço, 
Olha111-se e e11tre si n1urmuram': • Dorme ! , -

e 

U n1a-mull1er c1n fim-curiosa palpa 
l)e se11-penacl10 a ,pluma lluctuante·; 

.. - Outra proc·ora decifrar o motte 
·Que traz escripto o escudo rutilante. 
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BIBLIO'l~HECA BRASILEIRA. 

Esta, risoDha., .. o~hos de·viyo·,fog9f, . . . 
Tira-lhe .a .espa.da limpida e. lustrosa, 
E apoiando~se nella-a contempla-la 
Perde-se·toda em extasi-amorosa. ...... . . ' ., ~ 

Fita-lhe aquella namorados. olhos, 
E após girar-lhe :ell} torno ~~briagad9:, 

.. 

!,' t-, .i. ' d 
Diz :-e Qtte fo·rll\lJ81? -~~-,,~~\Jtor : 11: guerra, , · 
Quanto te eu de1~à p,w·: t.é ser ·an1tida !. • 

Uma, tomando a 1não.ao cavalleiro, · 
Um beijo impri1ne-lhe; ~outra, duvidosa, 
Aud·a.z por fim, a boca adormecida 
Casa em um beijo, á boca desejosa. 

Faz-se ~e sonso o jove11; caladinho 
.Finge do somno o placido desmaio, 
E deixa-se beijar pelas. on.dinas 

• 1 

Da branca lua ao doce e brando ra.io. 
... 

M.,CH1\DO DE Assrs. 
' 

' 

SEUS OLHOS. 

Eram negro.s seus oll1os, largos,-puros ! 
Melancolicq. luz, branda, suave, 
De sau~oso lango1· os inundava. 
Em seus requebras divinal sce11tel)1a . . 
• .\ furto despediam. tComo estrellas 
Rutillavan1, -da noite~ na espessu1·a, 
Noite d'alma- nao dell~, mas ela 11lmJ1a 

Qt1e não 82\.be, uno póde e1'8't1er .. se tOJ·1to ! 

• 

' 

' 

• 

' ' 
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' 

PêESIAS.· , 

A primeira ml1lher rio Etlén.lte·rre·stre, · 
Tal vez olhasse assim rlntes~da·,eulpa·t ,, 

~!elhor que gesto ou voz; aquelle:; oll1os. 
Falla,ram doces fallas em silencio. 

• 

Foi . em ·noite ~af ortltnada -. ·· ·. 
. ' 

' Qua·rido·a~lúa·t>?itea{ià ~ 
Pelos cêó·s a rõmeirár, 
Banha a terra baf ejadã 

., 

. ,. Pela brisa 'perfumada,~., · 
Nos jardins a suspirar: · · 

• • 

Foi em noite afort(inada, , 
Que junto a mim reclinada, 
SetlS ollios p 'ra mim volveu : 

. De blandicias repassadâ, 
• • 

Disse a voz i'dolatrada: 
- Sou tua, queres ser me~?-

Foi em noite afortt1nada, 
Toda ~m extasis banhada, 
Que minh'alm$ $, sua 11ni ! 
Em laço estreito ligada, 
A vida nao me é pesada, 
A n1orte insulto - Vivi! 

Nos seus olhos negros, puros, 
Melancolicos, saudosos, 
Ha ressaibos desses gozos 
Que no céo se vs.o gozar ! i 

Ha promessas de ventura, 
Sem igual, sem fim, perenne; 
Con10 a.e; aguas do Hipocrene, 
Que não cessão de manar. 

' 

., 

. . 

' 

' . 
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N els :-seus·· olio:$ n.egros.,: ·puros 
Retvat.oti /~·tnão div,ina; .· 

. . A belleza pereg·rina, 

. ' . 

· . -I;>o,s pu·tQS .fill1os do céo ! 
Ha nelles . :toda. a :Q.1agia 
Da n1ais candid~ p11rezu., 
-~ sublim~f~i..pg.elez~ ., , _ : .. 
Da fórmu~:.ÍJ!:~:.isetn~v.(~J>!l: :~ ~ .i · \ 

• ~ 1 . • 

,.., • "'·· ;t, ~ 1' í , , ·,, · 
J'. f ~ -1 #!' ,~fl) 111 • • .:; ,?!Y· ' 

' . 

011 ! que se uni. dia os perdesse, 
Aquelles oll1os saudosos, 
Despresando os mes1nos ,gózos 
De qt1e o céo póde .dis1)ôr, 
DescJ.'ê.rà···da 11rópria · vd <la; 
Ern 11oite eterna abisn1ado, 
Fôr.a um in1pio reprovado, 

. ' 

· i!aldicera o· cre~dor ! · 
• • ' . . t ' .. ·.j ,... 

Eran1 · ne~ros seus ·olhos, largos, puros! 
Melancolics: luz, branda, s11ave, 
De saudoso langor os inunda\1a. 

' 

A primeira mulher no Edén terre~tre, 
Talvez olhasse assim 'antes dà culpa! 

' • .. ~ 

" 

• 
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HENRIQUE Muzzro. ~ 
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1.,lT'l'EBA:'l'URJ\ DESP .I.NHOLA. 

O prog·L'esso da litteratur[t 11a Hespt1inha desde a invasão dos 
Arc11Jes até fi11s do sect1lo XV foi o seguinte : 

Desde qt1é os 111ouros occt1param a peninsula até o fim do dito 
sect1lo, co11ta-se delles, e11tre historiadores, poetas, g1~ammaticos, 
retl1oricos·, 1nedicos, . philosopl1os, 1natl1ematicos, naturalista~, 
tl1eologo:; e jurisconsultos, 235 escriptores. 

Os cl1rj.stãos 111enos applicados -aos trabalhos intellectuaes vilo 
i11cli11ando-se a elles á medida qu·e· os tempos transcorrem . . 

No seculo VIII conta-s·e 12 escriptores, entre os qUaes 7_ bispos, 
1 sant·o e 1 prespytero. No sect1lo IX apparecem 1.3: 2 santos,6 
bispos, 2 abbades, 1 ·arcipreste, l secular e · 1 ptesbytero. ·No 
seculo X desce o 11umero dos affeiçoados das lettras e apenas 
apparecem ct1lti\~a11do-as 10 pessoas: 3 bispos, 1 abbade, 1 pres
bytero, 2 morrg·es, 1 diacono, 1 jt1deu e 1 ·astrologo. ·No seculo XI 
é ainda, mais réduzido o numero: só 7 escripto1·es derramam a·s 
luzes do saber, os qt1aes são: 3 bispos; 2 mong·es, 1 presbytero .-e 
I sect1lar. Mas no secnlo XIl1·enasce' c,gostet ,1 ·rei, 3 bispos, 4 
abbades, 1 coneg·o, 3 presbyteros, 1 medico e 1 secular maneja1n 
a. penna. . · · ~ 

No sec11lo XIII distinguem-se 3.4 escriptores; o genio começa 
de e1nanci1Jar· se da soledade dos claustros e da penumbra (los 
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templos,: 1 papa, .. !oão XXI, .5.reis, :historiadores, p.oetas e jur!s
coas·uI.tos., ·t,6.dos· S0·cCO,DÍ.U.Ddem. Já nãp S8.0 SÓ a .mitra e a c·ogula 
as que conservam e-alenta~,a lampada do g·e11io. A esta$, un~m
se em breve,bomens q.ue trocam a espada p~la penna. Os.cler1gos 
dedicam~se á poesia com exito feliz e póde-se. dizer que dous 
delles sno os progenitores do Parnaso he&panhol, Gonçalo de 
Berceo e D·. Joao Lourenço. ,. , . 

. ~ 

No seculo .XIV ha, 49 . e·~ç~~p,totes. -~&tes aperfeiçoam o gosto, 
esclarecem .8$ sciencias,i -tó.rnam a· poe·sia menos tosca e mais ro
busta. Reis, arcebispos, bispos, a,li>bades, monges, seculares, todos 
á porfia preparam um porvir brilhante. 

No seculo XV é mais 1;1ulJ}..eroso o catalog'o: -seria difflcil ennu
merar túdos os qtJe se dedicaram ás letra.s. ·Limitar-11os-hemos a 
apontar .68 que foram ·OS mais classicos · e illustres daquelle pe
riodo de grandeza da :naçao bespanl1ola. 

Em resumo, unido o numero total dos escriptores christa.os, 
sobe a 211 ou 24 menqs d,o que os sarracen.o.s. Os assun1ptos de 
que trataram tanto uns.-C.OIQ.P 9utros, sao infinitos, pois todas us 
hvmonias da natureza e dQ pensamento, todos os seg·redos das 
scie»ci.a~,.. as m~ravil:h~~ da historia, .a vida dos santos, os fastos 
da antiguidade, 1;1 poesiai u musica, a arte, tudo o qtte o es1)irito 
h11manQ pód_e co,mpr~hende,r, tudo o que a razão póde alcançi11·, 
tudo se e~c~eveu, se e~m~rilhou, se descobria e se ad vin.hou . 
. ~or:a:.:seja-nos perD)ittid~ uµia. interrogação; ,Que é feito de 

tq.Btas Qbnas. qu,ntas escreveram os 446 escriptores de tuma e 
' 

ou.tr~ .r~Jj.gi_DD·. q·ue brilharam no de.curso . dos oito sec11lqs qtte 
citam.Qs?. Responderemos. ~De quatro part.es, duus na.o existem; 
a o,utra jaz sepulta s.ob o• pó das bibliothecas sem que ningue~ se 
le,nbre-della -nem pretenda-salvar s~s ·perg,iminhos já meio des-

~ . 

-~ truid.os. p~los insectos: a ultima parte. é a unica que se conhece . 
. 
' 

. ' 

• 

DISCIPLDA · DO EXERCITO l~GLEZ. 

Uma das queixas mais repetidas ·e mais g1·ossei1·amente feitas 
pelos diplomatas inglezes contra as nações americanas, versa 
sobre a indiscipli11a e a desmoralisaçao das tropas americanas, 

'· 
' 
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tanto as de linha como , as municipae·s ou policiaes. Ainda ha 
p·ouco ( 7 de Abril deste anno) a proposito · do, conflicte chileno 
e antes, entre nós, a prop·osito ·do conflieto Christie·, lord Rt1ssel 

. . ' 
não duvidou qualificar os soldados da rep11b1ica chilena·· de co-

,/ bardes e ladroes. Pouco mais ou 111enos foi o que disse de varias 
autoridades nos~as?e.· da estação policial da __ Tijuoa. . 

•• 

Pois bem~ para prova da severa disciplin:a e altà moralisaçno 
q11e reina nns fileira:s do :·exercitá ·inglez, · temos agor~ á vista · 
a estatistisca . official · dôs açoites distribuidos, durante o· ar1r10 
passado pelos soldados inglezes. ,. 

O nurr1ero toti1l dos açoites. elevou .. se a 73.,836 ! só 110 exercito 
co.mp·rel1endido -11a Inglaterra propriamente dita. , 

... \bstemo-nos de dt1r a descripçno elo -insttumento com que se 
praticam esses castig·os, lin,1itando-11os a noticiar ql1e é elle de 
tal natureza qt1e aos primeiros g·olpes retalha ns costas _dos 1ni .. 
se1 .. os solda-elos sug·ei tos a tal pe11a. ~, · 

CAl•'E F1\LSIFICADO 

• 

Tem t1lti1namente crescido na I11g·laterra a especulação· sol)re o 
café. E o desenvolvimel)to que cada dia a falsificação desse ·ge-
11er<> pa,rece ·que obriga.rá o cl1anceller de .Ecl,'iq-Lt,ier a fazer modi
ficaço·es :na t1rifa das· alfandegas, relativas aoa- direitos so h.re a 

' . 
cliicoria. A introdt1cçao ·de5te artig·0 destinádo a · substitt1ir ou a 
alterar o café tetn avulta(lo tanto qt1e só ,i10 a,n1io passado llago·u 
di1-eitos pelo valor ofilcial de dez 1nilhões .e oitenta mil . libras; 
isto é, ·u111a p·orçilo equivalente á terça parte . de todo··!o ~afé im-
portado 110s ·portos da Grã-Breta.nha. , · 
. O café paga .3 pen. por lib1·n e a cl1ico1·ii1 12 _sob. por·~quir\tal,·o 

q11e oiferece' grandes vantag·eu~ á fr,iude. . · ~ . · ... : 

• 

. ' .. 

• 
' ' 

• 

• 

.. 

• 



' .. .... t 

• 

\ 
• l 

' 
J 

J 

·, 

1 ' • • 

L ' . ..:~ 

\ 

• 

' 

. , 
' '; ~<I .. ,. • ·' ' . 

• • 
t.. . . ·• . 

• 1 

• • 

' . ' 

• 1 

' 

•• 

. . ' 

~ 

' 

·, 
. ' 

' 

' 

., 

í 

' 

• f 

J 

. 
' 

1 l 

~' 

\ 

• ,, 

. • 

·, 

) 

• 

,,. . '· 

. ' ' • ' j, 

f N 

•• 

' . 

' 

' 

• 
\" ., ;~ 

. . ,, 

• <li ";p . , 
• , 

.t .• 
' 

' ' 
" . 

. ( 

' 

., . ,, 
' ' • ., . .. .,.: . ( .. 

. ., 

• 

' 
• 

' Rio de Janeit~o, 1, 0 de .lgostó'. de 1863; ,;:,.~.; · ;. ·· , 

Não' se deve descrer da justiça~ Emquantó l1ouver no 1nu 11do 
caracteres· q11e prezem a verdade, conseiencias que se i11spire·ín · 
_do seu (lever, a j11s·tiça, serií sempre a lei st1prema d0:s rela9Gés-_ ·, · 

.. l1u1nanas por ser tambem a revela,ção da lei n1ori~l q11e reg·e o 
mt1ndo. O laudo proferido por S. }I~ o -·Rei dos Belgas· sobre um · 
dos pontos ela desgr~çada q11estão a11glo-b1asileira está 110 corilie- ) 
cimento publico. A esta hora u1na nnc~ão inteira, commovidtt até ~· " . . 
o respeito e {i ,.reneraçao, aperta cordialmente a 111no. do liome1n ··~- ·. 

' 

\..,, 

' 

• 

de bem, do soberano· justo e sabio que sóube antepôr a to·das,ás" 
; ": ··1 \.' 

co11descende11oias possíveis e a todos os ir1teresses mais i11stantes· .. · ·r- • 
• 

ª" causa de 'Un1 povo cioso · da sua l1onra e da st1a soberá.nia, e '. ~~ 
que fôra injustamente ag·gra,rado por 11m gov·erno prepotente. · · 

\ 

P·ara 11ós, do ê·onflicto suscitado nesta côrte pela leg'8.ção i11-
gleza, não· era·o, ponto relativo ao 11aufragio da galera IJ·riricipe d~ 
Gal-les o que m~is nos interessava; : O Brasil se. nao é ai11cla, ·bas...: 
tante rico- para ~pâg·a1,. a sua g}óri-a, é-o ba$ta11te para éo~pr&r o· , 

4 direito ·de repellir a audacia do estrang·eiTo·qt1e tenta mt1c,ulttr a 
nossa l1onra ao !)asso que assalta ·a nossa bolsa. CoID:o bem a · . . . 
entendeu o governo, .a nossa q·uestão não era tle dinl1eirQ. =Ne1~ 
disputavamos nem nos infiamariamos jánfais p·or alguns co11to~ 
de réis de menos n.a.s arcas do esta elo. · ·· 

O que nos doia e o que não supportariamos a ne·n11un1 preço 
e1"a a affronta que. se ·nos queria fazer, era a l1u1nili<?,Ção que se 
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. 

·llOS qtter-ia impôr. Ü prejtliZd pOl' mais C011$ideravel que fôsse 
.. ~ã~ ,podia equivaler ·ao lev.e risco de uma desl1onra. E foi sto bre
_·.' t·udo:i;}as pretendidas offensas feitas pela. ·policia a dous paisanos 

e-r1I1briagados, que ao .. depois sê soul)e serem ·ofilciaes da marinha 
i11g·leza, que o ministro britan11ico procuro11 uchar pretexto para 
110s i11flingir .um ca.~tig0 in~fam.unte. FQi essa a ·questão nobre-

~ .mentE}.1~esolvid.a po~·,~ . . l\,l. é1±tei.dos.Belga:s, arbitro escoll1i-do pelo 
··-~ .1~a~it.e aceito.11ela Gra-Br~tanha para sentenciar 110 litig·io. "· 
' ,. Jrsse .dqcl1mento . é du·as vezes n.otavel: pelo acerto e enc·a-

• • • 
cleação log·ica _. do 1·acioci11io ( e :pela alta in1parcialida(ie que 
,1n_anifes.ta. Na _opinião do alllg·t1sto arbitro não l1ouve ela parte do 

-, B~asilé~ no act8 a1'g·uido · offehsa ou · 11remeditação de offensa á 
'ma1..-Jril1a britannfca ~ procedendo co1110 procedett a a11toridade 

~ , 
policial· pa1·a com"·os dot1s officiaes prezos, estava em seu dir-eito·. 
. ' 

.. Nn.o se podia q.,uerer mais nem esperar .111e11os de 11-m Hoberano 
'tio· es~imado:<.le se~s·co11cícladãos e tno respeitado do munclo, en1 
• •1.... -:-

\ . cuja fro11.te e11ca11ecida resplandece a triplice 1nag·estade dtt stl.- .. 

\ 

• . 

• 

• • r 

. ' 

1 

' 

• 

bedoria, da velhice e da justiça. 
' 

·;•Que effeito cat1sará no anin10 do g·abinete Pa1mersto11-Rt1ssel a 
decisão do veneravel sobera;no ? Nao se póde presumir. A irri~ 
t·ação .e a n1á ~rontade do govel'nO inglez pa~a comnosco transpa
rece ern cadêl docu111e11to qt1e se expede pelo J?oreing Offi,ce, rela.-

,,.tivo ao Brasil. A ling·uagen1 de que se s·erve, os se·ntimentos que 
-111anifesta,~ a impolidez co1n que nos trata, tudo nos revelia que 
se as intenções hostis ,do actual g·abinete britannico se na.o tra
dt1zem em declarada · politica de g·uerra, ~ porque o governo 
inglez encontra obstaculo aos seus desejos no seio da propria. 

· Ing·laterrfl.. Esse obstaculo é a opinião publica da Grã-Bretanha. 
. Po,10 :Iivt'e e ill~strc.1,do,.-digno dessa liberda.de qt1e faz ·a -sua feli- , 

' cicle:de~.e 9' seu org·ulho, o povo inglez ·reprova elcondemua essa 
.. politica ·btliosa por meio. da qual se procura exercer sob1'e o 

·. Brasil . uma especie de prot-ectorado. E condemna-a porque · o 
. '· inst1ncto da sua prepo11derancia con1mercial sobre O globo Bll- · 

xilia a sua consciencia nos esfo~ços que empreg·a em bem da 
ju-stiça offendida e da paz que se póde con1prometter ... i\.s cem 
vozes de bronze da sua ,·asta e poderosa imprensa reprodu-

' . 

• 

• 

. .... 
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' 

~ír~:q1 .. O$ _.~cl1àS.' )la g'eral. indign,ação qt1e desperto11 o procedi-
1ne'nto i11iq.uo 'e desapriq.o, dos ,agentes in:glezes para com 0 
noSllo. governo. Por pfimeira ve~, e abrindo em suas tradic
ções uma excepçao g·loriosa em, nosso favTor, o pov'l inglez 
despia-se dessa arrogancia sobra11ceira, desse in1pertine11te or-. 

gull1Q, des.sa_ feia , altivez e .inju.sta jnclinação peln .qual em 
. . , 

sµas .relaç(')es, -_com 0s paizes. estr~ngeiros suffoca a p1·op·ria co11s-
ciç:ncta, . e abu~a .da ,st1a força par~ opprii;nir e esmagar o direito 
de todo aquelle q11e não. se1·ve ou. qt1e offend~ o seu interesse 

,' l ' • • 

commercial. 
' Htl,. p_oré.1~, un:i ~mo.~ivo para que as 111anifestações sole1nnes 

d~ssa poderosa opinião em 11osso favor nrio produzar11 .os re:;111-
tados l)Ositivos qt1e se podia esperar. Esse motivo fundamenta-se 

' . . 
11a situação critica ein que ~e acham todas as potencias lla Europa. 

\ 

Bom patriota, o cidadão ingle~ p1'eza a11tes ele tutlo su~ patria. A 
' 

in<;lependencia, a autonomia, a supremacia do set1 paiz formam a 
bage de torlos os seus pla11os, o ponto de mira de todas as s11as as
pirações e especulações. Fanatico pelo engra11decimento ela sua 
terr~ 9 i11glez .nao se contradizjámais sobre esse assumpto. O ben1 
publ.ico, a segurança g~eral, a g·loria da sua bi11.1deira sào para elle 

• • sy1nbolos de uma fé de que nãc apostatam. Não lia interesses, ne1n 
px:incipios, nem paixões que prevaleçam em sell anin10 contra 
esses clogn1as s~g·rados da relig·ião do seu patriotismo. E a esse 

1 

insti11cto de pr~pria ~011servação sacrificam com pezar algumas 
vezes, porém jámais com i1~resolução,as causas ~ os \nteresses que 
mais lhes despêrten1 sympatl1ias ou adl1esa.o. 

O phantasma de t1ma guerra européa e sobretudo os receios 
nu11ca dissipados, . de uma u.~-g·1'"~ssão fra11ceza. trazem sobr.esal
tado o espírito britannico. E fom_e11tªtlas pelo proprio governo, 
crescem todos os dias em vez de. se desvanecerem as desconfianças 
e -.as i11quietações. Em tal caso, escusado é dize-lo., 11ao lia no 
_n1ijpdo, e 1nuito menos na lQgla.ter1·a, partidos ou fa~ções q11e 
arrisq11em a honra e a i11tegridade. do paiz IJara daren1 triu~pl10 

, a aspirações politicas ou ambições de seitas por mais 11obres que 
seja1n essas aspirações e por mo.is 1·espeitaveis e sympatl1icas 
que sejam essas seitas. A nação inteira praz-se de consubsta.n-

....._._ __ 
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ciar-se em seu governo e activa quanto póde ·pela solidariedade 
do patriotismo a solidariedade política entre o ministerio e o paiz 
por n1ais repug·na11tes qt1e sejam t1m ao ot1tro no tocante ás 
qt1estões abstractas da admi11istrê1çno e aos principios secundarias 
do go,rerno. 

E' o que acontece. Com mais propriedade e acerto do q11e 
Luiz XIV, Lord Palmerston póde cheio de ufania dizer: 11 l 1ngl<i
te-rra so1t ezt. O l1omem de Estado que se distingue por seus ta
lentos e que desde os seus primeiros passos na politica representa 
o elemento dessa 1·ivalidade intima e desse ardente ciume contra 
o e11g·ra11,lecin1ento da }~rança,, co11hece ben1 que, a despeito de 
todos os seus desvios e caprichos menos rasoaveis, a nação, cujos 
desti11os ll1e foram confiudos,acompanha-o co1n set1s votos e con
sidera-o co1no t1ma gara11tia de orden1 e de segurança 11acional. 
De outro modo 11ão l1averia mi11isterio que podesse resistir ao 
sopro viole11to dessa, opiniao publica tao forte e tão prestigiosa. 
O erro tie um 111i11istro 11ão ~inflt1e pa.ra que se arrisque o bem 

~ 1>recioso qlre 1>erte11ce a toclos. D'ahi vern, porta11to, essa con
tradicção flag·rante em que se encontram o se11timento verda
deiran1e11te nacior1al do povo i11g·lez e a desastrada e prepotente 
}lolitic~ ii1ternacional seg·11ida. pelo seu g·overno. 

N e111 só o governo i11g·lez é réo deste <lelicto de leza justiça. 
Nos te1npos que C(Jrre1n ben1 clara se vai pronuncia11do essá 
tendencia fat:1.l das g·ra11des llote11cias européas, un1as com ot1tras 
apustadns e i11teressada.s en1 lançttr no seio das 11acio11alidades . . 
an1ericanas o ger111e11 da cliscordia e da ruina. U rua polltica nova, 
n111is fra11ca ou 1nais <lesfa~ada, 111tts en1 todo o caso bem patente, 
co111eça de pôr-se em praticn, nestas reg·iões. Dir-se-l1ia q11e as 
vell1as metropoles vencidas e i1mortall1adas ressurg·em dos seus 
t11mulos l1isto1·icos con1 toclos os vell1os odios excitados pelo fana
tisn10 ou pela cubiça para vtret11 assornb1·ar os jovens Estados da 
.t\111erica, resg·atando 11ela força a ,·erg·onha de que se correram 

• outr'ora. A l11g·laterra, a Fra11ça, a Hespanha, as tres g·randes 
11açoes do co11tinente europet1 q11e llelo instincto da raça ou pela 
exl1t1bera11cia de sei\Ta politica, tanto alarg·aram outr'ora os seus 
domi11ios, te11tê1.in de novo ressarcir tts perda.s soffridas e os g·olpes 

31 
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dados á ... suá influencia e prepo11deranci~., _por n1eio ela co11qt1ista 
. {1, mão .arn1ada. 011.da t1ma dellas tem 11n1a offensn, a vi11gt1r, 11r11a, 

c1esforru a ton1ar. Se a, Irrt111çn. j{L Ili1o l)ossue o Ca11a<iêÍ 11e111 t1l
g11m as das vastas pro\' i nciu s americanas, b use a subjugar o :j\f e
xico e leva ,10 seio tles::;tl desg·r..1ç.atli1 re1Jt1blica, o flag·ello ela g·uerr(1 
e e:ln, clevasta~ilo. Se a Iri~~·l~1terr<1. j{t não l)ossue ns riens e. esple11-
clid~1s reg·iões q 11e f or111n111 l1oj ,1 0.3 }JO<.lerosos e3taclo8 tla U ttiãc) 
.t\111erictlr1n., 11fto l1n, esf(>rç.o, 110111 i11trig·,1, l1en1 viole11cirt q t1e 11ftrJ 

' e11111l'eg·l1e l)n.rn. e3t,1lJelecer er11 c:1·In, :>üiz t1111ericn11cl t1111n. ft~it c) l'i71 
ing·!eza. Se ti He::;1) u1.1l1tt t tt111l)e1111)or st1~11)nrte jú, 11fto 1)0.;~nc}, se 
11fto 1Je!11 JJOLtc,1s de tn.11tas e tão 1)recios:1s l)osse::;sües qt1e ti 1111:1, 

11ão l1i1 ta111be111 rect1rso q t1e 11ão et111)reg·t1e 1)3I"ê.t rel1aver n. i11-

fluencia e a 1·it1ueza J)erditlas. l~' deste 111odo qt1e todos os J.:stul1os 
de orig·er11 lati11a, () Brasil, u Co11federuçrio Arg·e11ti11u., o 1~::-;taclo 
Oi .. ient,11, o Perú, a Bolivia, .a NoYt1 Gr(l11adu, '\Te11ei11eln., Cl1ile e 
liexico têe111 ele lt1ctar co11sta11te111e11te co11trt1 o eler11e11to i11,r:1sor 
q,1e é o re1)resentante activo clu, fritcçrtfJ , re11cillt1, e111 cndrt 11111 

desses paizes. 
Con10· n.i11da 11,1 l)ouco o disse _.1 ,1c/.tlltlida.,l1! e111 t1111 bello 

e eloque11te artig·o, assisti111os 11este 1110111e11tc) :111111 e:;1Jectnc11lo 
11ovo 11este sect1lo. Ha; 11ão o ·c.ll1\1irler11os n1n.is, i11te11çr10 for111nl 
de recc>lo11is~1r a A111erica .•.... · A Europa se11ti11clo-se a11ert,1tla. 
nos seus estreitos li111ites <1t1e1· e5pu11tlir-se á ,1011tn.(le 11est:1s 

1~eg·iões que Deu:, Íêt<lou 1)3l'êt it lil)erdade. 
l\ías a ,rerdade é q t1e o e~1)i rito {)t1blico et1ro1)et1 11íto a.cor11-

pa11l1a. essa te11de11cia funestn, elos t~·over11os 111nis ot1 111e110:,; n.t1-

toc1·21ticos que actt111l111e11te clirig~e111 os set1s <lesti11os. 11~1 e,1i
dente1nente t1n1 sério co11tra.ste e11tre fts i11cli11açr,es dos })Ovos 
e as te11ta.tivas elos set1s po,leres officiaes. De Íê1cto, 11ão l1t1 111ais 
11,1 Et1ropa actualn1e11te, g·o,rer110 coustit11cio11al e1n 11e11l1u111a 
das gra11tles 1)ote11cias. Por 111eio (le ardís 111i1is 011 111e11os cap
cioso:3, cacla g·overno desses gra11de8 paizes, a I11g·laterra, n, 

Frt111ça e a Hespa1111a, affag·~ e l)rovoca ns preocct11)ações 11a
cio11}1es e os 1)reconceitos 111ais i1b3urdos con1 o ff111 ele per
r>ectuar o seu don1i11io por 111eio ela perpetuação desses receio~ 
e desses punicos pt1eris. Se Lord Pal111erston .1)ara couservi1r a 

\ 
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s1.1l1 sl1pren1ttcia 11olitica, r1ce11a ao !)OVO i11g·lez com o pl10,ntttsma 
a,terrn.clor ele t1rna i11vasão fe,111ceza; L11iz Nnpc>leão rt set1 tur110 
irrita a, fil)ra, l)ellicosa cl() l)O''VL) fen.11cez, incita.nclo-ll1e o g·osto 
l)cln.:, co11qt1istas lo11g·it1qL1 as, e ()fl:'erecen1.lo co:110 1)abt1lo it v,1i
<.latle 11a.cio11ctl n, pretendidn, g·lorict tl:1 ê1<.ln1iraçfto do 111t111tlo. Não 
l1a., 1)oré111, n1eio de illt1Llir ns cor1ciencit1s recta,s e escln.recidas. 
O pro1)rio i11~ti11cto de cacltl l)OV (J , llor 111 ~1.is vel1e111entes que 
costt1111et11 sei· (1s sun.s n1a11ife:3taçoe~ 1 clú, ele . .s.i, ern t nes qt1estões, 
o 1r1nis sole11111e te;3ten1t111l10. ('Juando it Hes1)at1l1a ele itccordo co111 
lt Ii.,rn,11çn, e co111 a I11g·laterra 1)reparot1 t ·1.111be1n il sun, expedição 
co11tra o Niexico, estn,va111 tii11cln, fresc!·ts as g·rat11.8 i111r)res5ões tl 1:i 

g·ue1·r(1 111arroquir1a. Pc)r occftsiuo clcst~i cx,.1l1e1·t111ciai ele ·vitla 
11:1ci c>11nl, 11fLC> l1ot1,~e clesde o.3 I>yrineos nté C;.1tlix 1.1m 1)e11sn,-

111e11 to, 1.t111i1 voz 
1 

11 n1 co1-:-t~fv1 ,,errl ~1clei t'itn1 e11 te l1e5p~111l1ol qt1e 

11rt,o })t1lsas;:;e pela ca11s~t cles3oJJ g·L1eri.·~1, 111cior1nl 11or toclos os 
titt1los. 1\ccla1nncõe:;; l~ ftt1i111ncões. fiôl'CS e Vi\1 US SH,Udt1\1 ê"tn1 1108 

,:) ~ I 

r:~ 111l):1rcrtdeiros ns teo1>n~ c111c r>c1rtitlIIl i1. st1ster1tnr l c)112;-e dn, I)atria 
e 110 seio de reg·iões inl1os11it::1s a l1011rit ela, ba11cleirt1 e do no111e 
custell1:1110. Bl~n1 tlO co11trnrio clisso, e.3se 1nes1T!O r>ovo l1es1),1nl1ol 
tão st1~ce1>tivel e111 ~eLts l)rio;;, tt't~) 1r1eli11r.lro:;o eri1 po~1tos de l1011r~?, 
lfto e11tl 1 t1~it1st,1 e tl t.é tflC> fl1nfarrito, a1>ai xo11nclo clt1 g·l o ria, e clclS 
co111}) itte;:;, vio 1):rrtir co111 Lle;:;g·osto e ~1co1111)<.1.r1l1ot1 com friez[t e 
co1n rer)t1g·11n11citi esstt e~(pellição ao l\lexico, ,lve11t.11reir·tt, i11iqt1,1 

e i11jr1st.ifictr\·el. 
~ln.is ot1 111e11os t1111 es1)ectt1ct1lo ::;e111ell1n11te se r o1)1~ese11tot1 11 tt 

Itra11ça.. De1Jois ele t~1.11têlS inci tu~-ue.:;, cle1>ois ele ta11tas i11q L1iet:1ções 
})01.~t sorte do exercito ex1)eclicio11nrio elo )lexicc>, já l111111ill1ado nc, 
se11 n.inor IJroi)rio 11acio11nl 1>or cs ~t1 re::;i :::;t e11ci~1, <111asi ·rictoriosa 
tlos ~Iexictt-11os, c1t1asi i11Glir1aLlo a crer 110 de8clot.!ro cl'ls suas 

' 
nr111as se111pre g·lorio3ns 0:.11 tou(JS os can1110.3, o 1)0,·o frt111cez, esse 
110\~u (l tle tiio facil111e11te se e1r1 l)ria.g·c.1 co111 os trit11111)l1os <la. g·uerrc1. 
e c111e t1111tt l)Ol' i11tlol e e 1,or it1e.li11açfLO esses tor11eios ct1vc.1ll1ci
rescos 011cle cont;1 se 11111rc cert:1 n ,~ ictori~, recel)e t1 r1 110 tic1:1. cl:1 
t<)r11n<la (le Pt1el)ln., fri() e i11~e11si\·ei no trit11111)110 e it-s acções ele 
graças por essa conq11i§ta selvag·e1u, por qt1e a sua consciencia 
ll1e <lizitl q 11e 11t1q t1ell,t g·t1errêt i11iqt1a 11ão havia louros a colher 

I 
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mas sin1 orná verg_onha. e u111a deshonra a c.omprar á ct1sta do 
seu-sangue generoso·. 
. Os povos Ihoderno·s têem o i11stip.cto da justiça. A causa das 
conquistas ambiciosás e .iniqt1as que é a causa do·despotis1110 não 
cria hoje proselytos nem desperta symJ)athias. Fosse a g11err .. t 
em fa,1or da desditosa Polor1ic1, di1, Polonia martJiI', het .. oic.a e 
santa mes1no no~ e~cessos do· seu clesespero e qt1alquer desses 
dous povos a.rdentes e · ent11siastas derra1naria111 co1n ·p1·azer o 
011ro das sttas . arc~s e o s~ngue de sua·s veias. Conquistar p,1r::1 
opp·rimir nno é a missão nem a indoJe dos go,1er11os que s~ apoit11n 
na conscie11cia nacional, e que l)uscan1 os. elen1e11tos da st1a pre
pondera.ncia na fonte viva da sobera11ia popt1lar. A existencia. 
dessa n.nomnlia no seculo XIX e <J contraste q 11e l1ave1nos de
mo11strado qu·e existe entre as inclinações ele u11s e de · outros 
provam apenas que anda a ju·stiça tra11sitoriamente suffocada e 
que o direito não constitue mn.is tt leg·iti111ida(le dos }loderes }JU

blicos. · 
Co;rno quer qt1e seja, porén1, as armas francezas triun11)l1arau1 

no Mexico. A capital dessa republica infeliz está já em 1>oder dos 
invasores, e as ag·uias t1lterosas do imperio sol tan1 os g·ritos da 
victoria do cimo das· torres da cathedral mexicana, onde o Deos 
da justiça é invocado e lou,ra.do, co1no se n Providencia fosse 
cumplict; ou socia ·desse enorme a.ttentado. O trit1mptao, porén1, 
não é da França, é só.do Napeleão III. O coração. generoso dessa 
terra de bra,1os não B.ulsa de alegria· pela derrota dos Mexicanos. 
O governo fran~ez, ~e qt1em se póde dizer l1oje o q11e Victor dizia. 
da Austria, o imperio, isto é, a força, é o 1111ico que se reg·osijit 
com esse desa~tre, e o u.nico que e11xe1·g·a nesse atigitsto crin1e 
mais . um elemento ·de prestigio pa.ra:t o abalado pocler desse glo-
rioso mas iniquo despotismo. · 

Sao tristes os azares . que actualn1ente ~orrem a, liberdt\de e a 
independ~ncia dos estados da Ame rica. A grande Unia.o Ameri
ca11a, sc,lapada pelo egois1110 mercantil de· proletarios ambiciosos, 
desmembra-se e dilacera-se. aos golpes di1 n1ais cruenta e da 1nais 
tremenda guerra de que rezam os a1111aes sangt1inosos da l1uma
nidade. 

' 
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O )lexico rende -se q,1asi exhaurido ~o exerçito invi1sor que 
l . 

ll1e foi roubar a autonomia e a independencia. 
O Chile e o Perú, N ov .. 1 Granada e Boli vi11, o Brtisil e . o Es

tado Oriental sno eorn pouca clifferença de te1npo instiltados, 
' 

ameaçados e roilbados a pretexto de recl~maçoes futeis e menti-
rosas. Por toda n parte emfi1n o direito desprotegido ct1rvn-se á 
força dos canhões raiados e elos navios encorilÇ.ados, que em 

, pleno sect1lo XIX substituem as leis, a ra.zãtl, a justiça e o {lireito 
internacio11al como os novos e 1nnis acreditados a.gentes dtt civili-

. . saçao e da fraternidade huma11a · 
A estas Jlreocct1pações g·eraes, a esta inquietação i11ter11t1cional 

corresponde actualme11te e1n nosso paiz a co1nmoçao eleitoral, 
febre periodica <le qt1e são i1tacados ~s Est:1.dos constitt1cionaés. 
Cl1an1ado a co1nicios por vi1·tucle d:1 dissolt1ção da camrtra qt1,t

triennal, o povo l>rasileiro sente pezar sobre elle a grave res
po11sabilidade ele uma manifestação qt1e encerra em si o futuro e 

• a sorte do imperio a111ericano. Em situaçno nenl111mi, o voto 11a
c.ional acl1011-se revestido jámais de ta11ta gra,-ridi1de e i111portan
cia. Difliculdades exte1·nas e i11ternas , luctas inter11acionae:; 
aggravadas se não provocadas 110 sinistro i11tuito de e11ft·,1qt1ecer 
o paiz e 1·eduzi .. lo a condições l1umiliat1te.s, e1nbaraços fin(1ncei-
1·os or~gi11ados pelo e11tibia1nento do credito e pela cerce,1ção de 
toda a iniciativa individual, aba,lo geral de todas as fort11nas pelo • 

depreciame11to rios valores e pela retracção forçad!l das transacções 
que á falta de numerario cada vez mais se restringem, a11ciedade 
g·eral pela ini~iaçao de reformas urg·eútes que desen\'·01,·am 
i:µelhor os alen1entos da prosperidade gernl firmando 1nais solida· 
i:nente tl liberdade e as gal'a11tias constitt1cionues do cidadã.o, me
didas emfi1n de a(lministraça.o e de politica que moralisa11do, para 
fortalecel-a, a accão da autoridade afrouxe as redeas da centrali-• -
saça9, forr1ente o espirito ela industria, dest3nvolva o credito e leve 

\ 

aos ultin1os pontos do in1perio a seiva e o sangt1e prolífico do 
con11nercio e da instrucçao, t11do, tudo estl\ indicando tl 1nagni
tude da missno co11fiacla ao povo e 11. g·ra l·e responsabilidade q 11e 

vai asst11nir o seu voto. 
' 

Uma politica nova tornou-se indispensirvel. Be1n alto se ma ... 
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nifesta a ,opi11iao ·~ra i1.gitad·a~·péla apro.-xi1na·ção da-lucta.~ As crises 
e áis protelações ií1defénidas n·ao 111nis ·se 1>0<.iem prolóng~a1~ se111 
grave risco e . ·sen1 offensa dos 111ttis vitaes interesses <.lo paiz. .1.Lt 

lt1ct~i- mesqtti11h-~t e eg·oi:Stica, dos g·rt11)os facci0sos deve ced·er o 
lug'ar li lu·cta frt1nca .<.le pa1·tidos serios e org·a.11is1.dos e elo e111b,tte 
se1np_re 1>ov·ei-toso . d.a~ icléa.s e <los 1,rincir)ios razori,:eis e g·e11e · 
rosos~ , 

Q-u~ Det1s i11spil'e o v~oto po1Jt1lar e <11.1e do ·· :seio dt1.s 11r11as 
eleito1~aes sai,1,1n IJreferidos os cidadãos que sejitr11 1nc1i61ttig·r10$ e 
os que n1ais tor11e111 a ,peito a cat1st.t dtt grrt11cle7~a e da, prosperidctde 
r1acio11al. 

1 • 

.t\o que ,parece rei11a, t1111,1, calr11a f)rof't1nda. Assi1r~ fus~e essa 
tranquilli,lade in(licio (le que tt edt1caç·rto co11,3tit t1cional <lo po,·,o 
cl1egou ao seu ple110 deae11,rolvi111e11to ! Lo11g·e de o 1>e11sarr110.:;, 
estar11os con \,.e11cidos <le que 111t1i to 110s re.:;ta, a }Jrogredir 11etiBa 

estrttd~1. Na situação g·er1.tl er11 Ciue fo1·c:11r1 l<.t11çi1d<>s os ,111i111os 
JJelas dece1lções e 1>elos tiesg·ostos (1 t1e oritrinar<-1,1n a i11ereclu li1-

dttde e a tilJiez(.~ r1a fé, tt1clo e11tre 11ós é i11certo e ·vttg·o, se1n 
base e se111 co11seq tÍencias previsti1s. O acaso fºez-;:;e o reg·11luclor cltt 
in<lifferença public;l. O. voto (le cudê1 eleitor, sal vus cxcer>ç(je::; 

' l1011rosas que . só ser\·en1 IJarrt confirn1ar :.1 reg·ra, 11ão tc111 ai11tia 
o verdadeiro caracter que deve ter. Entre o eleitor e o cat1di
clato rara é a ~llia11ça e a identificação que se fu11(le 11a 11,1r111011i,1 

dos pri11cipios e na nfllnidatie das idéa,s . .,.\ questão é se1nprt:) 
1nais fJ8SS0al que JJO}itica,. ~ S)rmptttl1i,1 ir1di\1idlt!ll tem lllfliS 
Ít)rÇ<1 do ·q1.1e a opi11iao esclarecida e O f,1\<·or SttlJstitue O dever 
trltnsíig·ur11ndo a 1nissão e·a res1>011sabi1idade de cc.1d:1 t1n1. 

E' esse o \7icio que de,1e ser co111batido . Por n1ais respeit~i,1el 
que seja. a religião das 1)essoi1s, é se111 dt1vida t1lg·u111,1 111ai:; res-
1>eita,1el e n1ais fect1r1<la it··1,elig·ião <los pri11ci1lios. O no111e pror>rio 
substituindo a 'idéa, o Vtllor individt1al não ca1·acte1·isado , pelo 
,

1alor moral da c1·ença que o intii \1iduo _ 1'e11resenttL só g·ernr11 a 
co11f11são, o desacc?rdo, o disparate e a i11ji1~ti0u. l\lnis do c1 t1e 
isso ,~ai nesse procedi111~nto uma traição i111plicita á ci1usa con1-
1num e- á consciencia propria. O cidadão 11ão ·é· o l1orne1n pai·- , 
ticular. Diante da idéa o i11di viduo deve desa.ppa,recer. .\ itfleição 

- ~ }.~ 
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n~o deve ter a palavra qunndo chega a vez de pronunciar;.se. o 
dever. SlS por esse c'aminha. póde-se ·ol)tcr e pócle-se exigir dos · 
caracteres 1)olitic0s a firmeza e a col1ere11cia. ~ó por essa fór111a 
clS dol1tri11as se revelarão pltrus e escoi.madas· -0e todo o vicio, 

' . 
11()f qt1e só assin1 l1avcrá rnt1is certezii de qt1e o interesse partlct1lar 
e1n nucla influirá para alterar ot1 contaminai· a mi.ssão do bom·em 
1Jolitico. 

Da pt~atica-contraria até aqt1i segt1ida, quasi sem i11terrl1pção, 
o:; (lefei.tos são IJatentes e os males reconhecidos. O eleitor nã<> 
})Ó(le ne111 <le,·e atraiçoar o mandato do povo. O eleitorado é 
t?1111lJen1 t1ma n1,1g·istratur:1, e 110 exerc.icio desse imperioso de,.,.er 
e clesse direito sag·raclo, os escoll1idos do povo 11ão deven1 sacri
ficar ao seu i11teresse ot1 á st1t1 affeicão ir1divitlt1al a nobre missão 

- ~ 

que· 111es foi co11fi}1cla. De qt1e ussi1n 11ão l1aja1n se111pre proceclido 
resl1ltou uma a11omalin, ex.trava.gante que fti11cla ]1oje vigora. 

Os candiclutos it I'epresentu.ção 11acion~11 certos de que não são 
os seus principio:; ot1 a st1as c~·e11ças politicas as q t1e estabelece1n 
no a11imo do eleitor a confiança que almejan1, buscam na esphera 
tlos .fa,?ores pes:!oaes· ou 11t1. lisonja da vaitl11de pueril os elen1e11tos 
ela st1a força e as g·t1ra11ti:1s do seu trit11npl10. N e1n elles faliam ao 
eleitor dos seus pri11cipios, 11en1 este tr,1tn. ele indagar quaes elles 
são. Ni11g·t1e111, por n1ais 11ota vel que seja, póde co11tar como 
seg·ura, por ur11 cli~tricto a st1a ci111didatura. 

Não l1a col1ere11cia, de actos, 11en1 log·ica politica que lhes 
g·ura11ta essa tra11quili(lacle, e qt1e os inspire a marchar desassom
bra<los pnra o fL1turo~ Como a qt1estão é ele favor, e não de con
fiança, tira dis5o o eleitor arg'u1ne11to para, alarg·a1~ o circ11lo dos 
set1s obr·,:g,1llos, servi11do l1oje a este, para a1111111hã servir áquelle. 
O perso11H.lismo é 11111 ca11cro funesto. Os paizes constitucionaes ' 
que se cleixa111 ,~encer 11or e~sa força ele eg'oisn10, cedo 011 tarde 
são victi1nn.s da st1a propria fruquezt1. A a11en1ia 1noral g·anl1a os 
espirito3, e no dia e111 q 11e n. nação deseja co11sultar a sua propria 

• 

con$cie11f'ia, não a e11co11tra, de tno pervertiLiti que ella sah~ desse 
jog·o co11sta11te de nomes proprios e de interesses peq t1enos que 
ll1e absor,?e111 toda a vitalidade, e ll1e enfraquecem os brios. Não 
.são pri11cipios que falta111. <) que falta é a ,~ontade de pratical-os, 

' 

' 
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._ CONTOS DO SERÃO, na1·rativas por Lea't1dro de Úl}stilbos, ·1 volu111e. 
}IEMORIAS DE Ul{ SAR(l~NT.O DR- }IILICIAS·, ron1ance· por . l\Íl. de . 

. Almeida, 2 volun1es. ·· 
LADY CLA:RE, 1·oman~e, ,1 ,1olume. . . , . 

. APON1'A~IENTOS HISTO~ICOS SOBRE P.A.ItANAGUÁ, p'or D. .;:\::. Fe1··· 

11ande·s d~ Cruzy 2 ,·olumef\. · · , · 
Es·ruoos Ec0No}1rcos, 1)01· Guilherme d~ Belleg'arâ~., .:1 volume. 

' 

• 

' 

, • • 

Recebem-se as=,ignatu~as pa~a esta Re'vist<t ·ná rua do Rosario 
' 

n. 84, e nas pri11cipaes li vrari·as da; côrte. 

\ . .· 

.. 

. . 
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